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glti 
rio mort, J0 democracia, oaroae a liberdade dos outros partidosestaria ameaçada" -

Ouranle ea d*b»i*, d* oniem.na AM*mW*i» Niwior.»! ÒS«uJrsi», o r-*n*d,r itamihon N».
.,UrH*. rr»i**»*«»'««« *0 Dwwt.i« Pwinai, pronunciou o t*.sumi* dtttuno, ,0» ^^^m«* *i>4i*o. «a qut o a,^^dr-ííit*tcar» M prov«4**;-Se-* e aart«-iurp»ç-_<a d*a palavra» d*í-ut» Cario» Pii-Kr*. * (jf©p»iy!ad* poisçAo ii,»fiiinunU!** br*.u^iri* ta» (»tt tíe ngjgi ,(„.

l«*í:»V:'.at * qu* o lt -,-: .»«*»» amutado par alguma p».titula b*ür«tMi. Cimqtumo nAo«is*)«j-*a» ce ».-;.!, ftin atgwu
pootea d* u.*» «*-pfr»-«a »o
«1-fíUiW» dO J.|-.ifrt!,f lltmlílí»»«-KítmrT* e ctitn a danifirasAo
dada A* i^tpt«*i»s*í* do ttcm*,"o |«al do Partido Comuniiu,ê ctm praitr qu* e.'**m*>iiio*«as n«i»»í t*ii<í;tr*. nt Inirar».aata p*it« .-. . debam de en-

Nem uma só manifestação cios inimigos
da paz deve ficar sem resposta

Fala Stalin sobre os interesses paciticos das
nações democráticas

A ONU, am valioso itutrumento para a preier-fição da segurança internacional — Circuloi
interessados numa nova guerra espalham as se-

mentes da discórdia e da incerteza

•cusando-o de incitar a tuerraoonu* » URSS).
A f<n* n-t. o fB*-i-er>onden*e

* "" ¦ ri.~"*r£ts".

«OSCOÜ. 23 (Por Ed-Ü* OU-
tw». d* A- p.) — O fenerall*.¦as Btaltn afirmou que "a* n*-
(iV* íesejtm a pax * eetao pro-errt-ído ob*4-!a". ma» que "cer-
ve trupoj polilicos" e*p*thar*m
» mfio »tr»vts do mundo porBtío d* um» campanh* dc pro*-*.*--id* que está "lançando as«-Tr*nt*a da dlicordla e da to-terirra".

?¦•¦¦ -¦¦ deo!ar»çõe» d* Stalla fo-rv-n feitas por escrito e em rea-
{»-*¦* a três perguntas que lhe
l-ram «ubmctlías por fste cor-rwpondente. ainda oittem. Portu* motivo, a resposta do ge--««Itisomo tem a data de hoje.O de marco.

Como «olucfto para oa atual»
jweicii de um* nov» truerr*. Sla-Uri acentuou a neoessaldade d*
J-s felt* uma campanha de oon-u»*p-*c»p»ganda mundial destln»*« » "desm»*c»rar o* "proffl-
I*--,*»" d» guerra aem perda de•er-po « tem lhm dar nenhumatportunldad* da »busar da liber-«<-« d* pal»vr» contra o» lnte-Ttft* d» pat". (Stalin nAo
JOOUfloou tsae» "proítteu*" da
l*«rr» na tu* «sposU escrita.ku ainda a 13 do oorrente o
mvda" publicou a »ua entre-ra-» com o genen 'Isslmo. na

Stttl Stalin apontava Churchlll•«•o um disse* "prorflteurt".

MINEIROS DE
BÜTIÁ E RATOS
0 ministro do Trabalho des!-

mou o cspltAo Edeneter Cabral
« Melo - oj ara. Lauro Sodré
Viielro» de C«stro, Francisco de
Mour* BrandAo Pilho • Jos4 P«-
«o d- Escobar, este reprcsen-
•«t« do Ministério da Vlaçáo,
P«» constituírem a comlssáo
(tts, aob a presidência do primei-'o. vrd apresentar sugestões pa-'« K>!uçAo definitiva do Utlglomire empregados e empregado- «*y*ou
tf» dts minas de corváo de Sáo &..",£ „,m , « ,Em vista da« Interro-iatjOes

que se fazem em várias partesI do mundo e da ansiedade monl-

festada pela manui-entao da paxposem fater-lhe aliuma* per-gania»? iE»t* Imroduçio foi -*•
S^wa da» tnH -kt.xt.íí abai-
IO. r-.-.j.-r.;._..;_. .c~ „ taa-pf.^.
te reapotata do teneraílmímoi.
,X»~" ^^ tmpoftanofa dA Al/.NO como Iruirumenio peca pre-•esvar a pa* do mundo? -
a ÍL"X Dou tr*-"-1* Importância
A UNO. uma vr* que m i:u Ctuni «írlo butrumento para a pre-«erva-jio .'.:i ,*u.- r ú., «cjur^sç*
tnlernselonal*. A fA-rça cesa or-
ganUsçáo coruUie «m aer ttr-Ac».c* no principio de Igualdade do*E-tada*. • "*• B*> .orlntiq;-» do
.—*— ---*--W*«-awaa»i-i luai iiiiiimu.i.i. -—«

y-1
§' 
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SiAuiN ' ,

tem na pltnArio tfo Palâeso TI-
radentes:

O tr. Ramtlion ?;_..»:;. -
8r l*tr.Mrni*. art iUp-e-se-man»

i»*». it» aratAo dt enum o no»
ara Deputado do Patiido Oo»
munUta. tr. Oiiatda Pacheco,
«lloirou r.«i» C**a ammto d»
m*tt -itu tmpotunci*. 8, E*.
'¦¦¦ ¦'••• • a Incidência terrível da
lubenrutote mtrt m nuvado-
rt» de Santos, e acrr»reniei tu
que tal Incidência eaitte nlo
«-amente nu -^baUiadore* 

da
«tua como também no meio
de tadot o» irst»:nad'.rrs

Todm (abrmo* «-jtie n.t» tn-
rtdencia 4 itsultanie «obrei u-
do de fatore* «octal*. teonoml-
oo», da falta de hlgitn* e da
emuta, 8. Ea,, o «r. Deputado
Oivatdo Pacheco, demotutmu
que na prevençAo da tuberculo-
»e o» Instituto» de Previdência
Unham fracasiado.

Apoio e«» lese. porque co-
nht-co de perto o «uo da «stl-
*a d* Santo*. U «atire, tm com-
penhla do grande radloh-sui*
• rcm»nct»u Ranutfo Prata.
que. Impreaslarudo com • Um-
g*dl* daqueles trabalhadores,
escreveu um dot mal* btloa ro-
maneei dot último* tempo* —"Navio* Iluminados", ida* nAo
vim aqui par* falar de litera-
tura. t. «lm, apoiar o nobr*
companheiro do Partido Comu-
nlsta e definir certo.-. tlluaçOe*.

Multa gente ettranha que eu,
que represento, dentro d* UnlAo
DemoerAUe» N»cionai. a cor-
rente católica da Capital da
República,..

O ar. Arruda Câmara — Do
Brasil.

O «r. Hamilton Nogueira —
Muito obrigado.

... tenha «Ido visto constan-
temente trabalhando oo lado
d« Depuudo* comunistas e do
Senador Lulx Carlos Prestes.

O sr. Ncstor Duarte — Quem
ectranha essa slltuda?

{CONCLUI NA 5* PAQ.)
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EM REUNIÃO PREPARATIHI1A
O CONGRESSO SINDICAL

Instalação solene, na próxima seganda-feira —
Comjmrecimenío de sessenta e om «ntfícafoj e
otto associações de classe — Serão convidados
para assistir a sessão inaagaral o Presidente da
Republica e cs embaixadores das Nações amigas
— Atitude fascista da diretoria do Sindicato dos

Artistas, denunciada por sua delegação
Ontem A noite, no Sindicato

do* Empregado* no Comércio
Hoteleiro, A ru» do Senado. n.°

Desmascarado mais
uma vês "0 Radical"
Publicou ama entrevista falsa, atribuída ao

er. Rai de Almeida

I enviou ontem a Stalin dls o se-

Jeronlm* a
*S do Sul.

Butlá, no Rio Or-ui-

domínio de um E-rtado sobre os
demais. Se * UNO conseguir
mnnUrr tal principio, para o fu-
turo. terá Inquestionavelmente

(CONCLUI NA 2* PAG.)

Num» demonstração nagrante
dos métodos de que lançam mfio
os pasquins reacionários em suas
campanhas caluniosa* contra os
comunistas e o seu Portldo, des-
respeitando o público, forjando as
mais deslavadas mentiras com a
maior sem - cerimonias o exem-
pio que nos oferece o "Radical"
4 dos mais claros. Assim, essa fo-
lha, que se está arvorando em
orgfio oficial do "trobalhlsmo",
Iludindo ainda a uns poucos se-
;tores do proletariado menos es-
jclarecldos, acaba de dar uma for-
te cabeçada, oo forjar uma en-

Itrevlsta Imaginária que lhe te-

ria sido concedido pelo deputado
Rui de Almeida, do P. T. B..-No suposto depoimento desse
constituinte, figurava todo um
amontoado de calúnias e lnven-
elonlees, forjados na redaçáo da-
quele órgfio e rotuladas como "de-
elarações do sr. Rui de Almcl-
da ao "Rodlcal". Eis que. cn-
tretanto, por se tratarem de fa-
tos realmente comprometedores e
de calúnias notórias, cm que sfio
mestres os nazistas e seus repre-
sentantes nacionais — os nazi-
integralistas, o referido deputado
desmentiu que tivesse prestado

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

0 SR. JURACI PROCURA FAZER CARTAZ APRESENTANDO-SE«-~-'C0M0 ADVERSÁRIO DE PRESTES
Procurando fazer corto» com oSome de Prestes e apresentando-« Indevidamente como «eu od-?'¦i&rio, depois de tí-Io atacado«•-.brldamente pelas colunas der°LHA CARIOCA, o «r. Jursci

NtihlM voltou A carga, on-«ai, pdaa colunas de um dos or-
UM do nauseabundo Chateau-

Seu »ntl-comunismo, que 4 si-nontoo de fascismo, suo fúria«citaria, bastam para ldentl-™r * primeira vista seu obje-¦° ceulto: o de passar poro o™mpo dos reacionários e provo-
?aores. porque está cansado de"«"ocracla. E é porque tenhamos«nunciado isso que o sr. Jura-
li' 

lrrltou' erlc°u-se em espl-<"» que nem um ourlço-colxel-« investiu outra vez contra
4 tm qUC "ft0 'hC dCU ** *10nri'
bit resposta- E"1 vez de re

acusações Irrespondíveis

Um homem publico que em vez de lêr os tratadistas do nosso temao,
ainda se compraz nas traduções de Stephen Zweig — Dua« atitudes: a
do sr. Jurací e a do senador Hamilton Nogueira — 0 deputado pela BaKia
revela ignorar os textos das Constituições de 91 e 34, na parte relativa

às guerras de conquista
que lhe fizemos, tentou «presen- denunciado, num» análise fria,
tar o Secretário Oeral do P,nrtl- | os suas declarações mlstlflcado-
do Comunista como autor de un-.o
campanha dirigida contra a sua
pessoa, esquecido de que foi ele
que entrou na fila dos ontl-co-
munlstas e, no lado de reaciona-
rios confessos, Iniciou a fracas-
sada "blltzkrleg" dos retrógrados

pró-íasclstas contra o partido
do proletariado. Como tivéssemos

I psz do mundo e a amisade
* a II. i S. S. e a America
.Washington, 2_ (Am _
Un rnl° a URSS o os Estados
mS ™°Perar---m. a paz do
decla",.í*,0 e-StR,'(S- em P"'1^" -
Smith Eeneral Wt*lder Bcdel
e»no l-,"0» em****lxaíor amerl-**"° em Moscou.
t Hfle,nei1al Smlth acentuou que
fetarll. Ull,u ciclndao que se^rwsu nas reia.õcs com i. Rus-

sla "é faz-r todo o possível para
contribuir no se' tido de estabe-
lecer ns bases tia cooperação".
O novo embaixador acrescentou
quea mesma regra deve ser apli-
cada aos cidadãos soviéticos, t
concluiu dizendo: — "Devemos
'azer tudo t que pudermos a fim
-"- assegurar o éxlto da* Nações
Unidas".

ras, o sr. Jurací a pretexto de
que a TRIBUNA POPULAR está
fazendo uma campanha contra a
sua pessoa, ocupou ontem as co-
lunas do "Dlftrlo da Noite", aln-
do uma vez fazendo coro com os
remanescentes fascistas denun-
ciados pelo senador Hamilton No-
guelra. Onde a razfio das pala-
vras do sr. Jurací?

A CAMPANHA E' DOS REA-
CIONARIOS __

Na realidade, a TRIBUNA PO-
PULAR nfio está fazendo campa-
nha contra a sua pessoa, como,
de resto, nfio faz contra pollti-co algum. Nfto nos Interessam
questões pessoais. Mas seria II-
cito deixar de responder ás suas
acusações Infundadas, baseadas
na deturpação deliberada de pa-lavras proferidas por Prestes? Ja-
malsl Porque ou o sr. Jurací, o
exemplo dc outras pessoas que so-
bre elas falaram, nfto leu tal* de-
elarações valendo-se da ver-.Ho

deturpada de Indivíduo» como o
personagem d» reportagem d* oo.

tem de "Diretrizes", ou entfio nfio
entendeu o que leu, o que * do-
loroso, pois nfio * licito a um
homem público se comprazer na
leitura das traduções dos roman-
ces de Stefan Zwelg e queljandos,
ao Invés de ler tratadistas poli-
ticos do nosso tempo.

O sr. Juraci, na sua entrevls-
to encomendada, com o clássico
e provinciano "repórter amigo"
etc., diz que é violento. Sua fú-
ria nfio Impressiona a adultos.
Pode Impressionar, acaso, ás vi-
tlmos dos suas arbitrariedades no
governo da Bahia, aos estudan-
tes do seu tempo de Interventor
que até hoje nfio lhe cobraram
contas do seu conílnnmento na
Penitenciária do Estado e coisas
semelhantes. Estamos num tem-
po de ascensfio. da democracia
e nfto serfto as caretas dos oll-
garças do passado que vfio fazer
medo a homens livres. Porque?

JURACI BE OLHA NO ES-
PELHO 

Dia o ar. Juraci «m *u* «n-
trevlsta ao orgAo que o «r. Cha-
taaubritu-d eh-u-o» o. aua *»•

detta" que os comunistas' sabo
tarom o esforço de guerra nas
nações da Europa, em 39. O sr.
Juraci confunde a poslçfio dos co-
munlstas com a sua posiçfio de
obstencionlsta de gandhlsta. E'
um fato histórico incontestável
que os comunistas foram os orga-
nlzadores da resistência ao inva-
sor, os organizadores tombem das
guerrilhas centra a ocupaçfto ini-
mlga. Ou ele desconhece o cxls-
tencia de Tito, Duelo.?, D'A!e-
mande, Slantos e tantos outros

{CONCLUI NA 2." PAQ)

26i. rraUtou-s* a sevAo preparatórl» do Congresso Slndlcsl do
Distrito .*-(!'.-:.-. * re Instalar so-
lenement* no próximo dl* 23.

Cerca de 41 «Indlcstos. repre-
«entado» por «uas deleqsções. c8 «ssoclaçôrs profissional* dtclasses que plelteam » tu* sln-
dlcollzoçfio, compareceram a essa
rcunláo. No recinto, tuperlotado.
notava-se também a presença de
centenas de operários « convld*-
dos tspec!»!*.

Presidiu o* trabalhos da *es-
sáo preparatória, o presidente daComlssáo Organizadora, sr. An-
tónlo Luclano Bacelar Couto, queé o presidente do 8!ndlc»to dos
Bancários, ladeedo pelo secreta-
rio do Comlssáo. sr. Valter deCarvalho Merllng, e pelo tesou-
relro. sr. Sebostlfto Magalhães.

Abertos os trabalhos, o sr. Lu-
clono Bacelar Couto congratu-
lou-se com as delegações presen-tes pelo demonstraçfio que davam
os trabalhadores do Distrito Fe-
deral e o proletariado brasileiro,
da sua alta compreensfto do mo-
mento que vivemos, atendendo

eom entusiasmo • decliAo «o apt-
Io da Comtt-Ao ' >. ..:..-'¦,

O PROLETARIADO ESTA'
CONSCIENTE DA B-"\
MISSÃO UISTÚRICA 

Prossegulndo. dls*t o Presi-
dente:

— A presença d» quase tola-
lldadc dot Sindicato» do Dlttrl-
to Federal 4 um atestado de que
o proletariado brarilelro está per-
fcltnmínte consciente da tua .-;-..•-
sfio nesta etapa histórica do nos-
so pai* tm tua marchr par* a
Democracia • o Progresso.

Em seguld*. o «ccretárlo da
OomlsaXó. Valter de C»rvt'ho
Merllng, procede » chamida dos
61 81ndlc»tos e 8 .-..•¦:..-,- pro-
flsslonst* de clssse. spó* o que
comunicou á números» atslstcn-
cia que a Comlssáo Executiva a

• (CONCLUSÃO DA 2.» PAG.)
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Wallace pede a retirada das
tropas americanas da Islândia

WASHINGTON, S3 (De Ru-
ben Karlstedt, da A. P.) —
Hcnry Wallace, secretario do 2o-
merclo, em entrevista exclusiva
par* a Associated, declarou que,na sua oplnlfio, os Estados Uni-
do» deviam retirar suas tropas
da Islândia, "a íün de contrl-
buir para melhorar a sltuaçfio
Internacional, especialmente no
que se refere A Rússia e A Es-

crxndinsvla". Comentando a pra-sença de tropas americanos ne
Islândia e as anunciados nego-
claçóes para o obtençfio de hmv*
naquele pais, oo mesmo tempo
que os russos abandonam a Ilha
holandesa de Bornholm, Walla-
ce declarou: "A única Interpr».
taçfto que os russos podiam ú*t
á continuada, ocupaçfio da I».
landla seria o de. uma ameaça
dirigida contra eles."

Defende o ex-infendenle Atila a 
"parte

intangível" de seu "patrimônio" 
moral

._

Contra o fascista Frarco
os veteranos do Pacifico

TÓQUIO. 22 (U. P.) _ Asecçfio de Tóquio da comissão
rJe veteranos norte-americanos
exigiu queo regime de Fran-
co na Espanha seja discuti-
do ante o Conselho de Se-
gurança dos Nações Unidas"pelos crimes que praticoucontra o povo espanhol e a
ameaça que representa con-
tra a paz e a segurança do
mundo". Neste sontldo, fo-
ram enviados telegramas a
Truman e a Byrnes, Preslden-
te e secretario de Estado,
norte-americanos.

Os telegramis dizem ainda
que "si a que.nfto do Iran é
Importante para ser coloca-
da ante o Conselho de Segu-
rança das Nações Unidas a
sltuaçfio ns Espanha, onde o
feeclsn-ro floresc* brtuníant*.
metnte. * mal» lmport«--i»#
ainda p*r» -wr .i«ri-H-i»"

********"¦ ******* '"¦•'*,'**-,'**-r-**i'*V'*ir*--.-ir--.r*,-j-^ ..

0 candidato derrotado é um "crack" em diversio-
nismo — Um altaneiro desafio a toda a Wall Street— 0 baralho do sr. Atila, entretanto, destina-se acair no vasip— Fracassaram, evidentemente, as
provocações contra Prestes e o Partido ComunUta

A propósito da nota que on-tem publicamos sobre um tele-
grama do Sr. Atila Soares aPrestes, divulRado com escândalo
e ar de provocaçfio pelos rapa-zes( da qulnta-coluna do "O OIo-bo", recebemos do derrotado
cnndldato á senntorlo pelo PSD,
o seguinte despacho, expedido daLapa:

"Minhas idéias sempre foram
minhas e nem toda Wall Street

I seria capar; de mudá-las. Lamen-1 to que vossas senhorias ao Invésde dliniitlrem lealmente os ter-mos serenos de meu telegrama
uo senador Prestes, suscitado,
aliás., por declarações anti-brusl-
lelras, venham recorrer a proces-sos tfio excusos como a Insinua-
çfio visando precisamente a par-te intangível do meu patrimônio,reconhecida, -aças o Deus, pe-los homens de honra.

Peço, caso t"nham alguma
acusação a me fai-er nesse pártl-cular, que ti especifiquem ou vos-
sas senhorias se exporão á pechade caluniadores vulgares e per-derfio o respeito pütiico. - Cor-
dlnls saudações, (a) «tlu *;,,.,.
Ttm"

•Rm no*» adtc&» «a aotatm-
ocui>andt*-noa do *«lr*T»ma «o
fl7 A Ml* sViair-i» * r»****,*» y*,^
t-fUUO» du» M..HH-U* tUJUUJUU-Ul*

tais de «uas palavras que de-
ram mo*-gem ao sensaclonallsmo
do vespertino ex-lntcgrallsta. -

(CONCLUI NA ¦>" PAG.)

Os curdos-iranianos to-*
mam a cidade de

Sardesht
TEERAN, 22 (U. P.) _ No-

tlclas fidedignas chegadas a
esta capital dlztm c_ue os re-
beldes curdos-lranlanos apo-
deraram-se da cidade de Sar*
desht, uma da* três cidades
próximas ri fronteira do Ira-
que que vinham sendo ata-
cadas pelos revoltosos hft dias.

Morreu Largo Ca-
ballero

PARIS, 22 (U. P.) _ Depois
de terríveis padeclnentos faleceu
o líder republicano espanhol, sr
Largo Caballcro.

Oaballero no-seeu «m Madri «m1» dt» outubrr da lftfifl. fo) eon.««-
Ihelro d* EtUdo no tov*n_o d»»»*-lm-> d* Ntitii a erupou »*rtc»
»-«>»tfl» *» ortnwwa a>r«ntl«-M 4u-raat* * -«publica atptuihola.

piilTZ Mandl continua sendo
um motivo de escândalo nm

política Argentina, antes tua-
do pela oposição e pelas agên-
cias norte-americanas contra
Perón « agora também por Pt-
rón contra a oposição e a em-
baixada norte-americana. Ess*
aspecto novo do caso Mandl foi
posto em evidência pelo "Lt-
vro Azul e Branco", que i ume
resposta argentina ao "Livro
Azul" de mr, Braden.

•

fyfANDL era conhecido ante*
como um dos chefes da re-

ação austríaca ao tempo d*
Dollfuss. Pojiíia- ele na Am-
Ma várias fábricas de arma-
mentos. Depois apareceu aqui
pela América do Sul. Em Bue- .
nos Aires se afirma que pre- 

'
tendeu entrar no Brasil com
seus capitais ao tempo do "Et-
tado Novo" e náo o deixaram.
Instalou-se por Isso na Argen-
tina, onde se naturalizou o ano
paMíirio. Os militares do gol»
pe de 43 se aproveitaram d*,
fe para a instalação de Jábri-cos de material bélico. Um*
dela. i a I.M.P.A., posta nt
lista negra pelos Estadot Unt-
dot, * em 1946 r«t.u(jtó_da p-»Ia goutrno. ao «ntrt.» * pai, *,
aunrru. Tambvm mtto* ¦ «I
P****-!? pra* *yJK*e*f»imft -ftj^tet/tuw^yf. «*.
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Oirt.j* - Pedro MOTTA UMA
Rr4»i»»,iti»(i. — |«/f)AtfO RO fdt-TO PBRRilt
(Jeitei? — ,1*11***! «.niiilri Ftlllt» IHA pultlia•.TttNIOA ARAIrifJiy Itttlteítíç* M ti* .--ia, - Tel ||>|0T0

ariri.'.an is-i*. par* a Brgtil e Aaifrir* - Aautl. Cri, let.e».
gt**»*t*ra(, cn «*,«• *

miWKH» AVOLBOi Ctpia», Cri Me. laterte*. tul o to
AO* MOMINUOI — CipHal, Crf *»"; taiemr, Crf «41
NÜMKHO av 11».» tii.Mi • uu via a f (**-'* - t-vru* Altere a
g.i. ju# iref i jm. AratgRj Mteeio. it«n-ito 4*»** l*g«KM Nara»
*> Penal»**; Cil *•**. Me traia, Ter»*!*»»* a BtlMM Cr|MI.

i**a*u» « Arre, Cr» 4,up

AMMADORAS DECLARAÇÕES DO
DKETOR DA CENTRAL DO BRASIL

0 NOSSO POVO í EXPLORADO PELO
CAPIM ESTRANGEIRO COLONIZADOR

• (CONCLUSÃO PA I» 1*40 I
p»*«o d* At*rw*#iri» o*tm**ât*>
Gera* d» francês w»H«a gue to*
ter*!** «* unha» tf» C**fl•-.*.! de»>
tro rt* ofg»fa»tõ»g l4etBeat rgtBrto
f**r* e* irtrv* d* grana* p(->» »
gr»í i« w'e**íd»8f Um Aitui-i
trerin*. teta» vartsnfe* lá etiáo
üí» u * üi-.iia tot Uutco, «em
rrsu n.'.'1'i-i para a trsçá*»

Dentro d* algum tempo mal».
e*V* d» um *«»>• mu-rn tr*rin»
**.t < ::...{*•»¦:,( O rwanie
da* varitntts poderá **r eompit.
fada. sprsiitmadimeni*. *tu tr*»
ano», ** ni* faturem» 4 cUr*
o* tteutvm rvtetmAim

i'..*.«--* ter um» Md* do ea>
t» ¦.-.. »m qu« «e *nrentra a r*an*•.ru*,».. de*»*» variam** pri» eotn-
puncío do* roblrst* d* ton* |á
es.raid*— (-om o* qut faltam et*
trair. Na U-Ui* ca cmire, fo-
ram «¦»¦.»•'..:« I.S09 Ooo ml. fai*
tando estreir 1,7*-*» o*) mi No
Ramal de ASo Pauto. :¦¦¦¦¦.. es
iraitio* 31 an d:o raS, faltando
»»'.*air 7 i;j tx»fj ni i ve i.-. jvr-
tanto, que 64*4 do trabalho de
!r-,j;ir;.iirr:l (UVtA pru.T.0, fal*
tendo apena* it'

Pira a drculsçio dos trens
niv«— vsriamra » Bt-rada lera
n**?***Miía<ie dt empresar um ml-
ibio dt mesnm cúbicos oe pt-
dre, 720 mil cor.n.¦¦¦.«--. 43 mü
tonelada* da tdibat e Ji mü de
aíriaür.u*.
PB \TlC.WrcNTB. A ESTRADA
n TA' KM RIA COM TOlrilrt
OS PEtilliri-i i»r, TM\Nr*rO«.
TE - li vi i.i m \.. K TRÁS*.

FORTE DK MINlfKIO
Di* o Dr. Renato Pdo que.

grtnCe pv-.t Jísse matoral (Ui-
Hicas a »íf*riairi-asi. poderá vir a
•cr fornecida pda Usina de Vol-
ta Redonda que. neasa ápoca, já
atará em pleno funcionamento

Dando (>•**-* Informes «Abre a
ritosçio atual e tutura da Et-
trais, no que dia reapelto a ir*.
;.» iç.v.s e equlpimeriso». psueo-i
o Dr. Feio a farer ccn-iderações
at* re o aumento considerável de
vavio da* itrinas qu* raruiurá
de todo* (V.-.-* melhoramentos.

Em «cguida. o Dr. Renato Feio
vttitüou o asaunto da ate-gada
filia de transporte para as mer*
esdoria* em scral e. moiirando
várias relações forneci ias pela
6u,>erto:cnd(ktcla do* Transpor-
te*. aí.r.T.-..'.: que a mal* antiga
m.ulitçío de uaruportes. na Es
ta>d* da MartMma, tinha 48 ho-
r.v. o mesmo aconte^ndo para
as pequenas expedições. Na _*•~. io d* Engenheiro São Paulo,
onde há sempre maior numero
de reclamações, a rcguislçáo mais
antiga era do dia lá do cor-
rente

Afirmou o Dr. Feio. sempre
mostrando os elementos compro-
ventos, que a Estrada está, pra-
ricamente, em dia com todos os
polidos de trsnsportos.

Quanto ao serviço de baldes-
gio. que fd sempre o ponto ne-
vr.Vr.ico e sctnpre deu motivos
a atrasos, taxnbém está em dia,
pois, da Paulista e da SPR, não
há nenhum vagão aguardando
baldeaçáo para a Central, e. des-
t* Estrada para as duas primei-
xta, apenas aguardam baldeaçáo
Tinte a cinco vagões.

Bm rtSatte ao trai*aspori» fd«
to Pira Voü* lleiirmda. » C«n>
irai já iramporie** noa II «tl*i
do m«# cerrani* 3!J vaji**** com
IMoj toaelt-lgi d* carvro » ...
JS ft.aj !,*...**» tf» mil*»',", d»
7 do emrenie mt*. I! 6»» ion».
!*(i»* g* iiiii.tft,
iiiASMiiuii ne CARrti t
(•Abre o trati*:*..".* d» ears*

toliwmou o Or. Itenat* Pt» 71**.•i»M ci.ntiMi.iUBt.um havido* rorn
ai Diretorias d* Báo P»uto IUl!>
»*> ftaeneabana. Admlniitraiio
do Cai» co Pino « dm Frie<»ri'
fina b*m como a* sutoridaãies
!niti^r**ada« da Prefeitura * do
Mtnuserto da Atcmpnra. **«¦*
bettonu um plano de irampur.e*
que i» —•* *:.<it!ti.do ao «oll
dudo pdo ftrnii-o d» Abasteci-
mento d» Carne. Por tH»« plano
o» irvni d« trarviporte de e*me
Krã* f-.irri.a* t lerSo tempo d*,
termina'o p*ra e»-Tf-samento, na
pro**d»?nrla. e para devarea. no
drriino. t*to 4, no* PrhtoriSi*»*»"o.

.ro pomo acentuado pelo Ot.
re,er da Erirada fo! a qut*»'.áodo iraniporie do leite. D* qjan
do em tt* a Estrada 4 sruradi
de ter rido a causadora da deic*
naraçáo do tt te. em vtriutto do»
atrasos dos irena qua lasem 4*
se traraparc A iim de trrtf!
•r»r a prsxedénc:» dr-.*_s seu**.
çor-j. * Dtreçáo da Estrada o*.
ieve .'.» C It I. » ren-.r.'..-.» d"
resagta. Indicando o numero de
laia* rairac»d»s. a pri^edeneJadia mrama* e o dia da d,r.*ada
Por r-.vv» (daçom. qua o Dlreior
da Centra! exibiu aos JornaiU'.**-s,-::!.r-!-— que aa la!a« contando
irlte estragado rx»rri*»ç»ndem a
uma perrentasem mínima, quaseoue uma lata por vagão o quefax concluir nio aer responsável
pda detertoraçáo dásso leite oa
nomlttu atra.»oa dos tren*- Be o*
a'.:»'.«i dos tren* qtte tranipor-
iam ".*!:- fcràscm lio grande, a
ponto de causar a deterioração
dele. o número de latas estraga,
da* -vri-v ou a totalidade traru-
portada no v«,*#o. cm. rvrio me-
nos, tirna grande maioria.

fjftt. assim, bem claro que náo
rr.»-* rrr as alesaçõa-a de falta
de transporie). as acijsaçoes de
não atendimento de transporte
pedido o as afirmativas de ore-
jtilxos decorrentes de morosidade
rom que o iransporte é acusado
de rer feito.

Terminando, o Dr. Renato Pelo
reafirmou que a Certral está em
condiçoM de ateníer ao trans-
porte normal qne dela for ex!-
rido. Ir. ormando. ainda. que.dinrlnmenie. cdá foimecendo áImprt-artt twa estdtlstica dos *4-ama Bllmentklm tr***srrspo7todoa
pela _trada, de diferentes pro-cedénda o desUnadoa a esta
capital.

Na »(**A* g« oeigra d* A***«t.W*i* N*.tonai Camiitouiie, »
Primeiro erador « o &r, An'*mtePViiej.no, i»eai«di»ia g> g. pauto.A su» uiissãu n* inUiiiia e w«ír*'.i»tim» a a isrtfa 4e qu» ..•.»
toriimbiiio, bna-nrgl! detwn».Irar qu* » Br. Oiitdr» ftabriutt*
siual RrcreiAri* da 8egura»utd* Bsisd* d» a, pauto j aniiieA,** ficiigwto Atwiiiar. HMi* Os»
pitol. duranto o Oavenve d* «rWaAtungtori 14*4 *p*ra qu#m .
qumtáa tmlêl era um r*n» u*
poiirisi - pia t) um mer» e te-!*'4(M gwiap-aiia ma* um "je«
riria", 'advugado d» grande e».
paridad»" a "ameridede tnunprt
(Via d*l (ama li.trit-a",

Come o d»»er da* autoridaer»
pnüaid» nesie pai», itm •luo.déid» o» lempo» d» T*m4 J*Orno*, primeiro Omtmador 'o
BratIL o de tSSSmOCmt o povv.totmrar oa pit*a« poütítm *etaiiar ** llbtttfadea publica*
niHte »*nild*. ronwrdamu* a ve»
ih* carrasco do proleiartado or»>
lUefro. nf < ha duvida. 4 um»"autoritlida ritmpridor» dos »eut"devete*",

Nio pederna*. pertrn- quantoao mal*, concordar com o srAi--..•«.!. FtUclano, O Br. Ouve!
ra ni i.ii..:,-. 4 um Otabo muit*
conhecido e demsitodarnrnie ¦#>
«adiado" para que t* tenle
arratento-io ao pai*. c*mo erml*
lio...

Em ium». o que o Sr. Feitcta.
no desejar* tra — amparado na*
tnfurmaçoea do próprio vereucu
do poro paulista — farer crer
que. no caso d» priiio do n».
l>: tr..r> de Ariud* Câmara tu*
pienie de .Jepuiado pd* liiiu..
quando reallxav* anie-tmiem, na
capital de 8. Paulo, uma conte
retvcia (Abre o lutador anU>fa»>
dito J .•¦¦- Dia*, no Orémlo llis*
pano.Amrrieano. — náo h-»vi»
thio preso nem sofrerá asrcsáo
por pr-Mr dos tfbirro» do Br.
Oitvdra Bobtinho, conforme de*
nuneta. da mrsma tribuna, fdla
na «estão anterior relo depu'ado
coaiuiiitta Jato Marta Cruptm.

Da tribuna da Constituinte, o sr, Domingot Vilatea
explica porque as populações do Rio e it São

Paulo náo tetm carne para comer
À pecuária cita ameaçada de pastai para' if
mãot dos banqueiro., internacit-naii Ot IrigO-

riíicoi, eipeculíriJore» da economia do
Braiil Central

O «T, CArio* LtridríiSarr-. pra,«stlii* d* Ripirti* rVnto, p«tetola * "**man* truliea** da»c**á»üiu!ni/* ttiewJi» lambem-
a todtw os funri>m*rtti4 do Fa»lies* Trisdim**,

HA, aifid* euiros, eradwre*. In.e!u*i»« a ir, C*f* Ftthe qu* :»«ma cana do Diritor du in»u,luto ia Rsi. em «tu* M&fBrrt* ofato per I!» j* etnuneUda
iritrtín* d» AM#mbl#t* t*v. trmtuíijimo» qu» squris autor-
qul» Píer* aa Ranço do B»».»itd** M miirtAe* d* crustiro*. • •, ¦<.,
»:»ft* drpositado* no hir.ro Na-cional d» Detronio»,

AINRA ¦ •-¦ 111 •» r.i fXRTI.
TCTOS |*K FP^vtur.veiA
rilKIAI.

Panando 4 ordtit de dt*. otwwlrttiito d» Mta* anuncia i*rrerebido tm requerimento itir»»"!.
tuüvo ao de n* 37. tm eme 1*«Vlrli* Informsçoea «o Poder
Itsecuttvo «Abre e aulirare* •¦-•
nritrra» do» fn.tl!t,tr>* d* Pratl-
do-da Sadal e ttifrr» o rena*
beledmnfn d» dttrda do D*,erato-ld n« S.PJt d» KM3; deaiM*eniadnria o*d|ri4ri». e a r*.vf*eii*áo doa l>mto» n* 4-tMo.
de 19*3; 4 P38. d» It**; e 3 474
d* 10». e (fue «e referem s* In-
dirterVes n*. 18 e II.

[tosto a tolo*. 4 rejeitado e**e
raruerimeoto Pr*»u>fii« ente* o'-!'' ''* «Ab-e s prmywlrAe n * 27.

I»»ra iralar da m*»i*rt». oeuprm
a trtmma os tr» P-droto Júnior.
!r»b*'h»»!» d» 8 Bswto; n»n'*l

d* « rtto
o a* »

d» Círvslho. reptib'!f*no de MLOom ajptiRi* do Br. oUvd* „„ 0fr,„. Mn U9tíi»úm. ode*ra Sdirinho nâo mercê credlio. nlda ttd»no; e Domtígm Ve*porque 4 um Espsncador por de* jWc0

Nem uma só mani(e*ta-
ção dos inimigos da paz

{CONCLUSÃO DA l.« PAO.)
diaempenhado um grando a po-
dtlvo papel na garantia da pai.
• da segurança universais.

P — Na suo. opinião, o que 4
l"*sponsávcl pelos atuais receios
do guerra registrados entre mui-
tos povoa e em muitas torras?

R — Estou convencido de que
nem as nações, nr-m os rospeo-
ttvos exércitos estáo procurando
uma nova guerra. Ambos dose-
rjam a pai o procuram obte-la.
1.--1 .-:.;:.;::-, que "os atuils re-
eclos de guerra" não têm sido
provocados por esse lado- Por ls-
so, penso quo tais "receios" cs-
tão sendo insuflados pelas ati-
tudes de certos grupos políticos
empunhados na propaganda de
uma nova guerra e. assim, lan-
condo as sementes da discórdia
e da Incerteza entre o» povos-P — Devem os governos dos
países amantes da paz fazer ai-
go para preservar a tranqutll-
dsde o a paz do mundo?

R — E* neoessárlo. para a apl-
nlão pública o os círculos dlrl-
gentes de todos os Estados, or-
panizar uma ampla campanha de
erntra-propaganda visando os
r-,ue rtdvogam uma nova guerra
m destinada a garantir a paz. pa-
ra que nem um só ato dos defen-
üores de um novo conflito possa
passar sem o necessário corre-
t-ivo por parto do público e da
imprensa: é preciso dfófnasca-
mr cw "proffltDiirs da gnen-ti".«em perda do tempo, e sem lhes
dar a oportunidade» do abusar
ria liberdade de palavra contra
os interesses da paz".-

Foram essas as três perguntas* as respostas de Stalln ao cor-
rfspondentc. entregues exata-
mento As 14 horas tle hoje, tem-
po de Moscou, por Intermédio do
KimstniitLn Zynchcnko. chefe do
Orpartnmcnto de Imprensa. As
respostas do gcnernllsslmo esta-
»am contidas cm duas páginasSaJlografadas dizendo o scguln-
ht:"Ao correspondente da Asso-
«tated Press, Eddl Gllmore.

Perguntas ai«ri!sentaOas pelnmcMno ao camarada Stalln e a
resposta do camarada Stalln. Mr,
rillmore, correspondente da As-
«xiated Press npresentou várias
qücstôetf ao camarada Stalln re-
laclonadas com a situação lntor-
nacional. As perguntas de Mr.
Gllmore e as respostas do Cama-
rada Stalln seguem abaixo".

Ksaa carta de hoje 6 11 tercei-
ra resposta de Stalln A Associa-
ted Press desde o lnkilo da guer.ra — e a primeira após a ces-*.u-;fio dos hostilidades. Como se
«abe, Stalln Jamais concedeu
qualquer entrevista nos corres-
nondentes cntrangelros durante
tido o tempo do oonfllto. -

Em reunião preparatória
0 Congresso Siodic?!

(CONCLUSÃO DA IA PAQ.)
ter delta expedirá convites ao
Presidente da República. PresI-
dente da Asrembléia Constituln-
te. Ministro do Trabalho. Prefel*
to do Distrito Federal, presidente
dos Partidos Políticos, preslden-
tes dos Institutos de Previdência
e Caixas de Pensões, Embalxa-
dores dos E*tados Unidos. In-
glnttrra, França. China, México.
Cuba, Uruguai. Chile, e rcpTCsen-
tantes de Uniões e Federações
Sindicais.

DENUNCIA CONTRA A DI-
BETOniA DO SINDICATO
DOS ARTISTAS

mal» conhecido e nada pode «tt-
trulr do que já 1-1 dito * res, d-
to do» desmandu* criminosos da
polida de S. Paulo, em face do*
dlrdtos de reunião e de palavra,
o Br. Antônio Frilriano r•¦-;»¦<.u
farer "pentienr com o Sr. Barre-
to Pinto, o Pinto Verde, tmesia-
.:• . e* Câmara de 1937. e es-
pralaree cm tlmples e ji ir*-
mascaradai pros^caçoes contra b
bancada comunisto. Incluiu se
assim, naqur* r-specle abjeto dt
provocadore» a que aludiu, tm
dlicurso. daquela mesma triuu*
na. o Ilustre profesor Hamilton
Nogueira, católico e udcnlata.

TRICA8 E 1 1 1 1' 11 \-
FIAUIENSBS

A seguir, o tr. Renault Leite,
prasedlst* do Piauí, responde ao
discurso do sr. Joré Cândido,
udenlsla do mesmo Estado, pro-
ferido na sessão anterior, em
que slacava a conduta política do
tr. Eurlco Dutra, relatlvamei.te
àquela unidade federativa.

tÊ» cka t>/ll£fl//IS

capitai, rvTiHNArmv»».
CO\ OVUTAnOR - FATOR
RE MIPEPI». NACIONAL —

O último orador a falar «Abre
a mriéri» d» ordem di d!» 4 o
tr. ri —i-r-s Ve"asco. Ct udeni*-
ta ifolano quer »prove!*ae tn
Qtttnx» minuto» de que dltpoe
rwra nedir. mil» uma ver, a
a»enrão do Presidente da Remi-
büca mra » nup*táo da pecttá-
ria no Braril Central. A peeuA-
ria nessa redão constttne uma
trrande riqueza nadonal. prfite*
a ter devorada pela cr!*» eco-
ndmlca que ali se tomou, neries
oitlrno* meses, realmetie aíiida.

— Enquanto as populncA-s do
P!o de Jrmriro e de 8. Paulo ee-
tio sofrendo fome de carne, há jnos campos do Brasil Central
centenas de milhares de cabeça*
d» gado prontas para serem aba-
tidas.

Por que esta situação?
O orador responde, textual-

(pente: .

O sr. Juraci Magalhães procura fazer
cartaz apresentando-se como adversário

de Prestes

O tesoureiro, sr. Sebastião Ma-
galhães. prestou o seu Informe
sobre as contas da Comissão Or-
ganlzadora (despesas de prepara-
ção do Congresso Sindical), ss
quais foram todas aprovadas por
unanimidade.

Um acontecimento que desper-
tou grande lndlgnnção na assls-
téncia foi a atitude tipicamente
fascista ds diretoria do Sindica-
to dos Artistas. Ali compareceu-
do a sua delegação, sem creden-
ciais, esta denunciou a violência
sofrida de parte da sua direto-
ria. que a última hora se negou
a pagar a contribuição e orde-
nou que a delegação se retiras-
se do Congresso, passando por
cima da decisão da assembléia
soberana, que aprovou unanime-
mente e com grande entusiasmo
a participação do seu Sindicato
no Congreíso Sindical.

O Presidente do Sindicato dos
Artistas é o sr. Florlnno Fnlssal,
velho policial da Llpht. que, pa-
ra levar a efeito fisse ato rea-
cIonArlo, denunciado pela d* le-
gação, contou com a cooperação
tio conhecido integralista Silvio
Silva, que é o procurador,do Sln-
dleato e da Cnsa-dos Artistas.

A delegação.do Sindicato dos
Artistas aproveitou a oportunl-
dade pnra protestar perante o
Congresso contra a Intervenção
dos egentes ministeriais do Ml-
nlstérlo do Trnbalho e a presen-
ça do ngentes da policia, armados
até os dentes, nas assembléias
sindicais.

Em seguida, foi pasto em dls-
cussão o Regimento Interno.

O regimento Interne foi npro-
vado com ligeiras emendas npre-
sentadas pelas vArlns delegações.

COMISSÃO EXECUTIVA —
Foi eleita a seguinte comissão

executiva: Secretário geral: Lu-
clnno Bacelar Couto, bancado;
1.° secretário, Agostinho Carva-
lho, metalúrgico; 2." secretArlo,
Antônio de Ollvel^n Aguiar, ro-
flovlArlo; 1,« secretArlo de dlvul-
gnção Arlsteu Aquiles, Jornalis-
ta; 2.° secretArlo de divulgação,
Jovellno Fcnnnndes Alvos, tra-
balhndor cm Oarris Urbanos; 1."
tesoureiro, Sebastião Magalhães,
marceneiro,- c 2.° tesoureiro. José
Gomes dn Costa, marítimo.

(CONCLUSÃO DA !-« PAG)
que na Iugoslávia, na França.
Bélgica, Grécia comandaram ou
orientaram a Resistência? Pelo
contrário, o sr. Juraci i que com
sua atitude de Intransigência pes-
soai contra o governo que decln-
rou guerra ao Eixo, cm nossa
Pátria, achava que as medidas de
guerra só faziam fortalecer o sr.
Octúllo. E se abstlnha. E fica-
va mais mudo do que Pctaln, nas
fileiras, sem um pronunclamen-
to sequer sobre a guerra Justa que
travávamos, porque náo tinha a
coragem pclltica de sobrepor o
seu patriotismo ás suas rlvalida-
des e ressentimentos. E vem ago-
ra dizer que se bateu pela anis-
tia. Onde? Como? Quando? Mos-
tre o sr. Juraci em quo comícios
falou pedindo essa medida. A so

guerra de conquista, direta ou
Indiretamente, por si ou em dl-
onça cem outra nação''.

Oucrra de conquista è guerra
de onexaçáo, guerra imperlallstn.
E* o tipo de guerra a que Pres-
tes se referia em sua sabatina e
que foi tão bem entendida pelo
senador Hamilton Nogueira, mas
não o foi pelo sr. Juraci. Por
que?

MAS O POVO ESTA' VIOI-
LANTE 

Trata-se, como Já o dissemos
e o repetimos, de um cansado de
democracia que re quer passar,
de armas e bagagens, para o
campo adversário. E isso, reflete,
antes e acima de tudo, não ape-
nas o seu capitulaclonismo. Sun

para tentar lançar o Partido Co-
munlsta do Brasil na ilegalidade.
O povo brasileiro contudo, está
vigilante. E dai o ódio animal
dos inimigos da democracia, des-
mascarados nos seus Intentes st-
nl8tros contra o proletariado e o
povo.

. 'atitude se prende também a umn
lução para cie era o golpe."por-'m!*"obra dos remanescentes ias-
que ele é um golpista invetera- |cu,ta3 e reacionários em geral
do. E nAo a ação pacifica de re-,n <
cuperação das liberdades, como
o fizeram os comunistas, nós o
sabemos, com quantas incom-
preensfies por parte dos liberais-
conservadores. As palavras do seu
cr.rrollglonárlo de hoje, o depu-
tado Otávio Mangabelra, profe-ridas ainda ante-ontem na Ca-
mara e contestadas por Prestes,
sâo uma prova do que dlzer^s.

DOLOROSA IGN0RAT7"",
Valendo-se da versão do depu-

tado trabalhista ontem entrevls-
tado por "Diretrizes", o sr. Ju-
rnci Insiste em que Prestes é um
soldado da Rússia e não do Bra-
ali, num desconhecimento com-
pleto das nossa» tradições demo-
eróticas. Prestes, ao falar no sa-
batina dos Serventuários da Jus-
tiça, defendeu as nossas mclho.
res tradições republicanas, essas
mesmas trndlções que o sr. Ju-
racl Ignora. Defendeu, lnclusl-

ve, o espirito dns nossas Constl-
tulções liberais de 91 e 34 nuenos seus artigos 88 e 4.» diz ta-
«ativamente que o Brasil "em
caso algum se empenhará cm

Rá Wtofr*fí* v- i't.» « po,it-rnm w e«*e ***** tUntarofitra a* krtgftggtg go pato
Briá* iM.'!uit_i,4,i ,14 *jt*grggg»g
do povo de tni*rt<*. d* t*. ?
e#»iral .tu. tiv» * pedi»»»* ram*
p#«» tal, a j.ii»

O eratfe* dl* tju» hA, a* r***,
duw q-.it!*»*» fundtmtntoti; a
p.'bnrin que*iáo 4 a de mm»

d» »*de R um» rtpre*
ê«i« t*<emm»nio< (ftrlMHtlll-

d» prire títísxtftroí (tiranidre*
dt B»»t*to Vtande t struwn-de
d* ::•;.-;'».«,» qu* (tm tf* formar
ttm ti'.*j'-:ra d* no*. hb*rd*tft
**** tf» qu» e* frit-orir.ee* rtto
desfrutaram sntorifirmee.ie. por
m p?r»:l»!d* tm Id. Rt antff*.
rnit «A <• ¦.!-!•.*:» ao* frieorinrwi»
qu» m»sii:vrt-t»n em rui» Invtr.
nedi* o gsdo r-r^-rvj-io »„ ««*.

d». E'** Id, estrdanto. fet po*.leriarmrnl» rtvotad*. quindo to-':"•'¦ * crt** da f•-;¦» de rar.
n» Abtuando de i»l lei ot frt*
eo-lliree e^traruretro* r*n»!i»u!.
ram grande* trioquei d» c»do
ee***. *ttP,dtnto pira o «u-••-.
rimemo dn» mercadst do Ri* e
de 8 Paulo com duirtbuitie
d« rame ire» vratt por remana.

A r-rt*. ali ura. em r»f«v»r *•.!,.
(TttTlt* á« ««*• r-.i,ill.i.,ir, ,0
Sr. Dominer»! VcUjc<i afirma*

O» frirorinro» ti* a* etpe*
culaiinrt» da ecomenl* do Bra-
dl Centrai. O preço que »',*.b**
Iccern para a compra co n>*o 4
o «triiamrnie trvdupe a»árei a
que o faeendftro cofittr»tie a pto-
diittr, Pírpvrionsm a *»¦•# r-e-
qurna martem de lucro, unira*
mente para que i* - Crise d*
criar r. assim, não cerie a ex*
picmçAo.
..O Sr Campa* VttgsL pfo»rr».
cisto dt 8. Paulo dl efe «parto-V. Exda. coloca o C*nvtr*
no num dilema tcmvri; ou 4
contra os frigoríficos e- portanto,
a farer do povo. ou rira contra
o poro e a favor do* ingerir!*».

O Sr. Domingos Vrisica e>pu-
tado católico, chama a at<*ncio
d* Astcmblda par* o fa:o de
que — "a |*«cuiiti d* Bradl
Central se transformou n ',-. r.-.i
uma grande riquraa nacional e 4
objeto da ambição de grupos de
capitalistas internacionais*.

E afirma, litoralmente:
Estes gnifoi esta* tmpedln.

do que o gado gordo do Brasil
Centra! ventia para o Rio. HA
barreiros que ninguém poce des-
trulr. Chegando a pcciiria a
conilltalr essa grande rlqueta na-
dond. da já náo podo ficar nas
mãos dos brasileiros porque, con*
formo verifiquei oniem (31) cm
minha terra, se a situação per*
durar por mais um més. ot fa-
sendelros terão seus Uiilbi ~pro-
testados e tuas propriedades trio
á - raça.""".!•. adiante o orador assevera:

Parece, mesmo, haver a In*
tenção de que os fazendeiros te-

Jam executados pelos Bancos
particulares, perdendo tudo o que
possuem para que a pecuária mu-
de de mãos. em favor dos expio-
radores do povo. em beneficio do
Capital Internacional qu* est*'vindo para a nossa terra.

O Sr. domingos Vclosco fins-
lisa o seu Importante .dlscuno,
com éstu apelo:

Peço aos meus colegas de
imprensa, lancem por todas as
lormas. pela imprensa e pelo rá-
dlo. um apoio para que não sos-
sobre uma das maiores e mãts
brasileiras das riquezas cia nossa
Pátria — a pecuária.

Como náo ha número no re-
cinto, encerra-se o debate sem a
i- -...¦;..-. votação.

DOCUMENTOS
PERDIDOS

Encontram-se cm nossa reda-
ção, para serem entregues aos
seus donos, cs seguintes documen-
tos:

Um cartão de Identidade —
Chefia do S. I. do Exército, per-
cencente a Milton Palno Santos;

Uma caderneta G.H.B., de
Gervasio de Oliveira.

tt* tltl.s»t**Ri
O d»sii*4* A*i**te i-VIM»»**, 4* PS» 4**»** p*#íft 4***mfH a** a*** rip* i* **<*#»

m*»r#a, *•»?»* 4 (gg ttnmm tratar** de *m
rtuait»* d* *»!****.<'***. Igltgtg (JBf, »(• aáai
Pagl*, a palin* t-^mmn At Oliteirg »*!*ri*
atui gruibis, ni»**Á»**10 « pri»ã~ 4a »gp)«g|g ai«
«eeaiad* pw#«stã 4* Amé» Câmara . «giro*
fiitoii4.il»,.

—' V, BteLav «*«* agpiietr • t»e 4 •r«t*il*t*
e*ir*g»i*ia"1 — aprtM» 0 depeiada tema*
aiila ürMpim.

ti atatigr As»»sr*l»i PtRe**** d«i»?6st#r*6«
« M4» *»*sl*e «4tlir*r. Uelrm**», ttm e ae*
BNlrteafaerite, g prswgssd* d*» «etraarefrea a
•q !*<»¦ d# ***-= "# «wt1# de Or»»r*i» H*p*a**
AKIc»;.-ai.a, |«»40, .„ 1**hUm Uí atoará,!..- «i* 0
ataia«oio tm qe= * e&\i*u r***«»!«ta prarirar
rtoieaelas, u isteríüaete, *ym4m, ê mm IM**
«*«.. 4a Arruda Cantar* 4 Brasileira da g«r*a.>*MB*e**eluia" Mgiilwg, (** dentai» pr«*»»»
eram i«< ¦¦. un,.-uv, yia f*:a«aai rteeid'**
peeifirantata.

Ctotfa o» t*tr**g«lree, eatf» a propasaad*«nrtmiiia*
B fai tem e*ra 4* rar berro ga* aaabrog *

pas»!». que a lmp»f*v*! e>*»**4t«i* »B*8tf*sou
a te. -r,». «tm dtr («nu 4* reeado.

B* tftgoe tf* boi* qua 6 **«(*•»( ABtoBto F*-
Itrtoee ram rar» tf* toruj», urna car» r*d»*d«,
tf» hun»ew iüí!) » eaeriiirs*».

*
«BOCNRO -RAU^TIMir

O «oeuBtfe *h»»f.ilm*" do dt»pqt»4lt»'ma
pretto — Mis*» -rarao*" Itaet — fet toldado
rom a teMiiif Mauro Rtnauii e* tribee». fttta-toitra dm tirado ato 4 do Plaai, B*iata radl»
todo ao Maranhão, foi strtlr como oP.rial da
Polida MUiur tm *|;b»i, a acabou »• torra
tf o «meu twi merrvtt**.

O (*em*Bdsnto Cealh* ftotfrtsn»*, siseaaie
tf* DD***. iBveeUa eoatra o irihueo, o »«tibor
Viioriot* Freire, -tMík" do PAR. saia «m d#-
f**a do orador. Travaram*** tncaraiçttfo» d**
bate*. Km motim m»mert!o. o ««ahor Vhodno
revelou qee nu»t* hsvla **b!do qu* o «toner
Coelho litmie Riio, ,n gaalqatr opsriun'-
tfsdt, qualqutr epotlçoo *» geterno. rei*
coairar:* cabia e eemeatel do patsdo.

O teabor r«-:ji« ebjriea gue, naquele iem*
po, ii:ti-urm p»il:a !ll'f opod;*,». ato bavla
OSlrO ir." .!».».

liara ag todo* e* aparte* # a» *cradí«" J4
oitatam r#e*rret)do ao Jr»eo violento, quando
o jata tido Vtaoa. prodenieneate, iriloa 0
apito.

Bilava termtoaio o tegando "hair-itm*".

aí»
¦*:».

t **
•**¦

A M.*M* RO ('ATtitTaMo
B*la **ga»4* «et, a Att-natui» ,„,.ar»*** d* aatir o -«peafcti* p»!» . '

M*a**l viw. o km»m qu* f»i» «Z
« taitoe** 4. fiei», i»Hití , t «jj^n
gele*", Oitom, pmtra, tf» irlggt* *
lataia. |ív*i*a* a •Rar* 4* (-**)«>&.,
dt •«***'*( • t».«.*(* tf» *i»*a., .-
Uu, iüar;»t,a.» ü4# )4m **?**(*,' kã,,..
a aii.icrf p*.*.»a§ * f»i*r um* 4iti«,t, 

*

44**.t.ta< eatUall**»*, fl»M#, *üp.ri!a"a.
tes* r«ai#Htf*, 4>tuid« * Miei* m*n
Sida» 4$ in4* i|«a »* rafara t» gr»i,«,da ptefamenio » de e*plr«e, ttm tnurriricbr». « dirá, da ajAtort»;
deve rar roadeesdii,

O pa*** Atrads faatsr*. i» ** *..s ;,Vi
tmm « r**'* larltada d» tea*», tml;.*?...
tm**»}»'

mm T4 tert*» g ereie* ** mie» aagt» « fifcir* faria,
a

onmttm rk im catomco
O raaader flrtalliea N*iue!r» «pe*-.. „ tm,

ttei*«*eaa aBitrtore* de tf»pei«4* <««*-*» o*,vaia* parhtee. gn* triueoa * Isiefidtsn, *^
»Jii4* tf*» c*'.i*» d* p«a»**t » A»*e»*t44er^|t

O *«a*der nieelree.** tauüi-,-. , .,
aeertf* *• m a ebatrvatá* 4o depsUã* rsti».
ee, qe»Btfo •» r«f*riu *o f»»(***o i«t tg*iiiti*g
de prailtfeafi» no qu* dii r**p«!to 4 »»*U!»*,
ti* aei i-í>rff-j!f>»a-ri. qa* «A e» »• •»» »:*»
a qniraeta pm ceaia.

o »*a*d*r liimiiioa geeataea ts* *«»;«»-
tação eoatra qualqser »i» tf* p»r**irat£t# ,«
Pairitfe Camaau!*, sf:rm*Btfe q»a a t«» :«»».
m*aie seti* ama raedlA», ramb.e» eettr» et
tftma!» part'<1«» e reBir* a demoerat!» * sara.
tuen que eoatlderata o* comeBl»!** *-'*.»>»-
ra» de Reu»".

*
Bm »t'»ltBia aparte, a* moeitato «* .,»•

•* srliava es irihea* o »«B*4or tatetfta,a •«*
estfer Leti Co^m* Prtrie» iet* oportBRttfit*
d* me*irar. ms!» um» te*, qa* o Panli* f».
mun'*!» tf eaolrar'0 *« auerrs* tf* easagava,
4» euerra« Impfriallua*, a qa», ae*** tratttfe,
eriava o PCfl InielrsmrBia tA«n*IO<rad<s - - »
eu» a» («n«t»!o*eA»* d* ti a It t*ulwittUra,
«o reprovarem tats guerra»

O» proveradoret. qa* viaham prararaaa*
eiptorar a* «Irim»* tfrdaraçA*-» tf. Prttte* «
r-»r»rü» tf» po*lián tfo» erimen!»'», e» ftet 4t
ini guerra !ti»svrlalítia conir* » üaüe **•
«retira, ilveram que mp(*r o raba eair» *i
perag».

'%3-i':r!mrí*wr

iO CONGRKSSO SINDICAL DO DISTRITO FEDERAL te
:» ;.:-,--ir e 34 do eonente. na A. D. I. e todo o proletariado ca-
rtoca *e motufrio ofitomeafe tara pa~lktpar do grande conclote
de trabalhadores. Vemot, na fatografia acima, um grupo de me-
taiúrgico* que velo, em nome da cla*<e, hlptlecar todo apoio eo
Congresso, e, ao mesmo tempo, convidar todos a compcnhettm
para te teur.trem ttgunia-ftlra, dt 1840 Aora*. cm frente ao Sin-
(ir.-;o, d rva Lavradio. III, onde rtccbcdo cartate* t se dltlgiráo
em mana para á resido *dc»e de iriifatoçdo do Congrctio.

EXÉRCITO COMPOSTO
DE TRAIDORES
PARA A AGRESSÃO

Desmascarada a composição da ferça sob o
comando do "quisüng" Anders na Itália ir

VARSOVIA (PAP, para a m« Assim, por exemplo, o» agente»
ter Press) — O chef» da mia-! da "Ander»"' estabeleceram re-
-são militar polonesa na Itolia }laçóes com a organização r»-

Defende o ex-intendente Atila Soares

DR. LAURO LANA
C_NIOA B8PECIALIZADA DB M0LEBTIA8 INTERNA*
CrB—çí*. — Puimo** — Rin* ~ Pigado — Betoniairo, *».
HVOA ysBCOatDB DO RIO BRANCO a», gOBRSDO

JPagaí f55 • âTC©etoasemaM torGi^itm uai» »« m tm «*»***
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NO BÜREAÜ DE
ORGANIZAÇÃO

DO PC DA URSS
MOSCOU, (U. P.) _ o Co-

mltó Central do Pi.rtldo Comu-
nisto nomeou Stnin, Geortrl Ma-
lcnkov. André Zlidanov, Alexnn-
der Kuznetzov e Grorgi Popov
como membros do "Burenu de
organização', cujas funções sfto
de um comitê orientador. Zhda-
nov, que é coronel-general, era
secretario dn partido, no distrito
de Lenlngrndo. rnqunnto quo Po-
pov é o prefeito de Moscou.
Kuznetzov sucedeu n Zhdahov
ermo secretario do partido, no
distrito de Lenlngrado;

Andreyev foi eleito um dos vi-
oe-presldentes do Comitê, sendo
que o comitê Central também no-
meou o coronel-genern! Nlkol»!
Boulganin, «ntlgo prefeito o»
Moacou. • Alexel Kotjsyrrln, vle*-
preddant* do «ovirt. oomo "oin-
_trí|sitt" *>*) »»«"i *^ !í*?*e<ta

Acusamos o Sr. Atila Soares de
deturpar dellberadmente ns pala-vras de Prestes em seu despacho
E confrontamos a atual atitude
de S. S. com a que assumiu,
precisamente ha um ano. ao ser-
vir de veiculo a uma declaração
do general Dutra, favorável &
existência legal do Partido Co-
munlsta. . * ;

Estranhamos, igualmente a coln
ctdencla de ter mudado o 8r.
Atilo de tática. Justamente de-
pois de ter feito uma viagem aos
Estados Unidos, onde certos se-
tores do capital colonizador cs-
tfio empenhados, com o Sr.
Churchill A frente do cordão, em
mover uma campanha do Incita-
n.ento á guerra e de calúnias
contra a fjnlfto Soviética, amea-
canelo, assim, de modo crlmlno-
so, a pnz do mundo.

Também nos referimos ao fato
do ter o 'r. Atila, oficial refor-
mndo da Marinha, de ha multo
abandonnüo suu carreira, para se
dedicar A .política e a outros mis-
téres da vida civil, sendo, como
é notoriamente, beneficiário da
cr icnssão dó Palt ' do Café. Tu-
do Isso está ligado A sua posl-
çáo política.

Não se trata di Insinuações e
sim do afirmações.

A "parte Intangível", ou outra
parte qualquer dn "patrimônio"
rio Sr. Atila, ^stá fora de nossas
preocupações, pois nfio costuma
mos atacar a vida particular de
qüerh quer que seja. Fazemos
Jornalismo político o focalizamos
as atitudes políticas do Sr. Atl-
Ia, que apela para o dlverslonls-
mo, com ares melodramáticos.

O próprio telegrama que acl-
ma reproduzimos encerra cm seu
texto uma oontradição. Snqu»n-
êe e Br. A**la tida n reftn m"'»jg!t*a» rrííerjM*»-' a* tu* tasm*^

gem a Prestes, linhas adlnnte
qualifica de "antl-br.isHelins" as
palavras do secretario do PCB,
Insistindo, assim, cm deturpar o
sentido das palavras de Prestes,
quando se mnnlfestou contra a
hipótese de se atirar nossa PA-
tila numa guerra imperlallsta de
rapina, a reboque de uma po-
tenda qualquer que pretendesse
atacar a União S.iviétlca, arras-
tando o Brasil como nação cau-
dataria.

Infelizmente, para o Sr. Atila
e para todos os que se assanha-
ram a propósito das declarações
de Prestes na sabatina com os
serventuários da Justiço, a onda
de provocações nfto encontrou,
da parte da nação brasileira, o
apoio que os reacionários alme-
Javam. Cciu na vnslo o alarido
dos falsos democratas.

E' que Já não estornos na épo-
ca cm que. enquanto o 8r. Fl-
Unto Muller mala-'a, torturava e
prendia anll-íiisclstas por conta
dt sons amos de Berlim, o Sr.
Atilo Soares atacava ferozmente
os comunistas, nu "Correio dn
Noite", numa situaçfto em que —
sendo a liberdade um privilégio
dos apaniguados da ditadura —
aos comunistas era praticamente
negndo o direito de defesa, pois
vivíamos então num ambiente de
negro terror.

Nem toda a Wall Street seria
capas do mudar suas idéias, aflr-
ma, com ai es dê fanfarrão, o Sr.
Atilai Decerto o Wall Street
não está preocupada em mudar
as Idéias do Sr. Atila, pois, fun-
danicntnlmento, apesar de seus
desvios táticos, elas agradam
multo aos tubarões rio capital co-
lonlzndor norte-americano. Tal-
Te» haja, a mesma, e preocupa-
*** a* tmnrri, -*».

coronel Sldor Mavriac. Informou
ao representonto d,. PAp sobra
a situação, composição o lnteu-
çõos do "exército" de Anders
o sua camarilha. Cerca de CO

a 70 por cento dos Integrantes
do segundo corpo do "exército"
de Anders 4 constituído por ex-
soldadogda Wermacht, que sa
incorporaram As fileiras do An
dera dcpol» da capitulação da
Atomaniia."O comando do mencionado
segundo corpo fez o possível o
mesmo o impossível para ml-
nar o moral do» soldados que
rogressam ao pais o fazê-los de-
sistlr. Nas fileiras do exército
de Anders, em regimentos In- '

r.-lir:..r!.- chamada "Entra
mar'", variado conjunto de re-
acionários do d!fernntcs nacio-
nalldades. quo exlende , ua» rr»-
de» do Báltlco até o Adriático
Esta organização, como tf nato-
rai. spoln ,¦ fundamenta toda*
a* auas esperanças no Segunda
Corpo de Anders. O obtctlvo d»
todo» os foros reacionário* *
acender guerras clvl», dar gol"
pes de mão. quebrar a forca
dos novo» pwieros popnlnrci
surgidos na Europa e abrir ca-
mlnho á terceira guerra mun-
dlal".

"Uma grande desmoraliza-
çáo existe nas fileiras do "exer-
cito" do Anders. assinalou o co

telros, os soldados falam cntr* J ronol Sldor. Não podo resnon-
si em alemão. Há também os
chamados "nncloiiallnias urro-
nltiiios", rotnanc«ccntes dos
bandos fascista» desse nome,
quo Ibtarnm Junto As hordas
hltlcrlstns contra a Unlfto So-
viótlca. O próprio Anders esta-
boleceu contncto com grupo»
reacionário» Iugoslavos nn Ita-
lia. os elementos do fnscUta no-
torlo Mlbnllovlch. Esto fato
está conulgiiatlo n.i nota en-

iroguo pelo governo 1 u gslavo
aos britânicos".

"Diz o refrão: "Deus Os faz
o eles se Juntam". Anders não
8o esqueceu do manter conta-
cio com nenhum dos grupou
reacionários que pululam peln
Europa de post-guurra, com
tiiiilium do. restos dn escoria
fascista. Não esqueceu nenhum
Cem todos "estreitou relações"

Desmascarando mais
deve ficar sem resposta

uma vez "O Radical''
(CONCLUSÃO DA 1-" PAG.)

tais declarações, enviando àquela
folhn o telegrama abaixo, o qual,
por falta de ética Jornalística,
não foi publicado. Assim, o sr.
Rui de Almcldn foi obrigado n
ler o telegrama na tribuna da
Constituinte.

O texto do telegrama é o se-
guinte: "Rio, li de março de
1048. Dr. Rodolfo Carvalho, dl-
retor do "Radical". Avenida Rio
Branco, 118. Surpreendido com
a entrevista publicada n nove dn
corrente no "Radical", que o pre-
zario amigo dirige com tanto
brilho e desassombro, a qual se
refere no procedimento Insólito
dn bancada comunista em rela-
ção ao Partido Trabalhista Bra-
sllelrp, pecò-lhe n gentileza de
desfazer pelas colunas daquele
Intrépido matutino o possível en-
gnno, uma vez' que nfto concedi
nenhuma entrevista, limitando-
me a tratnr do assunto na trl-
buna da Assembléia Nacional
Constituinte. Afetuosos cumpri-
manto». (*,) Rui Almeida".

tablllzar o» soldados poloneses
do Segundo Corpo que so ha-

teram herleamente na guerra,
polo que mereceram o agrade-
cimento da mãe pátria: não a»
pode responsabilizar — rope-
tinto» — a esse» soldados da
deshonra atirada sobro o Segun-
do Corpo por Anders a sua ca-
ninrllhn d0 fascistas Infiltrado»
no mesmo. Anders procura des-
prestigiar as arma» polonesa»
anto Os olhos do mundo, dal*
rã-la» sem gloria e sem honra.

V
E procura, também ao mesmo
tempo, formar umn força df
choque antl-polonesa, m a sea-
rada eoIi o pavilhão polonês.
Konlin com a liqiilnação da nova
Polônia popular, sonha com u
volta da Polônia ao "paraíso"
(lr.a latifundiário» e do* ladrõn»
expolladores do povo, amigos
Intimo» do fascismo alemão.
Mas a historia nfto marcha
rara trrts. O enforco maior nos-
se sentido — o que fez Hitler
— #termlnon no mais estrepi-
toso fracasso. Sucederá o me»-
mo a Anders e seus acólitos
fascistas".

AS MULHERES
NAS ELEIÇÕES

ITALIANAS
ROMA. 22 IA. P.l - Resu'-

tados oficiais fornecidos pelo ml*
nl-strrio do Interior sobre as elei-
ções municipais realizada* na Ita-
lia em 10 de merço último:

As apurações cie 424 comunldn-
ds revelHin que pai ti» muram das
votações 518 801 mulheres rn-
quanto que apenas 423.013 ho-
mens comparseerarn ás urnas.

OLHO MÁGICO
{CONCLUSÃO DA I • P40»

O SX-DSPVTADO &s*t*ti
Teboria, itttttw - •***»«*.

fdrio ie -Criiiea"'. o era»* te»
ptndonunle ie agrai* '¦¦¦'.'•
tisia t de financiador ie ttn.
panha eleitoral de Pnit. O
irteiwio f-tretn rnriro* te***» t
•dgaiu partida tvmttlkmm.
Cantado, te* nome tis ttm-
retém com o oVitogM tf**»**
do bo "tlcro And".

e
Q 

"LfVBO AZUL B BJM.VCtr
confe-not agora c • In*

to nrpra foi tmtetua 9**
cerras pteioa* ntuna **« : *•
te it renim. t qme 'ptnfitet
ns-uiai'' nela fndiUtfa c;n
depois oo* rtdadu po» ssk**
fntorraed-tfrios a eoraí:re» m
retirada do lerrirtl lichtixt,
Frlts (Frederico Atnaniu Jfs-
rio AfondO figura enut tlt*.

m
PM 1845 dois nomeai apaieft*

ram na tma casa, ot .•¦•
Carlos Sotorf (filho) t licdet»
fo Sature, proiseff-rido-üit »t*
sofrer icu coso errm o*m it
ilrello. O negócio sena frtt»
por intermédio dt um ritpfi*
(atei eoi-aiftdro. o dr. lto>ctii
Othanarle, tx-mlnitOo £o tt-
terlor do governo IriM** t
detlacado líder do raiiealitm»
tambortnUta. Frttt aceito* tn
principio a proposta * foi **•
rifado, dia» m«í* farde, p»
Oyrtoaorie e mal* o* dei. t>
cou e Sofart (pai). A trtnivit
foi orçada em iri» mllliAn it
pesos (30 milhôet de etvtt-
ros). Mas que fl* eu pare P*»
gar tanto? — pergunto* o «**•
(rfaco.

•
QS dois primeiro* "adroesíe*"

eiponfaneo» da iua cav*
voltaram, porém, á catçs. pro-
curando demovi-lo de ria t*>
franilpénda e convenetnic-ê
de receber de novo o dr. Oyhe-
narte e seus amigo» Ltcot *
Solar! (pai). Frttz acedeu. "*
seis milhões foram reduzidos t
um, mas nem assim o ormnmto
tlsta se decidiu a faitr o nt-
poeto. •
CSSA revelação foi publiceiê

em Buenos Aires sob a «**
nnfura do provável presidente
eleito da Argentina, para mo**
Irar que nem tudo i amor t
democracia no violento ti*»*
tolado democrático de mr. lira-
den.

E perguntamos nó»:
— Quem tem razão no rsctin-

dalo? Qual é a verdade sobrl
Frttz? Que está ele de tato If
tendo na América do Sul'

Apelam para Prestes
os estudantes de
Barra do Piraí

Foi entregue o Prestes duran-
te a suu visita a Barra de Pu«.
pelas estudantes da cldadr, o
guinte oficio: .

"Os estudantes da Bnrm o
Plrnl, por Intermédio da Cnm:».
são Organizadora da "Cani|)i"
nha Pró CrlnçAo dos <
Clássicos e Científicos em »"*
ra do Plrnl", movimento estudsn*
tll local. que. como seu pr"P["
nome Indica, luta pela omiuii*
Ia de uma Justíssima rein»in»
dlcaçfto dos rapazes e m**
aquf residentes em condlçé" oi
Ingresso no Curso Superior, iprt»
sentam a v. excla. seus cumpri-
mentes, nesta oportunidade, •
apelnm para v. excla, o legm»
mo defensor dos direitos du po
vo, no sentido de obterem ¦¦*»

inestimável apoio.
Certos de que nfto serio

quccldos, como nunca o lor»»
aqueles cu.las necessidades ru»
gam ao seu conhecimento, c»«w
nunca o íoram aqueles ru»
Juntas reinvlniflcnçôcs v. eacu».
conhece, apresentam a >'¦ •"'¦"
neste ensejo, suas cordiais líM»
ções. Pela Comissão ias.) w***
lherme N. Nogueira".

tett
na bsíí 4*

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os motores de 17 ar.j» estudar em sua própria cni>»
absoluto exilo, o curso ginastaI, em um ou dois :mos «» ™

Artigo 91 do decreto-lei n 4 244 segundo o» metoflo
da modem pednRogla

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO g
LIT»»*!INSTITUTO DE CIÊNCIAS E

CAIXA POSTAL 1.364 RIO TELEFONE* a- rtâ
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fil

TRIBUNA POPULAR
*»«*|l|l| iW.i»l|lii»il»»l»MW»»J>,..i|, Ui a-fria»*,»!* ji»»*, «usa-a ,n»w,ii«».».>iyi».iiii i ,..„, r-rr.n-.n.r.-i.rui.n.-.iij.i.iLULJUuuu]XL..- Hgm J

¦ " • mm w w ¦. «VP«»p«««^l

icões ile lula democrática
'*^'~~*n*-w'"*i*»™>Mm*»mmtti»miiw»*m*m

,ha^ _ «_(_-, „.i * 
" ¦¦,","wl"'"*»,*'»»*»«^r*»»e»»»»^»»»*»»lil

mptwatm tm • íuri* «i*
^uMtlsSmo li» ltí»íi pfr*siil#
4.5111, tÍ3«J «!!¦« li» ÍCfüiili.ij,»

4»» i^iitift» pãlíwí»» i OíltHí'
-. *»» C ft (WlfflKildffl U«t4» ij.

4 i t.i.,~tí*«í du Bf8,m,
i-m» i«afpf»»a*iwi4 tto 8i«M»l.

. f-.ftMe ctMlfi «** fwtriniju «jm*, 48
. 4,4 i*Mt, f***«**w«M * íitíffiaçào dti c* jufju d» trona-qui* ^f!u,

. t «.ai» Ifsi4*irft( EtffVitf, mal*¦¦**'«» farea» M (rtwmmna,
pjWísaH, **üs lia*-iffi tmm*

mm* julfad** uií»m«a, Awim
ttí*atii!»f. tmt m\p* am

pnitt Mtiwllnha, wm u s/w
;.» msisí a r.açâa, najutie »,.,,.

:i >tntan o duminio a» n*\ de Por.,4 ;.-;..j cmIoihb, »«r usava (M pi»iiído as l«*rtí«fi4-»«i»#, etjmo «to»
: í». tle pimndM*m umwluíir

c«m tJWUeaa*, que eram a»... -.áwiiiiu danueU umtMj pr-jp,»»*,.i.ítfát» rVaticeaa, a» latiu 4* lt>»i dtrclioi àa tvmttn. da lnd«-n«i,..nal, íuíáido» mm a viltirta da
Ml 0 IrUdalUWIO. TUatlfnUg foi

s mo um traidor pela» vcrduga» da
wm, tiimo um "atento a «suíço

» peta Abellçlo « peta Republica.
i i democrata* qut pregavam a II-i TJ**taro» t a queda da monar*

«:o a»im a (orça hUtórlca tJoi
noa «> d i progresso, eram apr.aen»

fçsçâo lambem como Inimigo» da
»»im«*r.ti«i?e« da anarquia e do ódio

«Ug .xallcaa"', Wfoíofla exoilea,vi rí-ravasuia. oa barões do Im*
do pai», era libertar ot Mcrava»,

; : ... «>:s5klrrar Urre o ílího nancldo
^-.if .rara. Nabueo foi. por laao, acua»*
fytt fofnuftwa e Rui na>bota, que defendia
pCâmara a lei do Ventre Llrre. foi lambem
txssia pitai rwravasuia» então dornin.nu».¦;.'*- da Comuna de Parla. Os ri»

tm apenas r> m eàio. i litwdad». o mm In»
1»hSS *.m *?P*r*»í 0 «**«, na «**m*/t«tto,
tm mm e«níWira4a* »mw»vua*í»« j^ept.
eZò du5SS? * P'*?****! taaiatnma
attju B4SW ,^tr ai ?emsU ; M 8fta,s d9i «í.aüitni,» da «fKwa da mcft*f«|»4is psn ffiní,Pfeendir nu» o papel da reneía e »#tnp-t 0de ralunur » aiacar par iodai o» m*lo». eamo fim d* erusnar * eontundtr « pow» eom onm d» rommar o a*u ped*r eopir*'aqm?{ei
\vws!i!m ^U marth* "* ,lh*,'*,d* • *•

A reatao poue0 modiltra o» «eu» me t««ta*Aitíi.M m ,»i*ríj->!>**>» na píf*rgu!<ao. r« i«r.«ora daa »«a» witma», n» bruialldad» eonirao itura, Ma» a »ua llnguafem * quase a nv*»ma e o ie« ddto apr««#rita aa mtwnai eatáclefííUf*» rundamenlati,
Ora. quem tem «*f**tndo !>;<¦ -t»*;.-.*-:.-.« mrlea» UadK«Va i*»**:„i!-»» • drmoerauea» da»rirrót» da Indepfrtdtrwta, da» iMJmrn» da Abo».leào # da República na lula pela liberdade t

pelo progreaio d* naua Pátria? O pe*a faeit*mertle -K»poitdera que aao oi comunUtaa,
tt«ta a a licao da hUtorta, a lte,So dai lu*ta» poliilru da no&ia ima Também oulraIH»© viva o puro sabe colher: r ,n. » wm,

pela liberdade e o progreiao nio pAra nun»ca e, atra»-** da büiorla, venre toda» a* bar*relra». aa calúnias, a* lorpe-ra». a violência tai mçmiraa da reação e eonlinua na aua mar»cha í-ad» vra mala pod*roja e Invencível.
Urge, por tuo. que aquelei que -.; > capa-

rea de comprtendfr a« llçAf» da hUsarl». <»drmorrata« «m geral, ao lado doa eomunlita».vangusrdriro* da lula do povo, «<• unam. aoba bandMra da defeaa da liberdade, num* po*tente frente finlca capar de dermar^arar edrter a l«*tnpo a« manobrai da reaçAo, Por
U»o é oue a* batem o» comunUt.» e. n't*e pro»r»»»o umbem. de acordo eom o caminho quelhe» aponta a Hlsioiia, * que atrio rtiorloio».

OP.R.P.E.4 POJSfTA DE
LAJVÇA DO FASCISMO
Juntamente coro outrot grupos reacionário*-, os integralistas
do Partido de Representaçíio Popular estão por detrás das
ultimas provocações contra o proletariado e o povo ir if
Uma caravana de agentei naziitaa espalha o iteianocêgo e a confuiio no

mterior de Minai Gerais

O matar »»fara»«4* J«a»« Pef. ««r«i« mm m ttmt* aamt*.
5~*J*.-S,B n*%m> .*?****- • *»*• •»• smham ttmt*i m »«•>

r-. mttMfm m Cmaftasm tm itiatot c-.it» f»««lifm jrw»
latoMatsmttt amtttnti »}*«*» »n«ii» n#*i» in«n» nio aerè
íw-api»!» «riquama e»ti'tr um fixo tveliia tm qii**quer p*l».M

So tVajHl, anuit,t4 a «tte tnottaatt aluaitt o Partito 4«
R4t**Kntai4o Popaiar, puma d» lanta 4a ipitafa.e^feaa aa,i.itt:t-tn'.fj'Ait*u. tus *-, plana etitUa4t anlhttmtKtaitea, «o*»»
í*»*dd da MCítiieui d--i gs» »acm«t*H'a«i «kx aatiot lotpt4eaém,
ias htroifH téltatat tit*4*taaaiiot aat lotam 4e»iamar o sen
tantas tm tampot 4a fioroiaa da f «,»,»;•- A' freafe detre Parti»
do de aep»#f#*i«i<«!a P«»rwl«i» «ido «*» «»i«*i«<í«« homens 4o 'sigma"
ttm ot ntimm mtieáot 4e ptot«taí4o t ttptoaagem. Um 4t ttat
u>;e-.'r, afaintea, "theta 4o itpotlameato frebaiatira". t o
maft* itt<*ma4o Jaime rtttttra 4a Stha. p»bíir«t«-ie<«re ectusdo
pfla i>i;.i<'.tí-nt>s'„ te Stuio aoUt-amtrtraao tomo am d«M pnn-cipeli agentes 4» UsasAa tom o aertn*» na Amtnea 4o «nl. Atou-
ttta, potem. ç>e. Nl para um mtt, not Atelarm o tr. Pttttta Ura
ler Ittaáo para tata am tttmplar 4o "Utto àiait*» Ao oae pa-tttt, tua leiona 4t eabtetira itm tUta toanJalIra ao ttmo, Slat,t ao-* aa» te aStUta ao ehtft 4t FvUeia ave eíe, os 4ttperla 4a
longa tontAeaeia 4 toma tmt4latat mi-dide» conlra ot vtr4a4tttot
Italáotet «etioneti idrireado tm pas o» demotratat t antt-laseu-
tas frraiiir!» »»i. ott, ri;ju. guaaeto «teordar, /d o lati farde,

Na circ-iUr dt»-. iir-jid». em

jVffifjre u imperialismo

IM i-if i> de da atéile* anui»»
" 

«tt -., í» a l»rp»r»»!!.<¦ 1.!¦¦>

d lllsda íomünlcaa • toda*
¦ p»nr» Utloo.imttltaoo»
ti» ei» «lUnjti» nrnbara Ira-
itt» p»ra a m»nui«»tin dt
»4i * d» .-.:!¦.» conllnrn-
ul t«a a Ar««oUna. «rujttan-
li I•-.¦ -i ft.irr a frcnU d»
ptima- A pelitic» gtx-ntir»
tf terpitalltroo liníjul. «th»-
tth tmt lindtn. ccniinua dt
•• • i• i.nii iu> psrl» rtl».
b» i> «nu conUnrnle-

r«<Jí o urmlno da furrr».
tert-ruiumo »¦ dtdlca a

iRir loro» p»ra i r,,,..- jr oa-
I» («níiii». QiMmlo prla «tio
tH So««- « farid^nirnUli. u
it í> prelrlarisdo e dvi «rtu
priisa» de vangoarda. nio
»«M»íBfni t« levar adianta «m
ruíifiilr» ftoMxsdot prto lm-
prtiiiimu nu determinado»
p-vi. tta o ; ,,i i para oa-
tn terreno. Asilro o ilmo, n»
f,-«n c turesdvamente na
H«n- -íj. na China, no Cana»
ti e agora uo Iran.

Oi reme» sofrido» pelo lm-
}¦;..!..ii„i Irvam-no a manter
«a lera prrm^nrnte «le pro-
!*fj(óf» r ameaça» i pa». O'**»Hf.»ll».»nii elegeu o BOCM
«nlincnle pira ba«c do» teu»
fcwrjo». lendo como pretexto
i tliittudo run argentino-
f«to» dlai atra», »ob pretea-
t» ds adiamento da Conferèn-
«U do» Chanceleres. Braden
üth que o Departamento d»
liUdo náo lem exercido pre»-
U» «Iguma »óbre o* outro»
»'»*» fura lomar tal atitude-
1 «ror» p6e a dr.»coberto a
(«Wiiide de tal Informação,
írüle o momi-nlo em que In-'«nu aoi governos da Araé-
nr» latina que nüo ehegari a
•tínlo» sobre a solidariedade
eutinental com um governo•»» « chefia d« Peron.

Slo de»nen- ¦ in.n nova»
rwttlileraçóes «obre a posição<« Braden, a respeito da qualleão» falado rclleradamente e
»qual náo nos cansaremos de
denunciar, porque defende-
f»» dcíse modo legítimos Inte-'«•*» do nono pai». E quandott desmascarara essas provo-«tO», como o fes Prestes na
•«latina com o» icrventuarlo»
«» Justiça e o acaba de fa-
*t o próprio Wallace, o» agen-
«» do Imperialismo, camufla-•*» de pioneiros da soberania

da Independência nacional,
«m » auilárla e o cinismo de¦tiMr de traidores nquêlca quell"tam ao povo sobre esses
Peitos e que. em toda a sua"«. mesmo da prlsüo ou fora•*•»¦ tim üldo os mais conse-

»tc» defensores da lntcgrl-
«ie da Páirla.

— ¦' ¦ «*

Confrn o

i analfabetismo

(JS fatos tao tadlscutívels, di-*-la Lcnln. Contra ôlcs"Jo se pode e ante Êlcs de-T«n rer.dor-se tcdM oqiiíles,ue Possuem uma dose qual-1U« de honestidade.
k.i Asfembléia Constituinte, o«putado udenUta Aurellano«''«¦ dcolaran-o prevlamen-* lie nüo c comunista, pre-wnizou a adoção dos métodos"fios na União Soviética pa-" combater o analfabetismo,«nao em yUla M resuItad0S

tól wm.,n>0lUadOs por Wen-
mi.,*'9 no scu llvro "Um
uiundo só",

MulUi bcml E- um grandem--o adianto. Mas o ilustre"TOado se esquece de que o

•«oniõo dos eletricistas
6 bombeiros

Convr
4c iricisl

| l>fir uma comlssilo-•'-i que
7A reallzar.8e

a "eimliio 
especifica

ie liletrlclstt
um,
ra-H4
f<'.i

nog visitou,
hoje, á rua
ás 17 heras,

do Co-
¦'ia o Bom hei-

Ree*truturaç50 eleitoral
do Distrito Federal

»p?DvIr,ll,Unal R<-Blonal Eleitoral
tlll0"\" "'«a Indicação uo sen-
tal.,..-.' quc o- nomeação da co.

e.r 
n'"vao du Dlsh.„0 [re.

p.*obIema da a:í»t»'J-acl^>. do
drtMttTolttmimto cultural dt
um p*u • *-m parucuftr ea
Uaiaa f»ovl«uca. nio pod« ek*.'.!;«.:•*» úo »:»«.4r;r.» ».:!>! aob
o <)ual »• de.v.-.«o:ie t a cuja»
quai!4at*«« ou defetio» taii «u»
boTdinaáa.

Todo» taòem «pie na it '.•--. »
T&arUta o nomero d» analfa*
belo» era o maior do mutuío-
Cocoo pôde tr.-.s . transtornas-
m num pai» «em »r.»:r»•..-•..» a
oom toda ttma população óa
e>.a.*o grau de cuimr». ttut
honra as artee. a» ctenciaa e
a» tetras da hitmanldade pro»
grir.-.L-.-A?

Isso nio teria «Ido poaalrel
sem os plano» qutr^uenals;
«vm a tranaforrna-tao radical
da ordem de coisas «>{»icur«»n»¦'-• • v qu* lançou o pais no
abismo da :.¦:.•:.-..-.-:•. a da ml»
setia; aem m Uaivtfotrnacio
desse pais elrasado • feudal
em um pai» Um. com gran-
des indústria» a seu» pró»pe»
roa kolkoxes. admlnUtrado» pe»
loa meamos operário» e campo-
:.''-•-¦> que neles trabalham.

E esto é o regime socialista
que terminou com a explora*
(Ao do homem pelo homem,
com o analfabetismo, e salvou
o mundo de voltar ao passado,
esmagando o poderio militar do
niul-faíohmo.

eyt olenitm o» e*rtda« doi rt-
atiorario*. S etttt r%liot nio
tio apenas am mal earioes. A
rnlieria t Hojt an mal tm to4o
o Otaut-

As «VontVa» c"-" deroa tapri-
mlr-ta «do pr«ct«ame»if« a" pts at -a d» «erro»** com
',--* surpreendeu a nona pari/l*
ca popii.,açdf> o SíTrtro d« tm-
pfeva 4o Departamento Ft-
4rral 4t Segvronco !-'.'¦'¦•¦ -
NSo cetLMjrd tttrenhttti a nin»
cturm maU o%e, emenhâ, o po»
Mela do tpalmor lira inlete
ti-.a campanha em (ator 4ot
eomlctw por ttttptttla.,.

Mais uma do

professor Lira

Q SERVIÇO dt Imprensa do
Departamento Federal de

Segurança Pública iniciou uma
campanha em favor da prol-
blçto do uso de alto-falantet a
do queima de fogos t bombas
not comícios.

A campanha se basea no fato
de ser o Rio uma cidade pro-
gressista e cisa defender a
tranqüilidade pública. Sem na
Europa nem nos demais países
da América jamais foram ado-
todas medidas dessa natureza.
Isto quer dizer que nio há es-
ptrlto de imitaçto por parte
das nossas autoridades ao de-
fender a sua implantação en-
tre nós.

Estamos certos de que nem os
estrondos das bomba» nem o es-
trtplto dos alto-falantes são
que molestam o nosso pov. O
que lhe causa —al-estar t a mi-
seria e a fome. Os alto-lalan-
tes, pelo contrario, e as bom-
bas soam bem aos seus ouvidos
quando o convrvam para os -o-
inícios democráticos, nos quais
se dizem, da tribuna, verdades

A despedida de

Churchill

fJXrVBALSSKSTt, Charchlll
nio podia drl»sr m Kt-

lado» I i;l,l i aem dt*pt<ilr-««.
\ •.:.'!! é qur falou a bordo do

navio que o leva de volta ) i
vai tarde), na euprrana dr
poder encapar ao repudio do
povo norte-americano. O» ler-
mo» da »u« despedida, lógica-
mente. Unham que ler o» mes-
mos que empregou durante sua
ínfriií estada no gramle pai»
du norte.

(jnr iii-i* o antigo chefe do»
exírello» IntcrvenclonUU» de
I918T Quelsou-ie de que o go-
vérno da França, cedendo i
prrv.ii, do» comunista», haja
fechado as fronteiras com a
E»panha- i: r-.i>- t o homem
que afirma defender a pa» do
mundo e a quem o» reacloni-
rio» apresentam rnmo van-
guardrlro da liberdade.

Pode acaso haver pai. com
Franco • a Falange no poder,
mantendo no» Plreneu» nm
exército de 400 mil homen»,
dr-» qual» 80 mil »io alemae»
que devem prestar conta» ao
povo francês pelo» horrendo»
crime» cometido» durante a
ocupaçSo. pela morte de mal»
de 70 mil comunhtas e qoe deu
ao Partido de Thore» o nome
justo de 'Tarlido do* fuzila-

do»"?
Nao e esta a primeira ves

que Churchill tal em defesa de
Franco- Também fex tudo que
êiteve ao aeu alcança para
manter vivo a Fetaln a agora
aos que u «entam no banca
dos réu« em Nnremberg. E«ta«
i&o ai reservas da reação mim-
dlal; o» mcrcenirlo» da nova
cruzada anti-»oviétlca que ma-
quinam os Imperiallata» de tò-
da a espécie, esse» mesmos aos
qual» Stalln ndvertlu que te-
rão o mesmo fim que tiveram
em lua aventura de 1918.

¦"ríii
promui»,,8 "(llnt,a alè mie se
Caiei i ,a mu"'<-iiuli. relorma

MlUITOS morreram nagucr-
ra. Muitos se mataram.

Muitos estão presos. Muitos
foram fuzilados ou enforca-
dos. Muitos continuam depon-
do, em Nuremberg. E muitos
continuam agindo, no munio-
Há disso até nos Estados UM-
dos da América do Norte, e
até nos Estados Unidos do
Brasil: uns, que já se esque-
ceram de Pearl Hurbor; os
outros, que nunca se lembra-
ram de 37...

Onde será o próximo incen-
dlo do Ritchstag? Quando
aparecerá o novo documento
Colien? Como se arranjará o
futuro general Weygand. pa-
ra Ungir cm Tours que laia-
ra no telefone com Paris, e
gritar aflito ao governo reuni-
do: — Os comunistas toma-
rain Parlsl Os scdtciosos do-
minam a cidade. Maurice
Tlior-z marchou contra o
E 11 s e o. Precisamos propor
imediatamente armi 'ido o
Uitlcr. Não podemos entregar
o pais aos comunistas. Temos
este dever com a França! — t

O que falta em tal gênero
de homens é a lan'-'a. Só
sabem acender fogueiras, emt-
ttr Infâmias, pregar mentiras
— fogueiras iguais, infâmia:
iguais, mentiras iguais. Os fo-
gos-fâtups, apcai da mesma
origem, são muito mais engra-
çados.

Léon Daudet, que morreu
em pleno século vinte, talvez
se arrependesse, na hora d
realidade, de ter espnlhn^o
aquela qualificação: — O «J-
túpido século dezenove. —
Porque, estúpido mesmo, es-

tá sendo o vinte. A qualifica-
çâo, facll de mats, reuniu
muitos admiradores que a fo-
ram repetindo, e quanto mais
a repetiam, mais gozavam.
Eis de onde surgiu a estupt-
dez. Quem meditava um pou-
co descobria logo que, v>r
exemplo, no século dezenove
Mussolinl não teria sido pos-
sitiei na Itália, e Hltler não
teria sido possivel na Alemã-
nha. Justamente o sécu' de-
zenove foi o século da Inte-
ligcncia- Napoleão, que o co-
meçou, não era o ditador vi-
rado nas caricaturas de Ro-
ma e Bcrli"i. No século de-
zenove, nem a Boulanger Pé-
tatn conseguiria chegar; o úl-
ffmo matador da "-"anha,
dentro das praças de Touros,
não admitiria intimidades de
Franco: o Imperador do Ja-
pão apenas continuaria a es-
tudar Inglês, e os outros, fei-
tores retardados, teriam desa-
parecido pelos fundos da ca-
bana do Pai Tojnás... No sé-
culo vinte RamaUio OrUgão
publicaria "As Farpas" e
Fialho d'Almetda "Os Gatos",
no Portugal de Salazar? Lá,
quando Portugal era dos por-
tugueses, e um governo se
atreveu a proibir as confe-
rendas de Casrlno, Alexandre
Herculano, velhr enjoado da
cidade. protcHou: "E' pior.
que uma Ilegalidade, porque
é um despropósito; e na ar-
te de governar, os despropó-
sitos sfo ás vetes piores que
os atentados."

E o Papa ainda diz que va-
mos para uma nova Idade-
Médtal...

ÁLVARO MOREYRA

Ju:» de r\<» pelos fasruui ttt- latlvldadra ctimlriota» doa f*«<U-
d«» do p n. p, reafirmou-** (a* verdt» do P.R.F.
coMinurrtm dt p4 o Jtiramento
» lodia» o» fiumpuix.:»'.;»» auu»
mldo» prta» membros da a-.í-i
InugralliM.

N'f.h.i*!'.» dôtlda pode mal»
mb*t>Ur tAbít a gravldsdr do
fali. por nde denunciado. O fas»
cinto iranlculou»»»
.-.c.ui.tr. registrar»»*
mo "Tribunal KtHtortl ». ao ladolKcla: - A Or&»Bielanha decla
d» outraa forca* rraci«mirtaa ao i reu «ruma a UnuVo Soviética,
serviço da capital «itrantrlro <¦ A tttea «rswnft* outro» boa'

l^rvlndow de lelrfonet- ear»
ta» anônima*. '.::•-;¦,«*>,-» em tu»
g*r«M lescrvadot e outro» ardis
ao » u alcaitc*, andam eles pro»
«orando o 4t!»vso$tfío • • con»
fusAo emrr ot moradora da ca»

i pitai mineira.
*-**»^*^*»hi» I Vária» vem «palluirara llea a

no. Supre»,noitcls, « dcsmoaltMaulma no-

HmmltstAor, mi por delii» de
nVds» «*•»» pro»oc*ç<**« que Inun»
dam ea jornal» do» ciu uuabriand.

to» — O rtoverno vai fechar o
Partido ComunUU do Brasil.
cumprindo assim o c«-mr#erru»*o

A ¦ M »N »-. » »I
ft» ntmmttttVt

AGH#

«*4 «.uioiu, a» »Mt*vt»M« «h•a»^***!» Tta»a,** At um ««.
thír«»{a a» amm paanvu- u«aa
tt» «tia* *»í}ii«a m «f»«««i»fe «-•*•.
r**u «••-»» p^t • p r p. i.,,
«»• ««apUni» da «nttata» ao» >«w,
n»u

O ai«cti* d» üi»ta.> d» ««pt,»-
§*m naiMi» n* *«»«*»»*» d» »4

I ata au» « romiíRUia» u****»».
- f «jt*j.m c-ín-títiíiio uttuu t-umMfw t por ar*»» q«i» m i». *>t«t>4«io*o i«dui<» d# Mt Inli^fl»

tUiia. rm tSeia li i.ujs.u ($**
tPttxt&tuimtmt» d» »i-»:í».te «t»
fa»et>iai verde») do P rt v

Vms mavaria tu-it;uma ptm•«•mi&ia mlíiniA rlwluda pito
r»rJi*fl4o «rctRla «$» litucte 4»
«p:,.rnfffi. mim* na A'í;ííu*
do Bid. o maMi r«fs»rm*da Jatm*
P»ne!r» d» HU»» Nu*»«o!a «••

ria**, Pu» imvj gata tvtm di#*»#
dn d«i*»*U»tw»!ii n»|s*a»s»i* da
P R.p., ra*»;tsu tr iermUs et»
dade miiteua lt»*r "uma tatíaa
fc»»««.t.;« » ctiM* ceniía • ve»
itatto twlehvtVU-* t»M. «>»?.
vastiru fíiram prrj».r»A».«. to4o
o m-4i-4.4» o Mb* "£¦;»»».»!»«m ds»•ei.»."»» d<» P*'U'lo *í*f",«l».

i£jü*«un Atm-t-tium éa pato
¦tMfet.

CM •M»i*0 CmCtAtr**...» nAJtMTaat 
ri--í'-»f4«s m |**.»R.r*;*f«t» A»

i<»i»i*i 4» ptitsm mm tttitm
tm* UMitt* * t*'.4 '.» n.«v!<« *
PtitMo cef«ttntiia «ta Pfaíi.
iii.fi»;<» d„ ju» *mh<t*4»»«
em r*m» teria» »t«ra*«iM o "le».
tpt maM:" CMntüa fMfmi»» ••
awaalKi t*m «?# ttmim, tm'
tt* ea uamttuAxta r««*í"i**
tanto *m «*td--r*i«i» # f««ít* «
Puta.». Unaí úm iQisdiraiea àa
Wastsm - m*»'** p.Mt«S*» pa>
isIVararni* tv«»».a4«» prta f»***tr«
Umt-aia df BíKdt, g*|i»»,ê*«i,
ca»s,s, g«*p»>|gasa í»i«i«; m f».
i-m a r'p-.uf.atr*n r.«« mtim opa
lirlat, «ia aroS*iia«« »retiiit«>t*it

^^S^^"*^^ga«B "' |jgÍgafgaV| 
' * /¦'--¦."•' '. ..Sw jri»#H.-. ! 
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w *.*,»*¦ «b.iiic rui«.tia; w «rirrciuto Poaetaao, pacis-cafiiawtxi.. < »a,i».,
mtUva da velhos p:o»<x*d^r« do
.líin» «eompaiiha»o.

Em (ternas lo^Udades. o»
ía».í»iu tao alvo de »,.r:,v*--i es»
perlaU por paria de cena» auto

O InttpreUsmo am Ungua altmã... NSo t por açoro.
v!::»'.a«. mscedos. blttencourts •
comparsas.

ATIVIDADES QflNTACO»
1.1 MST.XS i:m minas —

Uma correspondência vinda de
Belo Horizonte da-nos conta das

firmado ptto general Dutra com
o» integralistas em troca de um
mi hfio de voto».

* A ("otutltulnte vai ter dtssol-
vida. o general Oóls 4 ftvora-
vel a um golpe de Estado.

ridadc». Em fl-l» HorUor.te. por
exrmp o. o nasitu Jaime Perrci»
ra da Silva e o t:u grupo tiveram
um cordial acolhimento por
pane do Srcreiarlo da Educação.•..* Ollnto O.slni. «pie lhes cedeu
o edifício da B'cola Normal para
aa cmferftactas mtetralbtas do
padre Ponelano e outro» mr*>»
broa da "Bcndetrm Udo dos
fiamos" (o fal.cldo Lúcio do*
fianlot era da Câmara dos Qua»
nata).

A i ti.in M.i -i nos
MEIOS OPERABIOg —

Em Conselheiro Lafalete. a ca»
ravana demo-ou-se tlguns dias.
Os ttirlttas do Integrallsmo co»
mecaram a agir no melo ope-
rir Io,

Provoesdores treinado» pela
Ofstapo. nfto tardaram ilrt a
por as garras de fora, apontando
numerosos trabalhadores c;mo"perigosos agitadores" (a ve*
lha chapa do doktor Ooebe°si.

Lula o povo português contra o fascista Salazar

D» Corui.iv.ro Ufclete. a ca»
ravana nimoa para Perml»!» »
BartucTna. Oa proteito» «oair»

a» tuas vuitas foi«m divultsdo»
na* coluna» da "Tribuna Pc»pu.
lar*". Na primeira drtjueta» ei»
dade*. quem * f»t»--.au o movi»
mento de impulsa aos f** ¦•!*»
terde» foi um fi»csbc da Real»
mrmo 8smpa;o. um doa heróico»
cambaieatca da t. E. B. Em
Barbacena. foram u mulheres-
que lançaram o sru grilo de re»

t» por tuiortdsdr» tomo o !!»««••a ro de t*4ue»{Ào de Mmas Oa»
ral* » ndutem seu» mtitnmt re»
laiortiH, dlrtirtdos to pro.-nto pr»>
iMrmte da Rrpabltcal

Que <!- '..t.ca Hto*
S«k* qu# «Tn sertittt nana-

ta». ao inve* da pur.tc&o. »«#?*>«
ram o pirmio ds» »» •.-.••• a ron*
foítarrl»? Po-que »So recebld-»
tâo cordislmen'e p*r r»rtds au*
tortdsdts mtneira»r Esrario lie»
«m 'misfio oflrlsl"?

A FOME NÃO É TUi
Trabalhadores de Lins contra o deputado

Damaso Rocha
Tudo pia aoberanla da As»¦ U elrtse de prívile-rladn» d» bor-A* Arscmbléla Nacional Constl- ***** -*¦*¦* ¦—-»¦—"— .-.—.

foi «Urttlda a seuulnl*

Manifesfação monstro anti-fascista em Lisboa — 0 povo
percorreu as ruas cantando o Hino da Republica * *

mWmWmtà , A jfâs+SrEÊmmmmm** *». 1im-4-i. - v*'2. ¦
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Salazar

LISBOA, março (Especial pela
Inter Pr.-ss) — Devido â brutal
censura imposta por Salnznr ao
povo portugufis, somente agora
Dodím ser divulgados a» ncon-
tcclmentos da mnlor Importância
verificados em 31 de Janeiro úl-
tlmo, que culmlnarnm com uma
manlfestnçao-monstro de Incqul-
voca onoslçílo ao givêrno fascls-
ta de Portugal.

Orientadas pelo MUD (Movi-
mento de Unidade Democrática),'
reallzaram-sc em todo o pnls ma-
nlfestações desse tipo, cujo pre- i
texto foi o de comtmornr a re-:
volta de 31 de Janeiro, .prellml-'
nar da revoluçfio que Instaurou a
República. Na realidade, porém,
o que se viu cm Portugal, na-
quela data. foi um acontecimento
bem diverso. Nas principais cl-
dedes do pais, nas vilas e aldeias,
o movimento revestlu-se da maior
Importância no que diz respeito
4 pslcn'ogla do povo e na mn- í
nutençfto do seu animo para a 

''
continuação da luta contra a dl- !
tadura.

O mais Interessante e que pre-
cisa ser destacado aqui. é que
tais manifestações nfio foram
precedidas de qualquer publlcl-
dade, pela Imprensa ou pelo râ-1
dlo. A noticia de que se Ia levar !
a efeito uma mrnlfestaçíio cie
caráter democrático foi transml-
tida do bocn em boca de amloro
oara amlço, sempre com o cul-
dado de que ria nfio caísse no
ouvido de altum arrente da P.
V.D.E.. Multa.» pessors. depois
do acontecimento, ficaram pesa-
rosas por nfio ter tido conheci-
mer.to do mesmo a tempo de po-
derem Intervir nele."Vai-se faücr uma manifesta-
çfto,.." A quem? Nfic lntcrsssa.
Qual o pretexto? NSo Interessa.
O que Importa sfto os lugares
mnrerdos para a concentracfto.
Nfto era um "meelnir". Em Por-
tugal nfio se faz isso. Os lideres
aqui vivem arrolhado}...

Os pretextos de manifestação
variavam de cldauc para clda-
de. Em Lisboa, consistia numa
romaria ao monurrento do antigo
tribuno da República. Antônio
José de Almeida. No Porto, uma
homenagem ás vitima* de 31 de
loriíirn E ojssIYn nnr dlanta.

O governo, acredltando-te se-
nhor da slturc&o e subestimando
a envergadura do movimento de»
mocrátlco português, autorizou
as homenagens, crendo, ta.vez.
que elas viriam mais mostrar a
fraqueza da oposlcfto do quo
qualquer outro efeito. Estava
mesmo tâo certo da fraqueza da
manlfestaçfto. que em Lisboa en-
vlou para o lugar ma.cado ape-
na» uma caminhonete com po-
lIclEls e belcgulns da P.V.D.E.

A hora marcada, contudo, a
praça viu-se Inteiramente cheia
por milhares de democratas e
antl-fasclstas portugueses. Os
policiais ialazcristas vlram-se
mpotentes para fazer cumprir a
«rdem de "circular, circular
•empre". E continuavam afluln-
do ao local da manifestação,
centenas, milhares de pessoas
ansiosas por participar da manl-
festaçfio. Pouco depois, comprl-
mlam-se, acotovelavam-se na
praça Antônio José de Almeida,
cerca de cem ml! pessoas, gente
ds todo» os bclrros de Lisboa,

ARTISTAS E ESCRl-
TORES CONTRA

FRANCO
i.—iii.Mi..,...- j

Aíuaru Moreyra

Em prosseguimento á grande
campanha de solidariedade que
vem sondo realizada pelo povo
brnsrelro, destinada a ajudar as
vitimas do terror nazista de
Franco, particularmente aos pre-
bos políticos esp.inhols, será Inau-
curada hoje, ás 17 horas, na sede
do Instituto dos Arquitetos do
Brasil, uma exposlçfto d-; Pln-
turas e Artes Plásticas, organl-
zeda e dirigida pelo pintor Can-
dido Portlnarl e pelo arquiteto
Oscar Nlemeyer, Iniciativa que
vrm merecendo o mats franco e
decisivo apoio de todos os nos-
sos artistas antl-fasclstas.

Durante toda a semana por
que se prolongará a Exposlçfto,
serão realizadas três tardes 11-
terarlas com a colaboraçfio de
poetas, romancistas, e escritores
brasileiros amigos do povo es-
panhol, escravizado pela sangren-
ta tirania de Franco, tendo sido
encolhido para organizar essa
parte do programa o escritor Al-
vnro Mornvra.

»em distinção de classe» ou con»
v.eçtVs políticas, numa autentica
dtmonstraeAo de unl&o nacional
contra o fascismo salazarlsta.
Foi bem o prcludlc do que rerfto
os comlclos-monstro do Portu-
gal democrático que nfto tardará.

A fúria fesclsta de Salazar. em
conseqüência, logo se manifestou.
E. assim, foram chegando novos
carros de policia. Ao longe, nos
cimos das avenidas, brigadas d:
cavalaria, do Exército rondavrm
ameaçadoramente a multidão,
prontas a dlspa.-ar contra ela oa
seus fuzis opressores.

Quando subiram so monu-
mento as primeiras braçadas de
flores, » multldfto li rompeu em
tortíssimas salvas de pa'mas. E
num brado uníssono, foi entoa-
do o hino da República, num
verdadeiro desafogo àqueles pel-
tos cansados de se calarem. A
mas'a achegou-se aos degraus
bn.ncos da estátua. Oficiais do
Exército, pálidos, nfto conseguia-
do ocultar o ódio dorntio de que
estavam possuídos, grltavrm. de-
sesperados. ordens aos pelotões
servls da policia. Um tenente do
Exército gritava historicamente,
por precaução, atris de um cor-
dát de policial»...

A manlfestaçfio Junto ao mo-
numento durou mais de uma
hora. O povo nfto deu vivas ou
valas aos seus algozes. Limitou-
se a entoar o hino á República,
nascido nas lutas populares con-
Ira a prepotência e a rcaçáo.

E no momento cm que as últl-
mas flores foram depositadas aos
pés do monumento, a multldáo,
rouca de entusiasmo, espraiou-se
em torrentes, segulndc pe as ave-
nldas que ligam o coraçfto da cl-
dade. sempre aos acordes do hino
da República.

A policia, o Exército e a guar-
da republicana trataram então
de se colocar nos pontos chaves
da cidade, naqueles dos quais pu-de&sem conduzir a multldfto a
um local onde náo lhe íos.-e pos-
sivel escapar á açfto perversa dos
espancamentos que a aguarda-
vam. Efetivamente foi Isso o que
aconteceu. Os sádicos prepostos
de Salazar nfio pouparam bo.ra-
chadas no povo e os "jecps" ce-
dldos pela Inglatcna ao Exerci-
tò português, muitos dos quais
provavelmente circularam nas
estradas vencidas da A emanha
nazista, serviram agora pa;a ata-
ear Vi massa democrática, de ho-
mens que pediam apenas llber-
dade!

O povo dispersou ofendido, mal-
tratado, espancado, sem poder
reagir naqu:la luta tremenda-
mente desigual. Entretanto, no
Intimo de cada um estava a con-
vlcção de que o movimento fora
uma vitória.

A arbitrariedade, a força bru-
tal, o desrespeito p.ias convlc-
ções democráticas do povo, te-
riam o seu epílogo, nesta Jornada
de 31 de Janeiro, nu ato sórdido
do prefeito d«\ Lisboa quo man-
dou, na mesma noite, e num re-
qulnte de ódio; retirar o tapete
de flores oferecido pela popula-
çfto da cidade ao antigo presl-
dente da República Portuguesa.
Antônio José de Almeida.

tulnte ioi aingiaa a
mensagem assinada por cento e
dtgataeie trabalhadore» de Uns
Vwconcelo»: "Os abaixo as>Ina»
do» trabalhrdore» em várias
profissões desta cidade e deua
tona profundamente eurpreen-
dldos eom o discurso do deputado
Damaso Rcrha prante essa As»sembléla de Represer.tantcs do
Povo. e no qual esse Constituinte
fez a e«tunorant> aflrmrtlvu de
que a fome e a miséria do pro»letarlado brarltelro tfto um tabu.
é coisa que rfto existe, vêm protrs»tar energicamente contra esse pe»dante e revoltante modo de es-
earnecrr du condições de vida
de uma clrsse tao mlseravelmen-
te explorada que ainda sofre, nes-
ta época de marcha acelerada pa»ra o soclallímo. toda» as lnjus-
tlças e Inlquldades de um regi-
me seml-feudrl, mormente o tra-
balhador rural em todo o nosso
Pst».

Somente a Ignorância mal»
completa dts real» condições de
vida dos trabalhadores em g-ral.a Ignorância de quem nunca viu
de prrto a mlserlh em que veTe-
tomo», privados dos menores be-
neflcios do progxe»ío e da clvi-
Ilzaçfio: somente essa Ignorância
masslça de uma realidade grl-tante ou o mais des'avrdo des-
pudor, pode levar um represen-
tante do Povo a afirmar publi-camente que a mlrerla e a fome'ntre a cla-se trabalhador» do
Brasil é uma falsidade ou um
tabu.

Nós trabalhadores rurais • ope-
rarlos da zona de Lins. ao pro-testar contra a absurda e Inju-
rlosa mlrtlflcaçSo desse Constl-
tulnte, vimos convidá-lo a fazer
uma visita a esta zona para es-
tudar de perto as nossas condi-
ções de vida e constatar que a
fartura e s prosperidade que se
nos pretende atribuir é uma tor-
pe mentira, de que se serve cer-

rifa cheia, empedernidos lr.Itr.l-
go» dos traiMlhado.es. do Upo
do drputado Damaso Rocha, «em»
pre a serviço do e»plt»'l*mo m»U
reacionário e ante progressista,
e no pwts-vtto de Isnçrr eonfn»
»'•'< e Jtullflcar toda» a» mrdtdM
de repres*Ao policial contra o
nos*o «agrado direito de proles»
tar conlr* a mlsrrla e a tnjua*-'..: i de que somos vitimas.

Otinnrio os camunbita» •» apro-
xlmam da cUv*«e trabalhadora •
aconselham ponderações, calma •
prudência nos momentos erlll*
cm em que defendemor o nosso
direito e melhore* nalarlos e con»
dlçots de vida. n&o é certamen-
te porque pensam c rentem como
o drputado Damaso Ro-ha. que
nada temos a rechtmr e a pro-
trsiar. mas sim p3ra que evite-
mos agl'aç6r-.« prejudiciais e pa*
ra que consumos resnlver ot
nossos problemas r-aclflc-amente.
dentro de um clima de ordem o
tranqullldrde. que é lndlspn*a-
vel para a consolldaçüo de no«»a
drmocacla.

A afirmativa dn denutado Da-
ma» Rocha é um ensinamento
e servirá para escurecer o» tra»
balhadore* e o povo brasileiro
"•>ra que no futuro saibam esco-
lhrr os «eus verdadeiros repre-
sentantes. t»"*'. mais culd-ido na
e'colha. Saudações democráll. •:
e rntl-fasclstas.

Tudo pela «xtlnçllo da carta
fascista de 1937.

Tudo p'la sabedoria da As-
sembléla Constituinte.

Lln», 12 de março de 1948".

Transferida a conferèn-
cia do Barão de Itararé

A conferência do Baráo de
Itararé sobre o tema "O pre-
srnte greso", que seria realizada
a 25 do corrente, ás 20.30 hora»,
na A. B. I., foi transferida para
o dia 28, na mesma hora e local.

«ÍVSiíV ' ;..-.' i:>iímM

HORA DO AMANHECER
JORGE AMADO

TERRA PRÓS CAMPONEZES
O fHJunfo que vai ser decisivo divisor de águas na Assem-bléta Nacional Constituinte, quando das discussócs da novacarta constitucional, é a questão da terra. Al, nesse debate, te

Irão definir os homens que' desejam o pro-
gresso e a democracia brasileira e aqueles
que 'almejam continuar a ver o país no re-
gtmé semt-fcudal e semt-colonial em que vi-
ve. Sem solucionar-se o problema primordial
da terra não será possível pensar num Bra-
sll Industrial, num Brasil competindo com as
nações mais adiantadas do mundo- Só a sa-
lução do problema da terra poderá criar o
mercado Interno absolutamente indlspensa-
vel ao nosso desenvolvimento Industrial.
Desse dilema não podemos fugir: ou llqul-
damos os restos feudais ou permaneceremos
no atraso.

A situação dos camponeses não é apenas dramática: é trá-
gica. Os camponeses do município de Catú, na Bahia, envia-ram á Assembléia Nacional Constituinte um memorial pedin-do uma lei sobre terras. Dizem: "Estamos comendo, srs. Depu-
tados, os frutos das árvores que os nossos pais e avós plantaram,como sejam: jaca, coco, laranja, manga, sapoti, fruta-pão, café.Entretanto, não temos licença de plantar outras, a nrio ser parapresentear os donos da terra. O que será dos nossos filhos e ne-tos, no futuro? O que acharão eles para comer amanhã, se não
podemos plantar hoje?" E definem numa só frase, bem serta-neja, a situação atual dos camponeses brasileiros: "A fraqueza.o desanimo, o medo de plantar já apoderou-se de todos nós. por-
que plantar em terras alheias é comprar questão a dinheiro.-'

O memorial nio cita exemplo. Se o fosse fazer, teriam os
camponeses de Catú que escrever volumes e volumes. Mas, no
mesmo jornal onde leio a mensagem por esses homens dirigida
aos senadores e deputados, leio a historia de Manuel Batista dos
Santos, lavrador em Alagoínhas. Na fazenda Degraus ele eons-
índu a sua casa. plantou sua mandioca e levantou a "casa de
farinha", onde fazia o aproveitamento do plantio. E assim ia vi-
vendo na sua pobreza e no seu trabalho. Um dia, quando /abri-cava ele sua farinha, o fazendeiro pediu-lhe a "casa de farinha"
para botar alt mandioca sua- E como Manuel Batista dos San-
tos solicitasse um prazo para terminar seu trabalho que era seu
meio de vida, o senhor feudal, mal-humorado, exigiu que ele fos-se embora da "sua" terra, que largasse casa, plantação e benfel-
tortas, já que náo era o dono da terra...

Essas historias se repetem pelo Brasil afora, aos milhares.
A questão da terra é vital. Cabe á Constituinte resolvê-la. E te-
rá fracassado na sua tarefa democrática se não o fizer.
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UAI - eecAorvadoí)

Silvio 0*i!-ji»rS-» Cravo. AntWs
lote 8-dimtlel. Ariulrlt* Prrii**
Oomte. Jorl I*vi Marinho tun
«Tropo de !rab»!ha:or«s da Un*)•Jot Frnwlree do Lòide Brasllri-•o t.-.íí: .. Co-rrtla. um grupo
de operArio» anü-f-ueisia* da In-
wporadora Territorial t Obra*
Udm. Silvio Oonçatv» Perta.
Alda Albanl. Il»!ler M Morr*-
ne. Jv*. Belxa*. op-r-r-árt--- <!o
Lòide Bratile ro. membros da P
E 8- em Ltrorno-

Ecterna*. Implgraj. 0*rím».
At-tadura*. Ftlrlr-u. Parasita*

OERMOPHENOL

FUNDO DESTINADO A CtSTEAR
AS DESPES4S DE VIAGEM

DE ANITA E LIGIA PRESTES
/elnçâo de pessoas e entidades que conlribuirnm

PubUeame*. haja. a lista no- «n Intendo da memòrl-, do dr
r : ai da* (Matou qut con*ribut.
ram. por tnlt-laUva do Jornal "O
Globo", para a fo**tn*-*eo dt um
(undo destinado a cussear a vln-
o» para o Brasil- d* Anil*. Leo-
•Mdia PrerRe* * o recretM d*
eu* tia !_•.::» Preste»:

Bnuto Lacerda d* EncarrtaçAo.
j ao flonorio de Matblo. Juüa.
? ar» :. Bnllla. l'.*-'.:Ui !:»:-.
Afonitiro d* Araujo. lolanda
Paulo. Aníbal de Atmelda H •*•
nm. Artemlro Lula Soart*. P
v. Saldanha. JotA :.-i:.*. Arman-
do de Almeida. Clovts Cambraia,
um tn-xArlo. Lula Werseck d*
Castro. Rodrigo, c.i. Marta
Clet*. Paulo, Hemanl e lAtls
Cario*. \. .:..... Pinto Oarcla.
Carloe de Scbueler. JoAo Borba
Kunet Machado. Pernan*!o Mo-
ratt Lima, Julla VUlamoela. Ro-
bero Xavier. Uiia Antônio SI-
(, .rira. Oaidlnc Oliveira. Jote
Alves d* Medelro*. Romualdo
Btlva. Otacllo Belaerra de Arau-
Jo. Salvador Barroa de Slquel.
ra. Sldney Rexende. Joaquim
poaventun. de 81Iva Matos. Bre-
no dot Santos, Wanda Riba*
Felxoto. JornallsU* e grAflcoa de"O Oloba" a outro* Jornais, dt-
verso* funcionário* do ia.» Otl-
cio de Notas, V. Nunea. J. C
At.nuvôa 6A. Cello Mt>ndunça.
Orange Silva • outras, um des-
pachante aduaneiro. Antônio
Bernarde* d* Oliveira. Osvaldo
Castro, um grupo de bt-asllelros,
J. P. de Almeida Castro, A- A
N. Lula CotrUn, Alberto Cotrtm.
Sebastião Ferreira Tele*. Pti*
merla Adalberto Silva, Alfredo
França Davtd. LeovlgUdo Rlbed-
ro Salgtdo. grupo de operários
d» Fábrica da Impermeáveis do
Moinho Inglês. Henrique de La
Roque de Almeida. Juarcz e Lln-
co!n Oabell. uma senhora resl-
dente em Marechal Hermes. {
Oaldtno Oliveira, um anônimo-
Francisco Pereira da Silva. S.
M>. Otacllto de Souza Borges e
Nilo Soares de Souza. José Pon-
oe de Leon. Josó Maria de 011-
vclra Murais, Sandoval Aguiar,
menino Ivan Novell Correia Li-
ma, José Mota- Latanlo Silveira.
Nilo Oliveira, Lenlne Braga Los-
sa menino Ronald Drumond de
Paula. Morle Henz dos Santos e
filho, grupo de operários do Ar-
senol de Marinho. Ilha das Co-
bros. Patrício dc Maose e Engels,
Adalr Borges Fortes da Silva.
Francisco Fernandes Pombo.
Luiz Silveira, Pedro Horoclo de
Oóls. garoto Jofio Pessoa, contri-
bulçfio de urna caaa comercial
que se Intitula O. A. C-, "Diário
de Noticias", um anônima z C-

Pleiteiam, os lavrado
das terras abandonada
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Interessados, vários constituintes, na solução do
caso — Nova Assetnbléia-Debute, promovida p*lo J**"1* **
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Comiíe de Jacarepaguá
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OOMlu
IMBUO puatwa iMm a 5'festn;*
d* it.aii de .iwif.larti!-* í*»j »•!¦.-
rt*. tepm ttetatudü, ttm et Rt»>
mm. div«tt»r>*> aa-»iw!<4 i-;.....,»
ile* «an o prithttmm d* iam •
de*i*>ua d* UtietiM t7MBp*ii«a
di>* -OlIlWlHaa'* t_W |H.'.>u».
ram. d» i«da ferma. «atactar o
Ir-aSalrt,.. t!., <'-..':¦.;;, , . , _,.«, M,
loivtti on cam anmrt** *w u-

Ncskj» tvttitis... «ure emrm*-WAaratjAas, (ai decMlda a Ida
d* um» f<wi»iv*. f-i.inuiar.» rum
o prt/rilo Hlldebrando de o--'.

eun c* deitusad» « t*(iad»ir*
da A-.M«!t.'f!» Ctmitituittit, tobre
a »ii'tat* da» Mtra* «*m dono,
t da* oetítí*d*6 po» p-*i.4u.c->.
max. « !--.-.-.:-.; junto ao* iti»v
mo-v. o cumpnimmio do docreio
municipal qu# --.:.» d«t* tfetan.
tons» de tam* a ap*,mniaç&o
dO IHUlO d* li" . ;!rd4l*C br: ,
como a tmitü* da* una» «an*«.
da* pelo DN06 Ai pm*tm queat d<*i*-)*m iarrar.

DnBMMOOfl VAIUíW
CONSTlTUINTfa ——

F." s ComiKiAo, tob a prtildm.ei* do dr. PíHro Csutint» f%.
Um destttcumbiu-te muito bem
de tu» mtvâo Tamo amm quei* m-mbrus» d» bancada comu.
nwa ca CwyHituin-e, e mat* o
«lejw-ido Caff Pilho t «• t*n*d.«r
tiamilion No«u*u«, dtrstitim le-
Itíramai ao Canl"4 Dum-v-AUc-a
Prosrr»l»U do JararepeguS, a
fim de que *»«• ortanumo p«>
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A nm a* tu». ***** .«*yrt*.
h HltS<ti»* * m*M f.Jai«,u (tua-
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t*eemm tSSSSmaJâSM » tJSSSmti-
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NOTICIÁRIO GERAL
COMITT D5340ClUTlfO
Plttí' . ¦.üun.nA.Mij.Ki.i

Em »ua ivuniAo de Itâje A» X
hora*, na Awmda Mtncti u..
arte. u - a dmuítxa do C<rmP«
Dcíi, .»irií« Pto-MeUimameniAi
de M-i-v-sr» pitütarA um infon»*
de aua» entidade* na Campanha
ut-j.Cutuiíini,, do Peato de ft*o-
dt e a.v» fttta qu* f. i rraii.
tada no Cuco Elo» rm tentfl.
cio da n-wi que rendeu CrS

- 1 SUJO. Ne*ta aw-r-mb"*"».
•era dectdtda a realização da»•*!rkAf» d* nora direto;!*, em•.inudr da mslori* de* membf-o*
da aiutl nAo rewparmr A» i#n.
nlAt-H nem t<-m*r parte ns» ta-
rtfa* do O-mtté

CnMTTir DEMOCRÁTICO
PROfIRBSSISTA DE
ri.lXDA ——

1>rA lue*r amanhA. uma A*-•mbWia Otral no Comlil Durmo-
<ráü--o PwmswlHa de Oiind*. A
rua C-e-K-et Smttm. 811. pera«•leíçâo de *-•* mrra diretoria E>-
*o i*»sn'.l*,-a»-lo* u*ie* m ataoeia-

rio* f o* m*vrad«í**a do batrao emera'
AOS COAOTES DE BRAZ
DK PtítA VIOARIO OSRAL
E LUCAS 

CONVENÇÃO POPULAR¦
DO DISTRITO FEDERAL

MOVEIS
DE FINO GOSTO

VU1te oa qnarenta opar-
tamento» da

BEA AIRORA
* (aça ama Idéia de »na

(utnra rcddenria

CATETE 78/84

CONVITE AOS
Hoje. As 14 horas, na Avenida

Nilo Pcçanh*. 23 2' andar, 1.110,
reallzar-se-á uma reurdfto de to-
dos o» engenheiro» que nel» qu!-
zerem tom»r parte, notadameute
dos que colaboram nas teses ur-
banlstlcaa da Convençáo Popu-
lar, a fim de ser estudado um
plano de trabalhos para a atua-
Uraçfio a ampla divulgação dos

. jPOLVILHO iANTISSÍPTICQ
».... GRAVADO ¦ •_.

ENGFNHEIROS

O Comi** tx-mocrAilro de Cor-
dovll tatà ctmvldando todo*
o» representante* de teu» eon-
BcntrtT* de Brax de Pina. VI-
sá»! > Geral e Lucas, para uma
rcunláo extraordinária de Intcrw-
se gera!, hoje. 2J. A» 30 hora»,
em «ua sede provisória. A rua D,

13. fundo».
CONFERÊNCIA BARÃO OE
ITARARÉ* '¦

mesmas, através de mesas re-
dondas, entrevistai, comido.*,
conferências, etc, ante» da en-
trega das conclusftes A Assem-
bléla Constituinte.

A Coml-uiAo de Encerramento
da Convençáo Popular «olldta
cncarecldamente o compareci-
mento de todos os engenheiros
Interessados no problema de ur-
banlsmo. Independentemente de
seus principies políticos, rellgio-
sos ou filosóficos.

PALESTRA NO COMITÊ1
DE BONSUCESSO 

O Comitê Democrático de Bon-
sucesso realizará, hoje, ás 20 ho-
ros, uma Importante palestra so-
bre o desenvolvimento da Cm-
vcnçfio Pcpulnr do Distrito Fe-
.lera!, para a qual convida to-
dos os seus associados e os mo-
rridores de Bonr.uccsso.

CARTAS DO POVO
m Chcgam-nm denuncias de

que o nçouguc "Talho Carioca",
próximo á estação do Rlachuc-
lo. esconde a mehor carne na
hora da fila, para vendê-la, dc-
pois, no Cambio Negro. Tam-
bem a Padaria N. S. da Con-
cciç&o resolveu, contra os dls-
posições da Policia, náo entre-
gar o pfio a domicilio. Querem,
os moradores do balro, provldôn-
cias Imediatas das autoridades
competentes.
» Comunicam-nos que os fun-
ctonártos da Caixa Econômica
Federal do Estado do Rio piei-
telam um aumento de seus ven-
clmentos, a exemplo do que foi
feito pnrao s seus colegas do
Distrito Federal. Apelnm, nesse
sentido, para o Presidente do
Rspúbllca.
* "Impera a borracho em
Gulratlnga", escreve - nos um
morador daquela ddade de Ma-
to Grosso, E continua: — "O
valentfio Nogueira, vulgo Sar-
gento Noguelrfio, Integralista,
para satisfazer seus desejos san-

guln. rios. mandou espancar o Jo-
vem Luiz Gon».a3u, rapaz bem-
quisto na localidade, e depois
mandou trancaflá-lo num cubi-
culo imundo da cadela". "A
rezfio desse procedimento — diz.
mais adiante — 6 que o rapaz
se recusou a cumprir as ordens
do referido "valentão" que o
mandara arrancar os capins das
ruas, com as próprias unhas".
• Jofio Portela Chaves, segun-
do nos escreve, está refugiado
em Mentes Claros, tendo fugido
de Monte Azul, onde Impera o
cangaço, com o consentimento
e portlclpaçfio direta do "ban-
dldo Lcvl de Souza e Silva", pre-
feito daquela cidade mineira."Por motivos políticos — afir-
nu — nfio pode entrar em Mon-
te Azul. onde a sua p-esença se-
rá morte certa". Finalizando o
seu relato, João Portela dos San-
tos apela para o Ministro da
Justiça no sentido de tomar pro-vldenclas sobre o caso, pois pos-
sul mulher e filhos em Monte
Azul e tem necessidade de re-
gressar.

Será reollrada. hoje. A» 30 ho-
rs*, no «de do Imperial Basq-jc-
le C!ub?. A Estrada do Portela.
57. cm Madurelra. umn conferen-
cia do Bnrlo de Itararé, sobre "A
Evolução dn Humanidade no Após
auerra". cm n->ncfldo da Es-
co!a Benjamln C-imtant. do Co-
mltc Dcraocráilco Pror-rerslsta de
Madurelra. que J4 pusul matti--rulados maU de duzentos aluna*.

FESTA POPULAR NO CO-
MITft DA OAVEA
Por motivo dn InaaguraçBo de

*Ufc sedo «ociat, a »ua MaTqoít
de Sáo Viccnio 318, o Centro
Democrático da Gavca resolveu
realizar uma (esta comomoratl-
va, hoj-, a partir das 20 hora».

Vario» conjunto» musicais e
um dlvortldlaslmo "thow", além
do outros niimcros tariado»,
animarfio os festejos, quo se
prolongarão numa alegro noite
iliinsanto.

Identificado com o* senti-
raeiuos democrático» da popula-
çfio da Oavca, como organização
popular que 6, o Centro fez
constar dt_ programa uma sln-
gela bomonagem á Foiça Expe-
ülclouarla Brasileira.

COMITÊ DEMOCRÁTICO DE
IRAJA
Ü Cõmlld Democrático de

lrajfi convida todos os morado-
res do bairro e adjacências, ca-
pecialmuiito aos prejudicados
pelo atraso do pagamento dos
t.-rrenog da Companhia Junquei-
ra, a compnrcccrem á grande
reunião quo fará realizar ama-
nh;1p domingo, às 15 horas, na
rui. H n. 84.
COMITÊ DEMOCRÁTICO DE
CAXAMBI 

r!«l aoUiiaodo am (t-aeioaarío
f»»*l ama m*a*m * .itu.t. do-ttWllMf d* «-afTWt-oi. _*BCi* a,,ra a Vila, raado « du.ior da*fiutU raíMirt^lo r««|»tie*ií4o <r«a.-..'.-o al*«m«do qa* eA« poaasti «leadfr o pedido.Dl»Bt* dttto. * diretoria dou»mii* r«tolff-it Mlaíioear *«**o » see swsáo, Mf__,-,. um(•.ee-oBtr-o M.-_ tttar o **»¦v ço. Ei.» detltU repereuiiu d»BOdo li»-»ídfo *auo a trop«l*.
Ç*o d» Vil* Palrlo, len-íü cbe**f*d<j a »ed* d* or-ctatt-açlo m»
puler wrto* dooaiíio. ptr» f»»*r ur a* d»«pe**« ocatlosa-daa eom o cancro.

«BVOOAÇAO i,A -POLACA"
E ItOMPlVBSTo COSI
PRA.SCO —-———^___
Teri |B(ar koj*. A» 10 hortauw» graBd., liitrai.!,, 4(l «Jo Demoeratlca do MorroF.oelid-51» da i:> ba para * qual»«Ao coorldado» todo* o» a»#o-ciado* «. taoradore» tocai» AOfdt» do dl* cfiiurl d* probirtna» (medlaló* do morra.¦»l4m d*> dif-*a««<ir - r-n tora**, da«utOBomia do Díttrlto Federai.-¦•logaçio da r«rta d* ST e rom-

pímeoio com Frasco.
CAMPANHA PARA AQLISI-
C*0 DE FM ALTO-
FALANTE —
Pedr-B-tt-ve a r-:-: • -..,•; do«egulnie: — -O Comitê ü.mo-

eratlco de Andrade Araajo lnl-^uu uma grand* campanha (I-nanealra *orteaodo do._ prêmio»a trave» d* tombol»», com o In-
rnito de adquirir floaoca» paraa compra de nm alto-falante,
dettinadp a toteottfiear a pro-p.u.n'.. do Comltó local, (|-eando. tatnbtm. A dbjpoelçâo de
todaa *s eoildnde» democratl-
caa. Ne*»© **oi!do apela par»a» organluçõc* congênere» eo-
laborarem Ba pa*«ngt*m dna
tombola» ttoe |he» (orem envia-da»".

JanttStkt n. tia Aa tO taw*»
-. Oetnii* OcmtJítAilr» Ptoaiet-

.-.:-.• do Maio d* HAo Casto* -
Vm Lauitndo lUbsIO ii9m#»o
Ml. At HS twtt*

m. AM-.ia_A<t tvmooluc» Pro-
iit*í'j*-» d* lu- at-'.'. d* AlbU'
qiMtqu* - Rua 8-j*w-1 44, A»

Cenue da Vlftlatiria Demo-
tiAür* d* Afir,-.!--** - Etirad»
do í.aí.lí. SU •. A* td húífc*

» CaisniiA D»*iiwfrêUío Pro»
WBMH'» l'.í M*d-4)í!r« - E»ua-
d* Maiecnal R*ii*el. StO, Ia
I *Jt»*™r te-*»-» -»••-.

«. Oc-mtil DemorrAilro d* lra>
!A lt-.ua V,-".i.df d» M*r*ÍA.
II, Aa 30 hora*.

Comu* DtmocrAUco d* Lu-
ca* - nua Vinte iC-snU-.
A* 10 ho»**

Cumii* DemocrAtlco da Vila
Panfco - & Oi4H*:o — do
!<¦-<*••-.-• tad-j - A* 30 hora*

C-amilA Dei-t-oeráti-te dt Cor-
dovll - Rua !;»::*.» íji t-
à*0 tf .* A*

Ccml**Ao dt Uib*m*mo d*
C»*ii-«T»fíAo Popular - Avenida
Nilo r-.--.'-. n - i» and*».
sal* 1110 - A* 14 tara*.

Oomli* Dr-mocratle» de Bon-
rimsao - tm tua «ede - A* 10
hma*

Ceniro DemoerAtloe da CIA-
ira - Rua Mtrqi*-*-» de 8. Vi
etnte. SIS — A» 90 hortu.

Comitê Democrático de Ca-•»mbO .- Ru* Basltlo de Brito,
ST — Aa 10 hora».

Onllo Democrática do M«rro
EuclMes da Rocha - As ao ho*

EM PR ECO
l',-trr«>aA companliU su»*
. i.', -I riu ».'«|>- r... d-. I.,,.-

(«' ti • I • r. • -tr. |,i;i |,1 ii-,.
mn»tr»m-i. d». _;r.-'.i.i awl-
tn - i.i « !,. , ii-*,. módlro.
pi-f*d»i_ d»» um *cr.fiitlf< nu-
m»-ro d». p»r*»*«oa»i pat-a ae-
tlllar a tãn.amt-nio. un
ma rrtttunrmçâo a nportn.
li,-', "ir- , 1- ¦ |. II-.- | ,,., ,_ ..

*oa» qn*. tcnhani «nntiidr
dr pn>BT.-<llr. 1-t... m ,,r o
Sr. i:."ii A Avenida Alml-
rnnc». Itarro-Mi 81. d« an»
«lnr. »»l» 0,10. i i fi, i., An-
dt.Hntin.

«5^ *?J_rrejk ^.**-**«,-¦

tá K/U^Sjt^yjmm^a 7?**»<?fe - ™V*3> ^SàrnSi^S,

de... No campo*..Na cida
e MIHAMO GARftAJT2A ama , S&Ihíuuioa n.TüDAs Somwa »%tom
PAMl AÍ>A5 QUriMADlfKAri CuPmfjtHARI\ MOhDKDURAS DE U*S£tOS Alu:NHADUHA& TOPADAS. *i» ™**'

Bmsnmo cnRBqzzn
PAODÜIO OO lAAOlATÚAlQ l|*N-.»

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

•í».,

r»a*!

í ..

CABELOS BRANCOS j B

irrHTniTfiâ
ALEXANDRE

JU5EENÀDMUDE

ORQUESTRA
SINFÔNICA
BRASILEIRA

TEATRO MUNICIPAL

Hoje, ás 20 horas, em sua 8o-
do á rua Basillo de Brito 67,
o Comitê Democrático de Ca-
xambl realizará uma importan-
te asaomblóla Robre o* problo-
ma» mal» imodlatoa do bairro.
A diretoria foz um apelo a to-
dos os oBSodadog e moradores
daquela entidade paro compa-
recorem á reunlfio.

O COMITÊ DE VILA FAL-
CÂO MANTÉM UM CARTEI-
RO POR CONTA PRÓPRIA
BAURU. 20 (Do correspon-

dente) — O Comitê Democratl-
co de Vila Falcfio, a podido dos
moradoren daquela localidade,
enviou á Diretoria Regional dos
Correio* o Telégrafos um metno-

Abertura da Temporada de 1946 para o Quadrr*
Social.

Serie Vcspcral — HOJE — 16 horas
Série Noturna — dia 25 — 21 horas

Programa: Brahms, 2,a Sinfonia; Braga, Varia-
ções sobre um lema brasileiro; R.
Strauss, Morte c Transfiguração c
Sibelius, Finlaudia.

Regente: EÜGÉNE SZENKAR

INSCREVA-SE NO QUADRO SOCIAL

CINE REX
1.° Concerto Dominical

AMANHA — DIA 24 — 10 HORAS

FESTIVAL DE MÚSICA RUSSA
Programa: Prokofieff — Sinfonia Clássica —

Tschaikowsky, Serenata para or-
questra de cordas — Rimsky-Kor-
aakow, Scheherazade.

Regente: EUGÊNE SZENKAR
INGRESSOS: Preço único, Cr$ 10,00 (selo

incluso).

stá circulando

COMITÊ METROPOLITANO
Comiocoçópi

l:l I M.-.l , ,\0 .,.-.,! r -ir . r.. ., . ., , , . - a «Utell:
Hoje, dia II. Aa to horaa da atanlil. («dot e
retpoflttvtta p«loa potiot tlt.toral* do p,am ativo,
AmaobA, dia II. Aa 10 bota* da sutibl lei
larkt d» mata* do* ditirit*!* » e«Ijla* t,'r>h-.
um ativo t» *n»»*a a eleitoral. Ordem do di*
çAo com ** ma«*4*. II — Trabalho tleíior*!

CD. XORTB - R»uold«* A rua l^poldo :$*Hoje. t, i| borat, »«cr*-tae!o* d« m,».»» v eltltetai,Hoje, At is horst. ot camarada* d* fírms A-•
CD. M.MilltEIRA — a on,z taçüo (emlBlBa

eom a C«lola Carea Battar. rtalüarA nm (ratlval -
oito. Bttrada d* tiua,atlba K. IS. Cendaçle: A»
mlngo, na poria do .--.:.

C »). CAMPO «RAXHK - O» militante» di» Celttti » p«a* R Fará. hoje. A» :a hora*.
CD. Kll, - Todo» o» militante* da Celul» OthrU p-i ymSt 10 hora». A rua Jardim BoUtalco 7lf.
CD ílliADE XOVA — Hoj*. Aa IS hort», tedta a« _*•*-*.oheirt», a rn* Coile de I»»ge SI. para tm rtiBlr*»m ram * ae*rada Aroelloa Moebel.
C.n, BBAi.K.vfio — Todo» ot mlllianie» rM?d»H!»-. aetkir.roa Píngoar* e Frtt Miguel, domínro, (Ai 24. _. 1 ¦»t»,f ",'t

manhl, na Biirada d* Raata Cwa 10S.Sollrlia de rorlot o» militante* d , ettor d* í>«*fa-« , 1*
nador C»-n.tr* imediata pretitçAo d« conis* da lltiw >Ih nha». He.

CD. WIXA 1-i.iniAiti \ — oa teetetariot de dlvalcs-le (stoda» a» eeloltt. hoj», dl* SI. |* 19 hora». Retjn Jo ieipon**.
Uaptna,

OBLUIaA LAVRA BRANDÃO —» ReunHo amanhi «', ».As 14 hnm».
CEl.lTLA PEI.RO ERNEfTTO — Hoj»- A* ISJo hrrs.. ¦**_,

os cam»rada» d» SeeAo 14, o» »ed. da Cclnl».A rennllo da Seçlo ti. hoj.. A* is hora», «eu e» -y»
da Celala.

Todo* o» »ff**»t»rloa d» orr»n'»*>çAo * flrnin».. . *<-.!f
»* teefiea d* Celul» devem comparecer A «ede « f ra <5« tittif
rem o* Infirtn?» p,ir* o IV Congri-tio do Partido.

CEI.ÜI.A NOEi, Rf)«iA — Todo» o« aderentei e «Im-tatEu»»
hoje, dia 38. A rn» Rarlo do Coti-slpn S96. caia II. i, jat*)i.

CELUI.A ABKLARD0 N00UE5TRA — Todo» o» «dns'a
hoje. á* 20 hora». A rua I.oop--ii_o «go.

CÉLULA ROPá LintEMBORRÕ -- Todo, o» «en. mt-rrh-»
hoje. á« 20 hora». A rtt.-t Conde do Iji--,. 2B.

CÉLULA VAI.TERCfo DE SA — Reunido ajtrserd.iwrli h
tortos o*, ndçrent.•». tepnnila-felr», dia 28, ás 20 hn«*, 4 rts
Condi, de t.a-re 2R.

CÉLULA ZUMBI — Reunido ciiraordlnnrln, littje. ii Mil
hora»,

RC-jcsttnn MV-iriM**-*;
por PEDRO DE CARVALHO BHAUA

Secretario
Comr^rVf

HOJE. 23 — Pol» roneolldacíiri da Democraeli em ne**:» itnt,
na Prsea C-noml Osório, á» ->n hora».

DOMINGO, 24 — Prf>-Anlonom'a, As 20 hora», no Lirco to
¦(achado,

Ccmité Municipal de Niterói
Convoco o» «eeretarlos polltfeo» t> d» dlvnicaçüo daa eelsui

de bairro» t» de empre*»» para «e reunirem hoje, á* 20 hor«*. si
sede do CM,

CÉLULA TIRADENTES — Convoco o» camaradas Mirulo-i-
rlort nesta Celul» pnrn se rounlrem hoje. 23. ás 20 horas, na iííi
A rnn Morqnê» do Caxln» 241.

CÉLULA DO BARRETO — Convoco o» companheiro, a "¦'•
rente, dor-tn Célula para »» reunirem na sede do CM. ãroanfai.
ás 11 horas.

CÉLULA JOAQUIM TORPEIa — Cnnvoro tndn« 01 M*n»r«'
das nerlencent-1» » c»tn relnln, bem como o« sdorent-is ri* l.»o*
noldfnn. para »e reunirem na prcxlmo terç.i-fe!rn. d'a 26. I'
20 hor.-ift.

Estilo pnnv!d,-"'n; -i oompircepr holo. 4. "0 hor.is. ns «»*f
do C.M. os ennararl-i-, H!'nr!o do As«'. Pnntoln. An'onf-1 Usei*
rias do Jesus, OtaclUo Rntlsts, Attreo Ro-iir'o. fisnlfo Cm'* fl"
valdo Oomoa Espíndola. I^nrlvrtl dp Oliveira. Po'!m Lonr»n*«.
Albino d» Berro», Antônio I.onroíro. .To-iri .Tono»'*** ri» fiotiM. .*n*
ton!o Porolrn do Arnt.fo. AMIp do Sonrn .tttlln VWrii » Arn«>'«
Rant.Pl. pnra nmRnhfi. án 19 hnr-ts. 0 serrotarlmio rio CM..-1*
Bliplpnío»; o o tp«otirp!rt> C^rao TpIps.

SOLEVItllTlR _ Tr-.n«porrpndn nn -i-tiTlm-i Ah !T. »ip *"'•
ronte. o 24* nnlvorsnrlo dn fttnri-tofln do Pnrtldn Comrn!"* 4»
RrnslI. convido to-1"), ns oim-irndns o «'mntftnnto* a ro**ir«"-
cerom ri »odo do C.M.. -.(lm do nssl.flrpm á .nloot'!»-!" *•"- "
ren]l-;nrA »!| rt. 20 hor.»*, nn nnnl tomnrfln nirto o dp-fiifiro tf
munlsta Carlos MnrVhel» o ntitro» 4<r*ponioa Ao romu/ C«-
tadiial. — (a) MANOEL AUGUSTO DE SOUZA. Secretario.

Comidos

PAR
ÓRGÃO CENTRAL DO

TIDO COMUNISTA DO BRÁS

DIA 23 — PRd-AUTONOMIA E CONTRA A CARESTIA
no estoçSo de Marechal Hermes (lado *••

querdo), ás 19 horas.CONTRA FRANCO E CONTRA A CARESTIA
ás 20 horns, no estaçfio de Osvaldo Cmt.

DIA as — PRô-ROMPIMENTO COM FRA.VCO E PELA
AUTONOMIA — ás 20 horas, no Largo do V«i
Lobo.

•— PR6-AUTONOMIA —- ás 20 horas, no Largo
da Assunçfto.

-- PELA CONSOLIDAÇÃO DA DEMOCRACIA
EM NOSSA TERRA — na Praça Oencrnl Oso-
rio, ás 20 horas.

DIA 24 — CONTRA FRANCO — ás 20 hora«, na -T3?»
Serzedelo Correia.PRtVAUTONOMIA — ás 19 horas, no 

"¦»**<>

4» 20 horas, no I-»r«o
da Piedade.
PRtVAUTONOMIA
do Machado.
Promovido pelo Célula Je-rnê Brito, comício em
Parada do Lucas, r.3 18 horas. Festa, musica
e lellflo.

Sindicato dos Trabalhadores na Industria k h-

nincação e Confeitaria de Niterói
RUA VISCONDE I)R ITABORAf 8B2, SOHRAPO

O Sindicato dos Trabalhndores na Indústria de Panlf';
cnçfto e Confeltnrla de Niterói, tem a satisfação de comum
a rttms nRHoc'n(!os quo fnrn realizar amanha, rlla 21, e"
sede soclnl sita á rua Visconde de Itaborai n. 352. soln
uma Assembléia Oeral Extraordlnárin, As 9 horas cm 1.
vocação e ns 10 em 2.*. pnra o que estáo convidados toai» a
interessados', e na qual .se tratará ans questões lançadas
seguinte ORDEM DO DIA:

ai Leitura e discussão tia ata da Assembléia anterior
b) Dissídio coletivo sobre o rcajustamento de salário!
c) Assuntos gerais

NITERÓI, 18 de Março de 1946.

JOAQUIM LUIZ DA MOTA
Presidente.
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«**,«•»** ..mii*. a* ¦¦C-i^LLL-?i-T.iie* « haMat Mm tsmmsZ*«**,*, -^niin ilaaji MigiOnjt—t» a atiittta d» t»o w«*ttr«oPnttm, «4»a4>»aA*e ait*»tJ*_-4-
nana a* una ,•;•»... latftri «-*
Wf»TttW_|i_| amn-adut a» tu.irta » éjbj iíti»»!htArJ>.t

C-mw.htUa» maMi!;»_ »»U
B*a» a.-ur;-...» », .,:-,,...„ tíim,!*#Wt«H!«4 «m ne*»» Pauta: afel»rtmt» a* partM {vila | e.-f.ci»d* *ade_**«*_)ta»|BB do n»*m.
parlai » ,«-:«-. <*, tmoiirtau*
Bla p4t*:!»i«i a wi obra d* ptt*!urt»t*a • trOtifu*»*. p<x te»*.Itmbtarm** »- im.lh»4.i*t«
r»*rUr*jí»rTi»*)r.!4 104 aurltima* d*¦*'»• 1* t»i»teti«4. «rn u_a eitrritArle Rtttan»! *ru« • oa» *d"'''"'"» » at-M o pre»»-.»*-»',d« »!**n « qa, M««^*i»o, o»,-*,
dtdimtttt* unto—1. rttwítaita qual*trutr oo« **!• * p*or<v-4t4-i 4 tn*
tl-B-tle tn4«tilta ttn ne**c* a**
|6—at,

Critamo* pfrfttumtrit* eao*t **teMit4o «Abr* troa'«*«•*» d* nr*uM tartf»». ru-
wú» ttrtntAtfj, .„}„, rmtnto orift)U4«ot, tttnm• mmtttatmm. d» meBtoo do Crortroo *i dmdr*r. centra BttiatOaa. eeitUnu*mot *wntta rn-

ottisdr-t, mirchartd- com «mpioi
t-.*tftrl!*rrr.!o* tem t* »uutrí4a*
dn. com o* itnhert» »*-*-.» ri-¦ ».
trmr* tnflm, *sronir»do u Jus*(a* «:¦;•**-» (tar» itoiao* p-ei.-a.
mil reirtodlealârlOl.

Comwinhtlro* lodo*. » ro» cab*«rb»r a ordem. * «tar df«nild»m*Bta p«to ou*9 jrrorrtro do •srasti/a *„*>: p^ p,^. „„„, di

,-v*ai*3»*»»fea» a-;, «*i»» # a*»» d»*,• ' Bmn*iai o* tmm^ *-***'»** pttm «na-
».» «h n-t-rveavei ram,

' «'íi.ttita d> «4'ârv*
-• í*' a »*r4tata Ua*

.*-?*Cf**.
-•t****» uita», «ro* n.

i u tta* Marliuno*.
:» tt..t«:*.fi»d» g

stt ittait* t>*4t fel
.-.nifif.io dt ta'4'rO*.M—. o tão *^wiho

1 ttr • ta.a.lre eom
H MiBtftaw» alo to-
>¦* .•.->* rtf.tr ao* tra»

**>* »»rl'lmot «ta ttraL
*a*> rsadlaao itito, par» »r.

ita, «tftira a rampa.
sitra f*»*T «i*ta»*»it»*
da ttaft*. ema «m*
M -.-;» conttntia a*

.'tí*. |»'i»i Be*»*»* r*1.
r...* -,-•--: m*rçt«r»do na *••
r»$i a* wdtat r*'*!»»!!»). dtati*;

t tta '•'«•«Atiro do Oatemo.
a atsanti d* na*.

niApfOi 00* ata
-••**«-*: nlo wtllta*.

R,, .. . aeintaia oa* a«utl*
> foi stntraltrada. ma*.

*"n «10* tentaram e

MM «fii'4t4* «rtailimi», mu>
¦aaaa *--kata a* rt****. * ««taaja*fari_ali 4» wwi*.atad* **«4 «w-nrta Mwataa»•t» fia»i4 mtr«l4. 1 ir.Maj ;e,!»»!
natont*. tta dta f d* J*n*l>e
P4*ItIK*) jHt***»; fe* B*4U*ta »**wfwb*;» .VTBWetlW vt* «tm» m.i.
t* d* m»ti d* tm** taj ir-***•JMdett* martirTr* tpf^tar»», 4
PaVBOata d» aftlHari» t üittfl.
«í«Vo d* AUmtotaít». » ym^
Í34 fl*»!»» IT!,........ fjjji jjj,,B»ir*t,*« M attaiiíre» , ^rirt,nt« n»»*t« !*..•¦»:.! cl)»tag «matara»» dt |yi» p»t «ai* r*,.
tmilttcAa qu» n»a | m*nar do
au* a do MUria. « tmi* ma*
m*ota * Pídirttlc dai Mtiti!.
mo* »;-.•..»* n* ottaih» tMttCca por**u taraquii*.*. » ortaaia ao*r«d* uta dt r.o». -t»!tmo» oon.
fltni** n» «iioíta,

c.m tt» eomp*nl»«lro*. d*v**
«aa* parmtnrerr e»r*m« ttstoo 0*

«a**** para *lt»nc*vi • «1*4*1* ietatarta, dwmm ne-» a»*ota uai<
dft» 4*B 14*04 JJ44 ,A4fcjè fJU^,,
talai», {atra ,,., «=,, rut» a »»»
Mdaaa ii_iiiaii«i i..iU4t» aa».
ta aeiid*-*, • «» (._. «a» t*«*.
t» taane, «i-.-iru-u 1 s,u t n,
*>!4|4»1* use»*, *» *it»vfltat*o
dm «tilitmo*

r. *a toei,_ tpetade* p*lo Oo»
ttnto, o* i*i*tn4tt4(*a .tmi
ria. t tiwntMtTtwwa %uv,á\à**
í-ju tor«(tt* irihiíiiaiaa fiui-
iwttit». 14-rtma* o «eu ipê*» um-
t*m no ra*o a* t.'..v.-»tia » Mt*«Buita d* Alta*,*et*t*o.

P«U ordem, tetptsta, diatipti.».»
« eotiâa da rlitt*. **'¦* 4 1 na*.
** patavra d* ord«m * ottao*
ucio

Wo d* Jantlro, ia a* Bjarço d*
INI.

Jtrentmo S <tarto*io - Dei.
cinta d* Cem!**»o dt Dtvu!»*
tto • n«t»»«tnd*: João ItatUi»
tt* Atmtidt - Prn!4<rnt4 d» IV*
drritjo Vationil do» Marliímo»''

i«iaa»»iniiiiiaa..imm,ii,al>a.aa. »nira»iaa*a«a«*aa*»4iriaa4ii*i*»»i*jc Plf»»a S

t pit*.
"O cawmtíimo I a juvcntutlc da muii-io

p-i'.i 9 amanha quo cant*",
M****»"" <*Ma l.r..U. <_4«441ai*. t*«»|-»»»r, f»»n ,_*.

**•»»»*_ a_ íttleaa, tV. «>r**t»f* 4a» a tU t.4_aa.|.l,j(«,

au moiiímh nu uiupaoi •_ c*S4oo
i«i^»e*çlo O* IOIÇ«5fS tHORi.CiNTI LTDtV

fAÇAH tr,C9 f-r.t*tí-ts PfLjB TKttífOVB 11**1!atií-<iiií.*íii tmM n&mBtv^rtmAL
AV. RIO branco I5T, !?• ANDAR. JAU MM

ÍÜA DO MCRCADO 9. SOBBAOO

Oqueos trabalhadores devem saber

DESMASCARADAS AS DETIDA.
ÇtlES DAS PALAVRAS |)E PR»

pisíi os tefüfiirifls contra
decreto sobre a greve

Telegrama ao Presidente da Constituinte protei-
lantlo ainda contra aa prisõei de trabalhadorei
U-ea onten ootta rtdsçio tMinta. «:«iu ptio velo MBularau m-taOBB comiatao dr acro- da tarantias de um ctraJioamo-• *|W* parilcipar d* crttlco ctc*.*»ario 4 tíanqulüd».st trtodt s ír;ni!iíi» no Sla

fcsto, eadt ficou decidido o
í.i ¦: « SM!» Vi|OrotO »P0i0 »0
Cí.-kj,! s.fiâical. veio p,-o'.t*.ttr ir.c.r;mente cot.».'* a* per-tícçôts 1 atbittarledadc* come-
-1* ?t a txwcta paulUta contra
t» u^j-íiiAdorts e o povo, e con-
t«o iteteio reacionário que res*
!•'-. :i o direito de gteve. Nc-te
it'..iio o» relerídoa trabalhado-
rn átrlíirtm o tegulute tcleür»-
t» sa p:c»:dentt da Atsemb «ia
1 rUiiiuie.senador Mdo Viana:'Oi tostão u Uhilos. traba*
—...» aerovu.ios, proteilamitratatimente otmtra at medi-ti »at: democráticas tornadas
t—üt cí trabalhadores • povo
?;i fwircía de S4o Paulo. Pro-
-li- *:tida contra o cercea-
nisto do direito de greve con-
1-jüiía | custa do sacrUlclo nafcu dimocrátlca contra o fescis*
Ba e atslnado no AcOrdo dc Cha-
F-i:«p*c, confiando que os repre-
Baiintes da Assembléia Constl-

d* da família brasileira, (ara.) —
Antônio Oomea dt Silva. Paulo
Vtlarmho. OulIhennlno -Augusta
O. Ilodrigue*. Vaiditarlo Ollv»,.
ra, Valdemlro Leite. Antônio Ata-
llba dt Silva, Joté Pedro Laj_ro.
Francisco Barliosa. Prisco Olivtl-
rk Miranda. N. Carvalho, Edgar d
i'.!.-!:». Jota dot Santot. Ellezer
Mrndea Maciel. Mai.otl Alves.
Apolinarlo Lima. Joté Corrêa Bu-
ii.-'--. J ••¦•-, Faria», Luís Oon—»¦
ga d» Costa. Arnaldo Lope» Mar-
Uns, Joio Quaiberir Filho. CUa•
viano Frtncu. J0A0 Batuu Lins.
Joaquim Cltneroa V.l ia. Saadiet
Braullo. Valdemar Kero. José de
Paufa. Lula Antônio Ptmentel.
Nuno Oscar Martins. Almerindo
Ribeiro, Joté Pinto Lima. Tar-
ciso Unharcs. ScbasllAo Joté da
Silva, Joaquim Pinheiro da Cos-
ta, Vicente A. Rocha. Mamede
d* Oliveira, Francisco Eanlndé.

ORIENTAÇÃO SINDICAL
4 tltlcdo 4« t**« airtiott* 4 a feto maii impotiaafa «a**-* d* '.-i .'.1-. U; -.:.. àtxtndo ot a*»«ctadoi e*n» «at oon»lauto «o jtreitao dt tra* o pltlfo «frlforol alo ditida a ror»

twacdo. «_bw8*irta. irsaprt o-.t pottirtl. »ma cíiefM d* htm-te ieire. itirerreda por «*íipo*iJi«ro» «rs* eiercc--» a oot»
/lança de nm-

A ptttka da »»*i» ampla demoetaeta tarem* nm Sinai-
cafoi 4 um Importante talar de unldodi da rtaiM « da um«sei» rtpiio deienmltimtmio dai tateia* Medirei*. A auem-btaia perel 4 lobetane. ndo podendo a dtrttorta «eir conira
ai ma* r«cJ»ç«Vf, ioô p*ma de trair o mandato çn* ta* /ot**'*«****.

f rjwliatr o» traidora de dentro do Stndkato, qxando fieaproveio estarem agindo contra ot tnterentt da clave, 4titnpleitnente reforçar a unidade da eorporeeda « exercer amelt treiflma a neteuarla rieitaacta de clatse, pois 4 no•xocetfo da Ma ptla conqauta d* tuat rdsindica&t* «ra*a cí*»** operaria forma tem* ttdettt a dlftaentet tlailcals.
No Congresso Sindical do DUttito Federal cabe ao pro-klariado. fortemente unido em setis erodot de dane. criar

a* r-.--u.Cf! ene pttRffa-n a rreikacdo imeatata de tm Coa-
resto Serto-el dot Trabalhadores, eo término do asai dt-terá ter instalada a Confederação Geral dot rrabcJAadorei
do BrasÚI

Trabalhadoreil homens. mulHeres e /orem: -. grande la-
tela do momento 4 faier do Conereuo Sindical uma dcettt-
ta demonitrecdo tfo proletariado brasileiro da sua decisão da
acabar com a miséria e Uauldar poUticamentt o fascismo amnotia Pdtria e construir a Democracia earantldora das Uber-

dade* e proplcladora do progretto. da ordem 1 da tronaut-
lldade-

«O* 4* IMt.4lf4U>» «1*. » p*_-d* fatt» d» ri».»*» «*j»*«».rta na."Ml* {k*>* «tjfv^^ljiu tta t-~-e ¦*{.
ttRatf-«íO* 4 i»»»wri»i«ri»*fiii» de»-%» a-rtuo»; q«it «ta »,-;• tUt».
dkttí» o» ir»!»* h»4»r**» ;. .-ttn

dvem t* oc.j.„, .*, (^gj., M«rutttot» ;m üj,-m «ju» *(.» - Wf-m
o btm m*t d» tr*s*'»!lv!4»d# t O
Pfe#r*'»o d* Patrl». q*»* a po-i*'*r!»'ia ruiu tnlirjTiitanta ou»é fat a tu» propita pMiiU*. dl*ud» per atnt ta!*f«*vt* d* ela*,•». a«* etda trabilhaaor dm
t*t. tm mm toou d* u»l»*;i»o. o
."¦«•: d» *;,::-»-:•„ .*», :-.-, .;>
trabalho, aponta ndo to tmi et-
elo d* ctatr* a* ta"h»» qi» tn*r-'-»- tu «;:!¦--• ( ,. ,,,_.rebrtt do tmprrt»d« par» bur*
lAU: o*** o dlre',10 d» tr*-»» 4 um
dtrtüo »*rr»4». trnrwti-stado pelo
prolttartado mundial t mttnrtt*
rido por lodM as dttno**rat!*»,
lBrttt«v» p*ta »*a»ll. »o e*»tn*r

ata dt 0*_"pr_ta«jea,
ACMrvraiia a mifnbim.
OSOr. Ot C>l SIVCirATO

O Mmlrtro do Tratratrio «irt*».
roo aa alteractV» Introduiidu
noa Kaiittito» do atrtdltsto dot
»ím*tr'ff»doi tm C»**» de Dl-
tr***» do Rio d*> Jtiitlro b m
«wno o ftmitmto dv mtmilida»
dr* d» a osra jr r^itrtlra*.

O li. I». T. CONTUITA Aivirnirritm XAg flei-
cora «rs-nictis

» rütme,. itra 4>'«<aUtj*«) 4 t4t»«
«ta *T>»lr»i tta i^*!»Mlh*aí™r tt-'»»« 11*"* tarswtiata * *.»í'.i'« e**-ta ttantfB St «*«i»íi|o Oa*r*.
ria a>*« asMaMa •*»** t**tata
* «ftíla ru 1V»Ua R*<ttta * ,m
*!**<*» 40 tv.-4-da fttlo -;«,j ftj,.
ditata d»- T*4fe* h»»w*» »t la-d*«rta |f**allH|||ia « da Mat»,»t»i W^to d» Ri* 4» jtíu*.»

T*1 * t* Ã:t*tV«<*M tpt* 4n«.**»•» *l|VfAr* «e**4 nitt|í*Mitavtw *« dumi tm ftfta!» * fW*cr^»*tt a» «no. aa a» aaaiaimi» a», a» Ni***» da tr-M»
l«Oa

re«iAi ---_____L_.

O direwr do D*i»srUmmta Na-
cioTitl do Trartalho rteoa apro-
vario a* e'riç»r>* rallndas paraa diretoria do 8!nd'e»to do* Tra-
hrihidort* nat Inddstrla* Meia.
Uretra*. ,"-•¦•;!--,. » do Msterl»!
EMiCeo d» For*.»lta. dtterml*
nando ¦ mutação de noraa ettl»
cot* dertri dr l» dlst.

TTATnO PARA TRIBA-
1 iMnnttrs ,

O Serviço de Rri*mea>» Opera*
tia rtat—ar* no dia 1* de abril

11 oananc
¦¦¦¦¦—-' ¦¦ 1 ¦.»—_- 1

sa da Lil-iteBlf
e insaciável

Freqüentes dores de
estômago podem
ser sinais de

criminosa
UM APELO AO MINISTÉRIO DO TRABALHO

Como Jl tivemos ocailto de
•bordar em vsrlas reportagens,
os tribrlhtdores d* Llght vi*
vem no mais baixo grsu de ne-
cessldsdet e de mire: tu.

Percebendo verdadeiros talarlos
da fome, enfrentando diáriamen-
ta uma série trem.nda de tacri-
flclos para ganhar o pfto de ca-
da dia, esses operários, slo Jo-
gados Inevitavelmente pela em-
presa Imperialista a um leito dc

hcspltal. onde vlo repousar osrcus últimos dlu.

Ara». arUtnct*, enjôo, voml-lo», nue*, m»l *j*t»r *nt«* 00e>t>oi» ds* rrli-içAe» po ieiti »«,o Utlcio Ue r,.'. ,.. ,¦ »tn»» do•partltio ««ftro-Uuodenal. Kvll»«Io. malr» uaando. deíde loito, oLEITE DE niSMUTO COMPOSTO
Çm C4«>* de ..:¦ r,., eU, eitftmaao ou

1 í-i.0*'"10. ' *-,TE DE IJISMUTO

A ftar_*:>d*rto da* Lei» da
P'N*h*, tm *m C*j4'ota IV.rtritiTrtí.na a tarm* d* rtmur.tra.
ca* do peitado o**» a Itrl marr*mr* o repKiso a» tmiwtrado Oart. 14* dtt ou* -o *mpr**ido.
m iwe d» fé-ta», !<fll dtrfttoa rrmur.trtçlo ao» ptrraterooartdo tm i-r-rtiea**.

I t.» - Q:»-«, o aalaito rorP»ea por dlirta». laor». i»r»tavr»?em. ir-r-mUsâa, p uenustm m*T»l!f!t>»rir,, |ertW»t*»>4l por t«.** a médl* p**r*a*4* no p*r1c«1oet»n«r»r»»td»rita a* ftjtj, , -g.•tm dtrtCo. H
I J* - <«*a*ndo a ptrt* remunt*rsd* ftv |t»r» «m titllidad*» ter*comtnjuid* dr «ctVd. eom » «**lado d* mptctlv* Cartel.** p-x>.
fllalOa—l.

Art. 111 — o panmimto da•rr.-M-i»-.-'.» da trtte traia o ar-t!*o anterior *tr* frito at* a m*otra do dta em qut o fwrtr»t»do
i»re*A eritrar -.-,•- r*Vf»4.Ptrlerafo Onlco — o empr».
tado. ao rar.rx- a «trjdtda qo*n.Ma. data iruttacâo ao trnp*ttr»dar
dt lmr»r»rt»rcla itceblta. com In-d'r»çlo do Inicio t tara» da* fé.rtaa.
CAirCirtr» nn pacamcnto

DAS FÉRIAS .

COM OSTOfarm4Urn»c»in«44
wnt 1 1. .,:.¦-. 1.1 na tuperftclr d» úl*

librirante de sombrinhas
e guarda-chuvas

Euclides Dias Leal
RIA DA ALFÂNDEGA, «92
lundos  Tcl. 43-U017

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato Nacional dos Con-«•Mesires. Marinheiros e Mo-

je» da M-rinha Mercante —'MJe. ás 17.30 horas, à rua Sll-
tr.o Moiitcnegro 104.

Sindicato dos Empregados«ndedorei e Viajantes do Co-
fcrclo dt Rio de Janeiro -
•*••> 25. as 17 horas. & rua 13 de
«alo 41, d.» andar.

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de
Mármores e Granitos do Rip de Janeiro

Sede; Rua SSo Crlstovdo, S09-1.' andar.
—: EDITAL 

RECOLHIMENTO DO IMPOSTO SINDICAL DE 1948
Este Sindicato, em conformidade com o artigo 605 da

Consolidação das Leis do Trabalho, comunica aos senhores
empregadores da indústria de mármores e granitos, que as
guias para o recolhimento do Imposto Sindical dos seus ope-
rarlos estão em distribuição pata efeito de arrecadação ao
Banco do Brasil. O devido desconto para efeito de arreca-
daçâo deve ser procedido no corrente mês. e a respectiva
arrecadação no m6s de abril p. vindouro. As empresas que
por qualquer motivo deixarem de receber as referidas guias,
podem procurar 115 mesmas cm nossa sede social, das 8 ás
13 horas.

RIO, 23 dc março de 1940.

JOSfi: DE SOUZA ALMEIDA, Presidente.

Aém deva*, medldu. a
nrocura persrrrrulr de maneira i c£r*' »brts»n c*-'
gestaptana* os que se revoltam
contra r«ses métodos de expio-raçlo e lutam pacificamente pe-ia obtençio dos teus direitos,
prendendo, tuspendendo, Ucen-ciando por tempo Indeterminado
e drmitlndo finalmente

MAIS ÜMA VITIMA

do com».toununte do* alimento*. , _o que permite a aua d-.¦ani.-ac•'.!>. com o d*.•::-¦:• d*>doreaedoivOmltoe

A SAPATARIA RI-
ohlRO — a casa do tra-
balhador — acaba de rece-
ber variado sortimento de

^Çados para homent e se-
»ras para ser vendido,
c°mo sempre, com pequena^•çcm de lucro.

Defenda sua economia
C0Inprando na
SAPATARIA RIBEIRO
*• BUENOS AIRES. 339
Uutltft

OS TRABALHADORES DA
C.EL CONSEGUIRAM O
AUMENTO DE SALÁRIOS
Darão inteiro apoio ao Congresso Sindical — Um

memorial ao Presidente da Republica

"o Campo de Santana)

Realizou-se ontem i noite na
sede do Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Carne, De-
rlvados e do Frio uma assem-
bléla para homologação do acôr-
do havido no Ministério do Tra-
balho entre os trabalhadores da
C.E.L. e o Interventor desta em-
presa, sr. Henrlqui Blanqul de
Freitas.

No acordo em questão, o sr.
H nrique Blanqul d Freitas, que
demonstrou boa vontade em en-
trar em entendimentos com os
empregados da Comissão Executl

•S-Wicafo' dos Trabalhadores nas Industrias de
Produtos Químicos para fins industriais, de Pro-
fofos Farmacêrificos ti<? Perfamarias e de Tintas

e Vernizes do Rio de Janeiro
SEDE : _ hua 13 DF MAIO 44 — O" ANDAR

EDITAL
IMPOSTO SINDICAL DR 1010

•¦st.' Kinillento i-onmnVn nos senlinrr.s i-mprefíiulore» da»
'•'.ns iiroflsHlonniFf dei Produtos Químicos para fins

"«"siriais, Produtos PermncCutlcos, Prtipnrnçflo de Óleos
''^'íiik ,, Animais, Resinas slliieiiwt», Pcrfinninins e Ar*
!í"- dc Toueailor, Knliiio c Vetas, Explosivos, Tliilii» e Vit*
"n, I-Yisforos,, Ailnlios c Colns, Formlcldn C Insel Irlila.

*'"' ° Imposto sindical dns tiicsinos deve ser ilosroiitiiilo no
''iiiiiri-m o pn*-ameB<o iIoü sntario» de iMnrço c recolhido•* llniirn d» HviiHii em Abril próximo. Rstamos enviando
w,l*mt'ntc nus Interessados ns K»las pnra aqtíelo Mm, e

°s mie pnr qunlqunr evenioalldnde não ns roccbftrein soll*
niium i('i,i,isit,-i.|ns em nossa secretaria, onde serão pron*tm""''t,' atendido».

1!i" He Janeiro, 10 de Mnrço de Htad.
AKLINDO ACCACIO PEREIRA

Presidente

va do Leite, oferect-u aqurlcs o
aumento Je sala.tos, na seguinte
base: 30 por cento e 25 por cen-
to sobre os salários de 1944.

Depois de amp os debates, o
acordo foi aprovado unanimemen-
te pela assembléia, que. através
do seu Sindicato, envie rá am me-
morlal ao Presidente da Repúbli-
ca. expondo a situação da c EL.
e dos seus empregador.

Em seguida, vários oradores
concltaram a classe a apoiar o
Congresro Slndlccl do Distrito Fe-
deral, que se Instalará no próxi-
mo dia 25, tendo a assembléia,
unartmemente, manlf, studo a sua
Inteira solidariedade a e.rse lm
portente conclave trabalhista.

Mal* uma vitima da Llttht. o
operário José Eufrario da Silva,
velo a TRIBUNA POPULAR re-
clamar contra ttsc ato llettal da
LUht. que aproveitando-se de um
pedido de licença de seis dlu.
rxtendeu por tempo indetermina-
do. procurando prejudicar o po-bre homem.

Veria» vezes aquele operário
tem procurado o chefe da Usina
de Rlbelrlo das Lages, onde tra-
balha hft 8 anos e cinco m-ses.
sem resultado. A Llttht prorro-err* por tempo Indeterminado a
llrcnça. com o objetivo de que o
operário peça aua demls'80. de-
rlstlndo dos «eus direitos r das
férias ctrasadas que tem na com-
panhla.

PEDE PROVIDENCIAS 
O rec'amante apela por nosso

intermédio para n Justiça do Tra-
bnlho. no sentido de ser soluclo-
nada esta sltuncfio. vl*to que o
citado trabrlhador só ganha para
comer e a susrvnsâo do paça-
mento está pondo-o em jérlas dl-
fleuldades.

"rot.;.... eam a /&%{ ÊÊJ

Regressou ao México d'
sr. Jan Drohojowsky
Seguiu ontem para a Cidadedo México, pelo ••rllpper" da Pan

American World Airways. 0 *e.nhor Jan Drohojowsky. ministro
plenipotenclarlo da Polônia no
México, quo viera ao Brasil com
a mlspao espr-cla! do cumpri-
mentar, em nome de seu gover-no, o gr-neral Rurleo fiaspar Dn-
tra pela sua Investldiir,-, na pre-sldencln da Republica e assen-
tar tm base» do* futuras rela-
çües comerciais entre a Polônia
e o Brasil.

Durante a semana om
permaneceu nesta Capital, o senhor Drohojowsky visitou O tu
mulo do Rui Barbosa, em sinal
de reconhecimento pela atitude
do nosso patrício quo se bateu,em Halo, pela Independência daPolônia.

Sendo o* ptimelrae me*t* dte»d» *.:-.-, *.-:-•-. rm rrur a maio-
ria dos trslWhsdore» tira suas
férl*s. "Tribuna Sindical", cha-ma a atenelo do* tmpreiTadot pa-r» * forma de cdlculo a que deve
obedecer o pajmmtnU da» me**
mas. dt acordo eom informação
qu» colhemos no Conselho Re-
Siontl do Trabalho, em virtude
da* aumenta-, que vêm «endo con-
qulstado? pelo proMartncto t quesilo Incorporado» ao «atarlo.

O empretrador deverá pasrsr s*
fé-Ia.* ralitilad»* «obre o salário
percebido no mês em curso.

1 Untao Geral Eslava
FtSTIVAL ARTÍSTICO. HOJE.

NO AUTOMÓVEL CLUBE
No salão do Automóvel Clube

srrA reelliado. hoje, á* 21 horu.
um grande festlvsl promovido
pela Unlfto Oeral Estiva do Rio
de Janeiro, contando com o con-
curso da cantora Vanda Wer-
mlnska, prima-dona da Opera de
Varsóvia. que cantará, pela prl-melra ver, no Distrital Federal,
cançóes eslavas tm tn.Je» retrlo-
nal*. do famoso pianista Eueene
Talrilnl e do menino prodígioCarlos Zaldeboum, violinista de
onre anos.

Os cantores Tornsí Lorna.
Borls Mojlsko e A'exandre Zlbe-
roff apresentarão diversos nume-
ros de canta, e o bailarino Simfto
com um grupo de bailarinas es-
lavos apresentarão dansas rcglo-
nais.

Na srde da U.G.E.. á rua Pai-
sandu, 174. poderfio ser adquiri-
dos convites.

DENTAI RTLflS
BtMErlB» POR ItttMiJOLSO - C POtTAl ISZI - RIO

que Esmagado por um tanque
de guerra

Durante o desfile de uma co-lima de tanques, que obedecia
ao comando do capitão FlrmlnoBarreto Lima, ontem pela ma-
nhâ, aulcldou-se. atlrando-se áfrente de ura dos pesados car-
ros, um jovem de eflr parda, com
25 anog presumíveis, quo foi es-
magado pelo engenho bélico,
tendo morte Instantânea. Seu
corpo, depois das formalidades¦de praxe, foi removido para o
necrotério do IML.

mPUÔtma, f£MOM#/Â

Organiza-se o PCB
em Vitoria de
Santo Anta o

R-centemente, foi ir.stulado o
Comitê Municipal dt Vitoria de
Santo Antfio (Pernnmbuco). ten-
do sido, entfio. Iniciar os os tra-
balhos de prganlzaçáo uu Pci-
tido Comunista naquela locali-
dade. A llreçfio do Cimlté ficou
constituída pelos seguintes secre-
te.rlos: José Paicá de Azevedo I leitura
Pilho, po itico; Davtd Victor de
Veras, de or?;aiilzf,çfio; Jofio
Agostinho, de Massas' José Pe-
dro dos Santos, Sindical e Gui-
Ihcrerdo Macieira.

Foram atndB organizadas duas
células. Antônio Pereira Ptest^s e
Leoradla Prrstes. bem como duas
escolas de alíabetlzaçâo.

Com a próxima realizaçáo do
Congrrsso Sindical, que promoverá a unlficavfio ela clorse tra-
balhadora na luta pelos seus
mais legítimos e imediatos pro-
blemas e reivindicações, e que
será Instalado a 25 do corrente,
na A. B. I.. o proletariado cario-
ca estA se moblizrindo entu
slusUcamente. através dos seus
sindicatos, para dar o mnlor
apoio ao grande conclave, que
será realmente uma demonstra-
çáo de unidade e força do o^e-
rarlado. neste momento em que
o reação está in.estlndo deses
peraciamente contra os seus
mais dedicados lideres.

Realizou-se, ante ontem, uma
m ivlmentada assembléia no Sln-
dltrato dos Aeiwiruios. a fim de
mobilizar toda a corporação
para o comptirecliiiento em
massa ao Congresso, e para a

e opiovação das teses
que o sindicato npresentará ao
referirlo conclave.

AS TESES DOS AEROVIA-
RIOS E A COMISSÃO DE
REPRESENTANTES 

Numerosas foram as teses 11-
dos para a assembléia pela co-
missão encarregada de sua se
loção, sobre assuntos de grande

lnterosae para os aerovlarlos *
trabalhadores em geral. Desta-
cam-se, todavia, as teses sobre
Salário Profissional, Estabílida-
de depois de c'ois anos. Seguran-
ça de Vóo, Assistência Técnico-
Proilssional. e. finalmente, aque-
Ia que apresenta uma impor-
tante reivindicação, que é u In-
clusáo de un capitulo especifico
sobre os direitos dos trabalhado-
res aerovlario- na atual Legisla- 

'

çfio Trabalhista. As referidas m-
ses foram aprovadas por unanl-
mldade.

Em melo ao entusiasmo uos
aerovlarlos presentes, que sa
man i í e staram decidida.nente
pela participação no granel a
Congresso Sindical, foram lidos
os nomes dos trabalrr^ores que
compõem a Comlsrôo de Ro
presentantes do Sindicato, no-
mes que foram aclamados no-
vãmente pela massa trabalha-
dora presente e que saberá
apresentar e defender as reivin-
dlcações dos seus companheiros
e. dos trabalhadores em geral
São eles os seguintes aerovla-
rios: Luís Pinto de Miranda.
Jofio Batista Lins. José Pedro
Lázaro e Francisco Barbosa do
Carmo,

Um baile às familias da
Gloria, Rassell e Catele

O Sport Club Benjamln Cons-
tant, com sede social á rua B"n-
Jamln Constcnt n.° 32, realizará
hoje. ás 20 horas, uni baile dedl-
cado ás famílias residentes nos
bairros de Glória, Russel e Ca-
tete. Antes do baile, haverá a
sessfio solene de Inauguração doreferido clube. Será oferecida
uma mesa do doces aos pre-sentes.

Precisa-se de passadelras
e costureiras. Paga-se mui-
to bem. Apresentar-se á
Mesco Ltda., Av. Frank-
lln Roosevelt, 126 s/705.
Edifício Ipiranga, Castelo.
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£m ntatrAo «a coauflUii. ao
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Par ««^astuta. »»»o mu
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ttiiwarrunia. nlo impcd* itta*
tr*e* «ta eaxlitaiidâd» * de ami*
aada.'írr.ii-i o st-ütm-üj'.; do no-
er* RtjirtJtnunta cr. J_«*
Amado.

O ar. Vtrtlnaüd Wait4*rl*jr
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Urre. que. d«rwr_itTt*_o a oot»
rr-cMí ;u» BSaiAU*. «dsriOU. O*«*m»r.4 puMcí». o poaio d*«itl» tta ertítm timtttc» oo ho-

O «r R«xrtUicn Nc*jt—ira —
Nunca acef.*j a origem tirntt*-
ca do bomtm. DttesOtst o n*>
tro, abtoluiamcnie, nao é «cei-
i«r esta otiftm.

Voittrnot. porem, ao qua dl-
tta.

Cito — como teentuei — ot—temunho do nobre Repreten-
tant* sr. Jorge Amado, com
quem há 17 snot mantenho ra-
taçc-tt de uniradr. Nunca ra*-
gamos ttda. nunc» **condemo*
notia* idllaa. Dlícutlmos tem-
pre. mu esta dlsciitsio JamaisImpediu, até boje. ncasa per-teiia amiaade, ,

Nfto vejo no comunista, pelofato de ser comunista, um fas-clnora. atsastlno ou ciimlnoto
como lenho lido, muitas veses,1-»C4 cxlttcm cm todos oi selo-res da atividade humana. O co-inunUta é um homem domina-
do per uma Idéia. O que dete-
Jartaraoi 0 que estes homens,
que dao exemplos dc abnega-
çao e fidelidade, fossem um diainspirados pela verdade eterna
e unlvcrial, e tagrt—tossem no"corpo místico de Cristo". .

Entre os ceióUciois miütan-tos do Rio de Janeira honran-do nossas fileiras, temos. hoje.antigos comunistas miUtentce.Esse. o meu desejo e esta, aminha posição, que foi. 6 e ae-rá sempre, em face de qualquerhoniera. qualquer que seja tuaidéia.
O Sr. Campos Vergai — V.Excla. f um espirito liberal.
O Sr. Plínio Barreto - V-Ex. é um espirito liberal. A tco-ria que defende é Justa. Aliás,é a teoria de Jacques Marltain.
O Sr. Hamil-on Nogueira —

Meu grande mestre, em matéria
política. Justamente, em minhasrelações com o Partldo Comu-nista. orlentou-me pelo grandemostra da política moderna aodemonstrar a estruturação deum regime verdadeiramente
democrático.

Jacques Marltain conclui porafirmar que na sociedade mo-derna há uma questão de fa-to: existem diversas correntes
de pensamento. Senuo esta umasituação de fato, cm um regime
verdadeiramente democrático —
e essa é também a opinião dés-
se extraordinário Clement Atlee.no maravllhceo discurso de 9de novembro, de partida paraos Estados Unidos, ao t.ra"or o
panorama bellsslm oda demo-
cracia na Inglaterra — no ver-
dadelro regime democrático, to-dos, pequenos e granei?.;, devem
viver e trabalhar para o bom
comum e para a vida do pais.E. Justamente, o que espero
do Partldo Comunl* a. Qumdoéle trabalha no terreno comum
da Justiça social — tem razão
para trabalhar e espero que tra-
balhará — contará com o meu
apôlo.

O Sr.
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Clube Tiradentes '
o clube Tiradentes, filiado á

Liga Juvenil Vitoria, realizará
amanhã, em sua sede. á rua das
Laranjeiras, 529, um animado
baile, das 19 as 23 horas.

Paulo Sarasete — E'
esse o melo de conquistar adep-
tos.

O Sr. Hamilton Nogueira —
Mas, "que 

me desculpem as no-
bres colegas do Partido Comu-
nista, tenho a impressão de que
SS. Excas. estão dando ouvido
ao canto da sereia, estão dan-
do ouvidos ás provocações sub-
terraneos. E o Ilustre represen-
tant? Sr. Luiz Carlos Prestes
pronunciou osrtas palavras. Já
repetidas desta tribuna, as quais
considero Infelizes, em qualquer
sentido que sejam interpreta-
dos.

Quero fazer Justiça ao Sr.
Luiz Cario. Prestes: e acredita-
ria mesmo que o que S. Ex
quis dizer não foi o expressado
par aquelas palavras, porque, se
assim fosse, sua atitude seria
lamentável.

O Sr. Carlos Prestes — V. Ex.
sabe que as Consiitulções de
1891 e 1901 condenavam a guer
ra de conquista. Condenamos a
guerra de conquista, de doml-
nação, contra os ~t.,os. O que
sustento é qut, se há guerras
imperlalistas. de i vr>-"o, de 1o.
minio. para opressão de povos,
guerras que condenamos e Rui

Operários — Fabrica de Parafuzos
Precisam-se operários prensisras e diversos em-

pregados com pratica para fabrica de parafusos e
porcas. Paga-se bem, serviço permanente; rua da
Alegria 1828 — LAMINAÇAO CARIOCA LTDA.
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DBXXC PEDE V A&ft-I»
BUilA B-UtXCia PARA qiEO nt: u.ni: PHOrtülCA CJI

KtMS CONS.OintACOK»"
O Sr. Netior Duarw - Num

tíifc* -e da ItMIas. t.-.tre hotntna
da rítaiar* do tr lltjiti—munta
Hamllioa N«>$u*u-a e 00 Sr.
CarfO* Pre*;'— nio ** «teve em*
prestar inzui pai—o qua per»turtaa o «.«envolvimento n»ttt-
ral do raesoctruo. A AiatrobltMa *
kwha ouvir o noire Senador
Hsmiiton Ncjruetra. com o pro»cisa ou.ir o tlt-bste entre S Ex.
• o Senador Cario» Pratos.

O Sr- Hamliton Nogueira —
Como dta* ao nobre Represen»
tante Sr. Cario» Praias, tenho
para mim que o trotldo das pa»lavra.* de S- Sr. nlo 6 aquela
que lhe et' \ sendo atr.buldo ha»
blttmlmcnte: mas. mesmo quenfto &tjA ésr* o sentido, aa pa-lavra» de S. Ex. teriam InftU-
tcs, porque foram e o serfto In*
icrj.rf.aía* •omeitto néase sen»
UdO.

O Sr Carlos Preste* — Pelo*
provocados** de guerra, poraquele, que Ceturpam todo» oa
perrjarneatos. procuram enganar
o povo. preparam Ideológica-
mente o notto psvo para a guer-ra. cm beneficio do grande capl-
tal estrangeiro.

O Sr. Hamilton Nofruelra —
Em parte, estou dc acordo com
V. Ex. O» provocodore», aqui*
lca ejue tém espirito reacloaário.
evldentem-ínte vlo trabalhar
com essas palavras, que reputo
infelizes. Acredito que a nobre
b:.ri .1 ..1 comunista, para defesa
do regime democrático no Bra-
sll. dete recuar ante tantas pro-vocaçóea que partem das iôr-
ças an'1-âcmcorátlcas: nada
mais querem senão o fechamen-
to to Partido Crmunlsia; a ras-
taçfio do direito dos Represen*
tantos Comunlctas. Sa asslstls-
sema* no atual momento hbi-
tórlco a asse cspelácula esta-
riamos diante da morte da Do-
moirac'0. porque a llbrrdade dos
outros Parti.'os estaria amea-
cada-

Estou certo. Sr. Presidente,
de que é fcte o pensamento da
Unlâo Democrática Nacional, é
es te o penstunonto do todos oa
verda.oíros democratas.

Com a mesma liberdade e com
a responsabilidade que assumo
dc todos os metiõ atos e dc tó-
das as minhas palavras, e ten-
do definido, como demovendo »
minha posição em face do co-
muntsmo e em face do Partldo
Comunista, quero, agora, manl-
íextar a minha posição de cato-
Uco diante do comunismo.

O próprio Pnrtldo Comunista
do Brasil, para asir política-
mente, se desfez de toda filo-
sofla; mas. no terreno da metA-
fislea, no terreno da dlalétloa.
não podemos tirar do coruurus-
mo o que constitui a sua paá-
pria essência. E se o comunismo
se apresentasse no Brasil, atra-
vés a propaganda, com o seu
caráter de ateismo puro, como
expressão do anti-crlsto, negon-
do o sentido scoial da família e
da sociedade, quero crer que o»
comunl/ tas não encoirtrariam
campo lavorável em nosso pai». •
porquanto nossa civilização, es-
sencialmente cristã, oivlliza-
çáo em que se alega o sêr hu-
mano até o mais alto grau e
faz que a personalidade huma-
na prevaleça sobre a do Estado,
ser allmí'ensa a uma doutrina
que coloque o indivíduo a ser-
viço uü jiínado.. Conforme dis-
seram multo bem Trurnan e
Churchlll, o que vemos no co-
munismo é uma verdadeira dl-
tadura.

E' esse o sentido antt-crlstao.
anti-personlsta. totalitário Ima
mente no comunismo. E é esse o
sentiio que, como cristão e co-
mo católico, não posso aocitar.
E é no terreno das idéias quedevc.ios combater o comunis-
mo, como contrário á tradiçãc
cristã no Brasil.

Devemos combatfi-lo no terrav.
no das idéias, e ainda mais.
procurando realizar uma jus-tlça social perfeita, porque é
Justamente do desnivelamento
das classes, da fome, da mlsô-
ria, da imoralidade administra-
Uva, da negação dos direitos
humanos, que vemos emergir
essa marrsa miserável cansada
de sofrer e anclosa por subir,
que vê nos romii" stas. os sai-
vadores do povo. Quanto a nós,
devemos e páemos combate-
los, com eficiência, frente a
frente, repilo, no ten-eno das
idéia- e. no entanto público,
realizando uma j 'stiça social
períelta que. estou certo, sairá
desta Assembléia Nacional ~jns-
tltuintc- (Muito bem: muito
bem. Palmas. O orador é viva-
mente cumprimentado).
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A Orquestra HinfOnifO arr*>
Ir-* mUará *?•;* tv i* b.?**.
»/> Teatro Msrlrip»'. o I.* Coo-
eeno da Sitia Vt****trol ds Twn-
jiwada do eotento ano. tíndo
tida ersattüado o sttuinit p*»>*
r*an-.t- iiMírr.t. I* d;nteHí: It
eiiâUf*. Meti* t Tratvfirufaç*-»;
Fitisfitío Hr#?a. tfsrtoeAta "A-
ttie am tema- brasileiro t tUbe-
I:. Finlândia. EM» concerto
art A rtI»lf!do peto maestro Bate-
n» Rs nlt»r. O Concerto ds a*-
rte net-ira» terA rer liado no dia
2i as 31 horas, no mesmo toca]
o com o mfimo prosrema.

coxritttsr» ns bclkçao
l>B S0MKTA8 

Arhsnwe atwrt?» duraste Iodo
o mí» eontnte as IntertcAes poro
t Conraro de a-leelo de soilstas
d» S*n: de Concerto* da Juven-
t.j •- de IM6. Inslliuido em com*
bf.".'.¦¦..¦> com a Divisão dr Edu-
earAo Rx!ra-E»co"rr do M.E 8.
para o Mm de indicar 4 pianistas
o 1 violinista que deverão atuar
narra-la «*n*e. A teacrtçjo dere
ser feita mediante a apresentação
dt certidão de Idade, provtndo
a Idade máxima de 18 anos até
o dato de encerramento. Inseri-
cora na sede da O.8.B.. 4 av.
eRío Branco. 137 - sal» 719,

mu i: iim.i- BRASILEIRA
* DE MUSICA BE CÂMARA
Reiniciar* a Socledrde Brasi-

|e'»a de Música de Camura. no
próximo dia 4 de abril. 5* feira.
As 21 horas, no auditório da ABI.
os compromlsoss rssumldos com
os seus associado., realizando
para os mesmos, o 10.» Concerto,
primeiro da presente temporada.
O programa organizado consta-
n» das seguintes obras:

— Haydn — Quarteto op. 3
no 5 _ i _ Prerto; Ti — An-
donte Cantablle; m — Menuct-
to: IV — Scherrando. (com o
Quarteto Borgerth).

II — R, Schumann — I ro-
mances para plano e óboe op.
91. I — Modcrato-, n — Slmpll-
ce. afetuoso: TTI — Moderato
(com Lio Peracchl t João Brel-
tlnger).

III — H. Vila Lobos — 8.»

A» Ni». rfAr^-irtAi tu Bf**tt - tmUm ? «itiliani'sa» tmmmm - mm u-UHum • tu* tmtmtttM m tm*mmmn» tm tmtimM *»«fl*t*rr»ikA« |â «mmm%» ptofttvte, 6r#»ti#H»», («rt í»i»»i*í-tf»»f.i* MWKmteeaji w §m*a*|# I »«ij(W«a4!4 do **t*rfa w*>-»4a <m Ml,*,*«?M«# ttmíxtüi** mm ps4*f«»i »% i»»u e inoit-
*'*.iifíím«i-.u i i^ititittttda mU» tmamwm * whtmmu-B» íwí# tfflto, «M u«*6t*» § n*#t)tw*tm t«**pft»>4t#

i *3»m* «mitii f*retu», I ewtt di «t»»afosoí«Vi dt m f-mm*
.•'»•!«>. tsj»m.t»t tm ptlaiiat ri»*»* l^m**,» PrvMè* Qt H»<ii -mia* « rüattn». t rí*tt% t\w* wtne^htfit» todoa m ema*

i% %m rtsssA pWf# •ratoArt»» tV »4*r*.miA* o ras-iriiAt» evpm*,:» **m, pthti mm pe4ttmm m*K»» d* tv*.«*«aitu*i » *oíi*i»5t,
tt t|*.-Ai f rftd|.o «. io à4U> da ftot-a, lltidtáa t eip^tsd». líií»
M *». tT^wfteêdfaiío, m çt*4etm< a ttsv-iex tmum m ema*
ttts í»*s, ttltTlnaíü».**. A afutiU. o* anlif »um*i Mfto <*m*
t.-t. $| tr.-aMtMrctdúj f«e*ma eaeianutas * 4» num* fefW* **ti»
rll -Itftadfai l/mbfsm'** tte Mwteto «tt M<detrás. Ilermoi
tÃ í»»., Ctiii» Retete. «'«• ' Kta ítom tto«u«Ut*s, opofios #B"
i?» tõ-KflM*», mu físiisrsw e*lo erii«*« «te o (rj»***» 

"ea 
fotrH«

mt tiürí-ani Q»<f*r«i f*i«!tf e f«'p* t par tsaa r»f#a a ilifrV
«ffi V ddt dtti'.u*»au* anu«faicSi!A«t ftsra o «»-« r apaitM a
*»i i*if«

Ot fasfUtAt t RWtomilOa dtl*tB* ImU C*A't«t» Pieiut"et tidWo»a'«# r«m tam ani***d*«*«rti a traMar da Hirta
tm esm d* »m dta «nuar o R*#*d em tzwm e*m a Rturfia".
i»o 15*4», numa Mtwtlata, pnimtido *»t»wi himJ «tria a **«*!'
ç|- i li.t» etMnuntaüos h*»«t|eif*M *? o BiaMl ae»*m^ril!A«*» flttat»
«i* f? naíSo ímt>«»t*lí**a nue d«'ars»*f «menu a títitAo ft»»
i*õ j*>», o tttri«t*n!* <*r» t» <? B twfm-án*'

«rarlafüan eetr»-» o ¦*»«» «I* R^**tr**#'» t**roiK»**a, • (Htto
ttt t-tant,. que to trtofrtrt» rartira fiHali» * *t|»*»*tí«L t*»»«i**»a»
l« H*mao «ma rorrr» lt»*t>**UHt|» «v»t»»r» a rtt*t*i e rm*»*».
«I »Mt»i...» arma» pira fsitr a r«»t*ltrtrla rtn «**»** psira
rf atro um tttteroa «tt»»**t, rtirorratir», nor ajatranao • •¦n>
i"| t f»«. i-nio ftfat, atratlHanm ***** ftrfthr*»»» f«»i*»«t*« lenloia
I* t<t O ftOVt* tj»*»H l(« .«Mu t» ptyft» tatl'(irn. trttf lult «th»
t-i .rtf.n t l»rm««»l*f dt** r>n,n, s- ,tüitt *t»**r»% ftrtnrtt-t»
t» ***• ttitne. no*. t*«t»*»tttl»ltt. |t»i»rttrH«»« r»#fa ifír)t»ftrmt.
ti • «Ia earrra ImntHattaia ro» tutttro dt tl»»«-riae<«» «ar^nit **

tía rt«|i<t»*ia'd' rrrstt* enrttntr»-»» r»t§t*»* p***p**r-Stt tf**
toflio a atenem ip!**-»o wn ,•fut•Jro,* traír^r? NSo. p#*o
oirirío, t*>nSa veiamots;

a. — üm enH-f.wíata * irf'd«r o-» rtat?**»!»'' *íl«* •,'tnm
tida rm aftmar no* nttrtoia. t**8 ri* »*m rr»,»««j*t o*t ttm
«leiam*. Com a tllorta daa NaçAf» w«Mi» r»^»» forsm ***
itii.it (da rftWtriela fr-sn**»o» t» «v f»»til-»'tir>l (rta rr''*tt>rt«

rfe a Itelten»!. como t^a***» o tifro't~H anM.fa**"»!*», admira-
(*t i* por ttxto» et «Wa^ítt A*i»irtfr*«"',«*» f*t tna^tlt e flroa-
dt i* ao» ravift» «tf ttf«,*rn'» d» et'a» p?'tte»? T «''•?ro «"•*• W*
t*o |«* o Mostolinl ftt-Ha-jtn* m»*t!irt*«, eom»» "!n**,t*"t ds m*
le \t\". ma« os d-mtvat*"a do todo o mnn^a o* ein-ar-m a«»t
nf ttf rwt da e,eirta! ft* Prr*'»*» é •ntM*«*M,i. m»*^to ot»at'
do • luta mi l*'iar ran»ra t»m troterno fa«*"»i« nmrfo, * dkWd
qr «r nio eititrA iratndo t Patrte. maa l»»••ettn•*o•,•** r«ifrr>"*»
»• fvlro, twrnuo os »upr*mr»s o H*«rtr* tníerra**** «"s vjtt-'t> rrèo
so çonfupft*rn **om o* etiHtlttrnos |nt»r*»*** n» |ndivt**ut»»

! bt — Qut * uma int-na lmr>*"H9i'«a? r u>"a Rut»fa «tf
ea i-nuUtJt r pt*h8"fm. <*«• ttorattracSo. nrorrtatrl^a rtor «ma
nt i»ào fOT natSJ»o» ronln outra ou orlro». f-^r^t* «• inrt"t>-
ti tx para expollá-las Earm»*los: a ame-To Ca lialío centra a
a; bltslnla: a amerra fo Jattüo coníra a rrh'"»: » onfra da
X lemanha cnnira a Po'r»il's: a «r-erra da in-itt-rr?» cor*ra
ra l boírs: a ffoerra dn* E*(*dos Unidos ront-o Ciihr*. elí*. In-
t« resía-nos «ma eurrra d-m ordftn? Nuneo nos Intcrewtn.
é da ncttta tlWorla. e nha esnuecames oue somos um» Narae
fi aca. Portanto, so poderíamos porttrloar d* um» *n«er-s
ifc *tm ordem, a reboo3p do nar«V* fortrs. por tralean d? **o*-
nt » Ootfmo ao» tuoeríoro* tntcrftseii de notwo pai*. N<-*t*
a •». qurm *¦< omufr, prlnclnalmtnte d* armas na« rníti*
r» »ntra tal OoTcmo. se o ttttrmo* um dia. **rk paUIoío ou
ll aldor? Claro quo patrtoial Os maools. na França, ttt tmv-
m ram a PéUln. E que tio elt»? PatrtoUu! E que é Pétaln?
T raldor!

e) — Dtss* Preste* ou* nio lutaria contra a URSS. na
n* 'potes* absurda dela declarar iruerra ao Brasil? Nâo. Que
d Ase Prestes? Que nenhum Oovemo bra*ll'lro scrii patriota.
nt as traidor, se pretender sacrificar a vida d» nossa mocídn-
<l • e a economia do nosso pais. subordlnando-nos aos Inte-
n tvn de qualouer pais, que mia guerra nuelrn rt-rolver seus
p -oblemos econômicos e satisfazer sua ambição de pfídom!-

í io sobre o mundo-
d» — E' a URSS uma naçilo guerreira, lmporlallsta? Nfto.

fl hsolutamente nfto. Por que? Porque n URSS é um conjun-
II-. de países socialistas, em que nfto existe n propriedade prl-

| MONUMENTO AO
EXPEDICIONARiO

CAMPISTA

¦•-»>

O {txHit r«fO|*MCt, vmmâêm
J«.t ltvt»U <V*l«t tdltliatet rt<
ttm, iiítB**-*«r** o aMMa**i»'
ia, e*m i*-« «**'»"• »•» j^ftt*-
bjat w tmtm a tx-»»*»»» Md»'
tsattlà» úi r*i>«6*-»4*»**a 4» !*»•
r* do' Htm Ar**im, i*»«iii*ttAa
&mm tt* «w **(*»*» «o» ***«''?
jf.«*.i«t tmmrailn i*tm$** f*t»»at
4» fmtt imtwtti», t}W i»e» t'#***>
í** o« Miaiha «to tiAtia aiwte*
hm a «ifliafar o ftaii'f*»tt**aM.

Para ias itt«a * tifwt»y««i*t
lll ¦HIIHIIII M in«36*»«Mf4» os**-iuit-i^u, e,m *»'•* •o|'«it*n4i*
a^atãtffBj p*i» nato fu»», **im

ttmttt mm e *f*te «te i«*».l«**«
t\*4.« • «te pata, r>«« i»t*«--*.t»

REF8RMAH O CO
Elogiada a açio do Sáo Cristóvão

fl• m* fp '«fa e ptirtaiUia mwfwrwar wm ftwra t*a«
BnUMtM 

m mm d# i*t»rt4c«*» t»ri^**l* t»*m da*tó»t
m tmm *tt*t** o |»tf»fnw*i t, mt ema, nm tviiM-uit**»»

MM ** ftJüM taítiiaa»* f ft«k» ítoifutêiiaiiaa* rpm • M»tll §4*«»*?*§ m mxtH t temem «at»*»*» I t«art«Naii4 Qm mm*
tmm, j*a«» a* p4a»Tíi* 4* h*«t*. tt*stfpf*iá»«i»j f»Uâ«tn.I», petos (tela*»? Qs* Ifrinim ti !*i#U'*i qtt* t# fftroi«r»«
rm «»*» Oo*«ftm «**» ?*•*» &< «jt»«i*»ti« ifatr « tmm Patõa,
jiaftjve mnMas te tWAittfiiw «ttp^nHaiási arw** em ttmt*»a dt IW*fi*TÍ4l ntVrtaMll

ft ». f o BfAíU um («it» tmptftalwtAf Hm, Por qutíPítruii» psi* um pita «tr tMe«riati»tA * pmm m* ut.u*
•i!f*r,4tt o mau a.ti« etat» «u ikMiiWrffliiiinlo iftd«.*ifial a
f*a**tia *«v*hío d* *lt«rt*!«a me wh «.sada, taíea eapiial ft»i>.»mjto, pit» esT4*>rar m p*>*» poia-^a t atrasado». Rsia o
rlfitti •»• si* t*\»j «aa. Hm*» indti.»»**a peprt o 4e iianttar.
oisíâa ttve aivtiri-Hmtmtie, » eUt(a dt MTC, airaf** ds* 10-,
rifaj aSfsndígartat. R «tuama * diniviro, des4e o ImportaW* 1*2S5!S? <lInZZos tM»*$ün o**cma» nio Ía3*m «aiir* e*»t«a ***>**» •ema-te *m* !** **» *t«^»#ri*v» *fwwr rttimi
rr***.id« tm tytim impífialMia*. Portartio. © Bra»»! nao éW^.iBgf11^ **ge?!_ __
«im pafi tmpfriaU«a mt^**ia4o ea f»a«»qti»tâ úe "«ípsea tri. A •
lat oti merrad*»». me»mo t*»r «ntio d» ftttierta,

B» — R* t*»(ttrt-tí«»a «*».««.* peto smp ftalttma? (te roí*!»
pai» nkft é twpFfttttsia, è «*»te quo o» brattlMw. num* J*|* ••• • * **•*• tl**1,,,,«..
8«tna MMvtelU'», m podtw morrtr p**te ímpírtaittaw •§« •*;* 

f*^ * , %%T*T^,,J
iransttr*!, do qõaj, rm vtrdatt^, iamt*#m -»»«m*>* tiiima» íiter. '1^'*Í,B •W'**4*** •» 'i,í74£*
«-.:» Qttattfo a mim # a» mm fittto, nio tHimroai de for- rlJi! JT?" *!LT l^lzr
m» alftitrta mo»*r, i*ja tw qual íor o topsmtte...., ln|M|lfl
ou amtriraiu»

li — r pstiWitmo morr*r pela Patrt*? tem dórldal k?
tma «vara! **»*» «* ti**ta pús intidulo stiowu futura p»**
io rm pettro, na quadro mundial, e cfftamfnío toda» luta-
rimas *.» medida «ta* nawaa forçat, ront-a qualquer Intmt»
ga T*Rha oerka de que m*a filha aioera lesetittear *aa tUta.
*ua maeidade, r«wi tim «ontto de «MrtutHo na* lábio» Ma».
not»a Pasna fia sígnifie» «* toterfiata tnaienata d« e*»«
trfíí.-nir» f muüo mfrift* um Ctamn» Otettta, Ulo é. um
sr*í|*r> d* tftdiridu»» a «uí-iusa* ií*do a poro, prfjudifa-ido
«»suprmr*:*. itiittfit*?,» da Pauta, traadtatos * bbwiMi, P#-
talo era Qoxtroo, mrfm ala rra o poto francí», nSa era a
Pátria frartarsa, fie Oaulle e o» «mobU retn com a tav-ií»,
iraldor fajcltta: riortanto, ele» «• ou** eram o pota t a Pasrta
fraaer*a, Marrram mllltarf* de rnaouh her**lfam;nte n»
luta contra o Ooteiso faseUio píiain-t^*al Morreram, po»
Um. luiarult? psirtet^amente ptla França «tern»!

ji — Preitet poderá trair o Rraaíl? Nio aerfdllamo».
Por que? Porau» a traSeâo at inspira, p-lnelrtslm nte. rm am-
Meja tte dir*hflro ou rioti^fto paliitra e cont/lceAra Ambição
rlt dinheiro t ovS«*|o noIPira foram despfeyr.dat pelo brsto
f*â**a'c!ro «Ia R»«krança, como «ttâ na eontct^ncla mesmo
«to» mata fanático» fat"lita« nacional* Rntao. *•¦• restará um
molliro; cantlcçio E*ía. mlmtn!*, ixxte levar á t*ak*fto.
Nio traíram a rotsa Pauta, a Frar>*a. a Polônia, a Tcheco-
»lova««u»a, et**., os fcseltíe» naetanal*? M»t Preste* é um faa-
rifa? Nfto, P"lo contrario: è um anü-f8»*l*t8 e mJU — um
'omunlata' Traíram ot anU-fatelttas e comunttias frinc*»***,
rtoleneter». teheco». etc . a« sua* n»ir"i*? Nâo. R oar que nâo
o flreram? Po* f«r»*a da min contlrcJo drmtxrAttca e comu-
nlMa. A conticelo demotratlea todoi eonh-ceni.

kl — Qual é a cont-tetâo comunista? Ou mrlhor, que é
um comunista e o <*tr pretende ele? Um comunista 0 um cl-
dad&o oue sabe. por demonstração cientifica indiscutível, qtie
a saesedad* nfto toma a forma drsrlada par este ou aquele
!>.(••!•. rr.. ftrupo ou clatse. Que ela sofre um processo de ovo-
luçfto. cormpondendo sua super-e$Irulu-a. ou sejs. forma de
Oof:rno. Jurídica, polílica. rellctosa, etc, ao deseatoltlmen-
to da infra-estrutura da socltdade. Isto é. do modo d» pro-
duçfto que neta so rra'lza. Um pais colonial, semi-colonlal.
drper.denie, jamais pode** ser Impirislista, como o B*a*il.
m*smo que todos nos. untÃilRM, o qul*esiemos. neste mo-
mento. porque para s«r Imperlailsta — super-tslrutura — rra
preciso que o pais fosso altamente IndusUlaltrado e rico de
capitais, e o Brasil. Infrlt-mfnte. nfto o é. Por consejtuinte.
se n&o é o comunismo que querem os comunistas implantar
hoje no Hr.v.l. que pretendem eles em iteral e no nosso coso
particular? Os comunistas, cm cada pais do mundo, lutam
para qne a economia do seu pais progrida e se torne ele cido
vez mais democ-átlco. porque o clima exlfttdo e pelo qual
lutam os comunistas é o do protnesso e da democracia! Os
comunistas sabfm, rstfio convictos, que a sociedade ou? su-
cederá ao capitalismo, tal como este sucedeu ao fcudntlfmo
e este ao escravlrmo, <• o soclaismo. Lutam pa*a isso, por-
tanto, conscPntemente, sabendo que htt uma lei de socloio-
«tia, que afirma ter Irrefular o desenvolvimento da soclrd-ide,
isto **. que ti'» todos chrt-sm a uma etapa no msmo mo
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mM
tsAKrm (D* r*t»f»id*»r d»

Aaprtaat — Tendo tomo b»*e
ua» dttpsrh» leSeiítálito p-o.t-
drnle «te Itte. a imfatn-a teral
<»w<nla ram it-f.;»t*ii a *!sio4t
«te a Ci««hí^ P. a. que prl*
tx tetra dot tra* d;r *,«** p o-
meio ral«ir»a!»r o e««o"rato d« i#u
wol:«ia«i» MiraL r-i anda 0
mtftna num "*nto dt n t»p:*al
emen a pm»* fraturada.

Ctífl-.d * rAUdOt o tridtait qut
riUmou o tejfteo rai.ter>tonrard

-r»raniflh»*. iwuiiott dt "am
fit^it» ram o soíurlio Maft».
ewr-*a fterna, na rt»d(4a m«toi
do Ttwaete BetemrMfo. Pottm,
m'*mo Ifftando-to «ra wnateVra-
çâo o fato (í* «trarurarte Mi-
ra! no dfttmptnht» da* sou nin«
cara prall^Roast». o que Iht as-
»*3ura o ampsro da clube em
ootdíJfnr!* It lei* if»b»ltiw!r* t»
grtto rtetti.it «te* «brúrattit
"alvo»" d'eterantj.9 qut o con
itato dt Mm-s: terá reformado a

te ida dos meios de produção; portanto, onde nâo há Uitcrca-
•i • d- lucro caoltallata. Os paisrs capitalistas só faitcm euer-1 mento. Hoje. podemos dlrer que a Ablssinla é um pais eacra-
r J devido ao, lucras Imediato, e remotos «jue ns cerras lhes, J*. SS%f5JSS^^rj roporclonnm. Por conseqüência, os países socialistas n&o
1 s intertssam pela guerra, multo menos como recurso de ob-
t tr "lucros", porque nâo necessitam do lucro capitalista para
t rogrcdlr, o qual nfto existe no sistema econômico soclalls-
t a. E multo menos subjugar outros povos nara expollá-los.
i maneira imperlailsta. porque os paises vivendo sob regime
j extlollsta sfto livres e Independentes como os da URSS, que
t 6 acolhe em seu selo paises também socialistas. A guerra.
i «ols, só pode interessar aos capitalistas dos pnlses lmperia-
] istas como conquista de lucros imediatos e remotos. Nfto é
4 xpresstvo que a URSS. desde 1920. após ter expulsado do seu
I oio os intervcnctonlstas e se firmado no Governo, mais nfto
1 -.z que trabalhar pacificamente para construir o Estado So-
< lallstó, até que se viu envolvida nesta última guerra, en-
s uanto os paises Imperialistas conquistavam a Ablssinla. a
inilna, a Tchecoslovaquln, etc? Seriamos néscios e traidores
!se sacrificasse, mos nossos filhos e nossa Pátria para que ai-
iguns capitalistas pudessem enriquecer ainda mais.

e) — E" possível uma guerra entre o Brasil e a URSS?
.Nfto. Por que? O Brasil pretende impor os nossos produtos,

« ..7. o rSnartato brasfleí-fcoJocar capitais de que dlsponhamos cm excesso e txtglr
Quarteto (2^ Quarteto trrasnel-l fnTnp.*n A. _.,*.,„. nr.ma. de „iBllm Daj. inclusive d
ro) — I — Poço Anlmato; n
AHcirjetto: ni — Andante; IV
— Allcgro Vlvace. (com o Quar-
teto Borgcrth).

Continuam abertas em sua sede
4 Avenida Nilo Peçanha, 18S,
diariamente das 14 ás 17 horas,
as inscrições para o seu efuadro
social. i

0 povo ie Garça contra
| a Carta de 37

Assinado por selscentos • dn-
mienta e seis pessoas, encabeça-
do pelo ar. Aurlno Gomes Kl-
bMro. foi dirigido da cidade de
Garça, em Suo Paulo, á Assem-
bléia Constituinte o telegrama
abaixo:"O povo de Oaiça, Estado de
Bâo Paulo, apela para a forma-
çfto democrática de V. Excla. no
sentido da imediata revogação
da carta fascista de 81".

fornecimento de matérias primas de algum pais. Inclusive da
URSS? Nfto, porque ainda somos um pais de economia semi-
colonial. Pretende a URSS, como pais altamente desenvol-
vido, impor-se a nós? Também nfto. Por que? Porque a eco-
nomla soviética é socialista e, portanto, produz para seu
consumo Interno e nfto para exportação, que só tem realizado
para os paises capitalistas na medida das necessidades sovlé-
tlcas, para a sua Industrialização e suprimento de produtos
lft ainda Inexistentes. Na URSS nfto há capitalistas e a guer-
ra só interessa aos capitalistas, que com ela mais se enrique-
cem, enquanto o povo mais se empobrece. Por conseqüência,
só é possível uma guerra do Brasil contra a URSS se um Go-
verno nosso, traindo a Nação e o Povo, vendesse a vida da
nossa. mocldade aos capitalistas estrangeiros, que anselam
por pilhar e escravizar povos, Inclusive os bravos e heróicos
povos soviéticos. A guerra é a forma sangulnoknta da luta
econômica entre os paises imperialistas, cuja economia, parn
sobreviver, precisa destruir a concorrente, em busca do ar que
a allmínta, que é o lucro. A economia socialista, soviética,
é de paz, porque visa apenas atender ás necessidades do con-
sumo. Não persegue o lucro, porque não precisa dele para
viver e desenvolver-se- Não caçando o lucro, não entra em
conflito com nenhuma outra economia- Logo, seu conteúdo
nfto exige a forma guerra, para a sua expansão. Pelo con-
trario, a sua forma é a paz, á custa da qual se desenvolverá
Ininterruptamente. .

- ¦ ¦ "

* Programa no Centro e nos Bairros

Os portuários argentinos
contra a tirania de Franco

Prorrogada a greve como sinal de pro-
testo e repudio

BUENOS AIRES, 71 (AP) —
O sindicato doa trabalhadores

das docas, que apoiou a cândida-
tura de Pcrón, resolveu prorro-
gar até sábado a greve atual, dl-
zendo que essa atitude foi to-
iriada nfto sô como sinal de alm-
patia aos trabalhadores doa írl-
gorificos, mas também como re-
pudlo ao regime de Franco.

Ao mesmo tempo, o sindicato
dos trabalhadores das docas,
anunciou que está estudando a
possibilidade de suspender o em-
barque e o desembarque de car-
ga em navios espanhóis, até que
Franco seja afastado do poder.
Dessa forrra, a greve, que de-
veria ter cessado ás 7 horas de
hoje, continuará durante mais
dois dias, ficando paralisadas to-
das as atividades do porto do
Buenos Aires.
frigoríficos também continua,
sem que haja perspectiva lme-
diata de uma soluçfto.

Anunciando a prorrogaç&o da
provo, oa representantes dot por-
hiAriot dl-aterum qut iriam re-
íMnir n»a declaração, «tpllr.amfo
*-}.-> pttoitjtís piiiti jr«f"ç'&j5fj!/*, *

5!"Í *"£. tsty>rW'*% 
'•- *jÍM» ***r

para oa trabalhador*» a fim de
que se recusem a carregar e des-
carregar os navios espanhóis, en-
quanto Franco estiver no poder.

Nilo 6 esta a primeira vez que
os trabalhistas argentinos con-
denam Franco. O Partido Tra-
bolhlsta, organizado t dirigido por
Peron, já manifestou cm diver-
ias ocasiões o seu repudio ao
governo franquista-

A greve dos trabalhadores dos

Reação contra a paz
e a segurança

mundiais
VARSOVIA (PAP, para a In-

ter Press) — O dlarlo "Dzlennik
Ludwl" comentando o recente
discurso pronunciado em Fultori
(EE. UU.), por Mr. Churchill,
diz que o objetive di discurso
— pronunciado dois dias antes
de discutir-se no Congresso nor-
tc-amerleano o empresário á
Grft-Bretanha — .oi levar o cl-
dadfto americano a convencer-.-te
de que o mundo se divide cm dois
blocos antagônicos: o russo e o
anglo-saxfto e que a guerra e o
choque entre ambas apenas po-
derft ser evitado se o bloco anglo-
snxfto fõr mais forte e poderoso
mllitnrmcnte e que uma das ma-
nelras de fortalecer o bloco é
concedT o empréstimo á Gril-
Bretanha. Esses sfto, poderíamos
dizer, os propósitos "comerciais"
do discurso de Churchill. mas é
inegável que suas palavras en-
cerram um ataque fundo da ren-
çfto contra a paz e contra a se-

Cnnndá um pais dependente, a Sutcla capitalista, os Estndos
Unidos imperlailsta e a URSS socialista. Assim sendo, o co-
munLsta, em cada pais, luta para que a sua pátria progrida
e evolua para formas superiores. E lutando, fá-lo pntrloti-
camente. porque a sua luta resulta em beneficio do povo de
hoje e do futu-o da Nação, pelos benefícios que advirão ás
gerações vindouras. Trai, sim, aquele que, ao invés dc lutar
pelo progresso do seu pais, o coloca á mercé dos Imperialls-
tas estrangeiros, subordlnando-o aos seus interesses- Quem
pretendeu ou pretende vendi r parte do nosso território aos Es-
lados Unidos para que nele estabeleçam ba<es, através dos
quais pod-râo Invadir o Brasil a quaiqur momento? Não foi
Prestes. E por que? Por que Prestes é comunista. E um co-
munista não subordina o desenvolvimento de sua pátria ao
desenvolvimento de qualquír outra. E no stlo da sua própria
pátria, no seu progresso econômico c social, é que busca e
encontra a força invencível que dará ao seu pais a forma
socialista. Só os fracos e incapazes traem; um forte, nunca!
E o comunista é um forte pela sua convicção Indestrutível dc
que todos, separadamente, estamos caminhando para o sócia-
lismo, mesmo que a Isso se oponham os cegos pela avidez das
riquezas individuais.

1) — Por que acusam Prestes? Porque Prestes rípresen-
ta os direitos do povo contra os Interesses do nosso capita-
lismo reacionário, que supõe estar a sua salvação subnrdi-
nando-sr ao imperialismo estrangeiro, E NAO NO PROGRKS-
SO DO BRASIL! Esses capitalistas reacionários, cegos pela
avidez, mancomunam-se com os fascistas, seus capangas, e
procuram levar o povo a eni?ano, engano cruel, que lhe cucta-
rá a tranqüilidade e a vida dos próprios filhos. E por se
opor Prestes a esses covardes e cegos vendilhões da Pátria,
acusam-no de traidor! Pétaln e Lavai também acusaram De
Gaulle, mas, vencido o fascismo. De Gaulle subiu á P-esI-
dencla da República. Pétaln apodrece sua velhice oprobrlosa
no cárcere e Lavai maculou com seu sangue vil as balas que
extirparam do mundo esse câncer monstruoso. E acusam
Prestes, neste momento, porque, cegos, acreditam no recio
histórico, numa volta do fascismo ao mundo, p querem es-
tar prontos para um novo golpe fascista entre nós. As acusa-
ções contra Prestos, neste momento, são o p"oleKomeno de
um novo Plano Cohen. Por mais que este tenha sido d^smo-
rallzado pelos seus próprios autores, por lhes faltar lmagi-
nação recorrem ainda hoje ao mesmo processo do Intrigas,
Infâmias e calúnias.

Lemb-emo-nos de 37! Unamo-nos todos os anti-fasclstas
e desmascaremos a Infâmia que se está armando, se é que
não queremos viver os omlnosos dias ainda tão próximos de
nós.

Perguntar-se-á por que escrevi tudo Isto. Respondo an-
vrclpadnmente: não sou comunista, pois não tenho a honra
de pertencer ao Partido de Vanguarda do Proletariado. Sou
antl-fasclsta e vejo claramente que, se não desmascararmos
a trama fascista, iniciada com as acusações a Prestes, tere-
mos todos que ser escravos do Imperialismo estrangeiro, snb
a chibata de seus capatazes nacionais. Quero ser livre e nno
onero oue meu filho sirva de carne de canhão para os fascl-
Imperlallftas.

Não bastam essas razões para me expor, como me ex-
ponho, á furla dos fascistas e traidores ii° nossa Pnrrli?

CALVINO FILHO

São João da Barra
quer uma escola

Assinado por 1» famílias resl-
dentes no município de Sfto Jofto gurança mundiais
da Barra, no Estado do Rio. foi'
endereçado á Célula Pedro Er-
nesto, do Partido Comunista do
Brasil, um abaixo assinado no
qual os signatários apelam para
que sejam tomadas ]trovldencias
no sentido de ser construída na
localidade uma «tcola. A Célula
Pedro Ernitato. atandebdo ao pe-
dldo. eugerrlu qn«. itravét do Oo-
nU*d B»t,»4u*! do PCB,, foat»
*tS Brr*í.nr\l«Oii|.iS$ ** ^tttfimtAftMx
¦jjf 9stêQt» 4»» m*«

PARADEIRO
DESCONHECIDO

A tra. Idalina da Silva Xa-
vier, residente á Travessa Vir-
ginla n.' *S. Engenho dt Den-
tro. pede noMdat d* a*u tapoto
Joa« d» 811»* Xatlitr. e»i» rltitd».
íí.ttiWl.s S* Oej-Jnff-»* e»

D, PEDRO - "Sereia daa ad-
raa" a "Endereço drxetthrt:!-
do".

ELDORADO — "Conflitos da
alma",

IXOIUANO - -Amlsjo» da en-
ç»»" e "A caça de marido*".

IDEAL — "Ateste toltelrena" e
"O gratide mamenio".

IMPÉRIO - "Et"* nolie eonU-
go". com in»rtd &>rsman.

ÍRIS - "Perdão para dois**, tt
"B-ül. o psralso das vtntfn**'.

LAPA - Santa" e "Criados ta-
prorttadca".

METRO — "Orgulho", com,
Oreer Oarson e Laurence OU.
vier.

METRÓPOLE - "O preço da fe-
ltcldade". com Rosallnd Ruisell.

MEM DE SA* - "ídolo da rtbal-
U* e "Ca'l*a daa selvas".

ODEON — "Fantasma A» soltas"
e "Apotta afortunada".

PALÁCIO — "Sublime Indulgen-
cia", com Mcrle Obcron •
Claude Ralns.

PARISIENSE - "Tudo por uma
mulher", com Oary Coooer e
Loretla Young.

PATHE" — "A eterna Venus" o
"Um crime nas brumas".

PLAZA - "Tudo por uma mu-
Ihcr". com Oary Cooper.

PRIMOR — "E o vento levou".
com Clark Oable.

REPUBLICA — "Invasio atdml-
cr.".

rh-X _ --pior dos trópicos", com
Robcrt Tsylor e Hcdy Lamarr

S. CARLOS - "Os filhos mnn-
dam" e "Os mistérios de ma-
dame Beatrlce".

8. JOSÉ' — "Um homem às dl-
rcltas".

VITORIA — "Ninguém vive sem
amor", com Shlrley Temple e
Jeromn Courtland-

NOS BAIRROS
ALPA — "Deliciosamente tua"

e "O caso do d'.-mante azul".
AMERICA — "Melodia do amor"
AMF..:TCANO — "Este mundo 6

um hospício".
AI"t LO — "Uma aventura na

»»--'in|ca".
ASTORIA — "Os amores de Su-

sana",
AVENIDA — "Toureiros".
BANDEIRA — "O preço da fell-

cidade".
B^IJA-FLOR — "Esposi de
dois maridos".
CARIOCA — "Ninguém vive
sem amor*.

CATUMBI — "Primavera" e "O
crime do Dr. Vernon".

CAVALCANTI — "Tentação da
sereia" c "Quando descerem
as trevas".

CENTENÁRIO — "Um sonho
em Hollywod".

EDSON — "A grande valsa".
ESTACIO DE SA* — "Alegre dl-

vorclada" e "China lnconquls-
távcl".

FLUMINENSE — "A cruz de
Lorena" e "Sem tempo para
amar".

GRAJAU' — "Éramos três mu-
lheres".

INHAÚMA - "A bomba" — •'Quando (*e*e*rt»n *.» «eras".
IPANEMA - -O txntttfio nic

envelhec*)'*.
JARDIM - "Vaidosa** • "O V

armador".
MADUREIRA - "O CttVcto nao

entelhera".
MARACANÃ — "Um tinho em

w^i*-ttrrtod*'.
MASCOTE - "E o vento l««u'
.....i.iOíi COPACABANA e TI-

JtíCA — "Aqui começa a tWU»"*
MEYEB - "Santa" « "O V

acusador".
MODELO - "Wilson".
MODERNO — -A dama desço-

nhecida".
NATAL - -Hrrançt d* 6dl0** tt"Volta ao «ar**.
OLINDA — "Tudo por uma mu-

Iher**.
ORIENTE — "Odiando descerem

as trevas".
PARAÍSO - "Viva a folia".
PARA TODOS - "A Sétima

mu ".
PENHA — "EvocaçAo".
PIEDADE — "A dama detco-

nhcclda".
pirta.iA* - "Conflitos d*alma*.
POLITEAMA — •Cozinheiros du

rei".
QUINTINO — "Caprichos do des-

Uno" .
RAMOS — "Tarzan contra 3

mundo" e "CapItAo América".
REAL — "Guerrilhas" e "Cobl-

ca e castigo". <
RIAN — "As aventuras de Mark

Twatn".
RITZ — *0s amores de Suznna"
ROSÁRIO — "A estirpe do dra-

gao".
ROXY — "Ninguém vive sem

amar".
8. CRISTÓVÃO - "Toureiros".
8. LUIZ — "Ninguém vive tem

amar".
BTAR — "Os amores de Suza-

na".
TIJUCA — "Czarina**.

TODOS OS SANTOS — "E o »s-
petáculo continua" e "Filhos
de Tio Sara".

TRINDADE — "Santa" e "Dois
Romcus sem Julleta".

VELO — "Este mundo é um hoa-
plclo".

VILA ISABEL — "8egure esta
mulher".

O CINEMA NA TJRSS
Acaba de ser criado pelo Su-

premo Soviet, na Unlfto Sovléti-
ca. o Ministério da Cinematogra-
fia. cujo diretor. Já nomeado, é
M. Bolshakuv.
CAPITÓLIO — Jornais, dese-

nhos. comédias, variedades.
CINEAC — Filmes curtos. Jor-

nals de guerra, comédias, dese-
nhos,

COLONIAL — "O aventureiro de
sorto" o "O túmulo vazio".
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u»Mi d* Mt mil cniN*3t*a jat}arte*. »«!#¦.»(r»*t-4 • «t**» mt*»» .
arttt» mttfai Aprí* «mm
rxoiuiíim*!. tm pm *t» ttMim
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r* BHsimas dt «Manha, «m ««.
pH ",»**# UlTt" Oftt 9 «(pi!!,»,
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o Fumintwttr foi d* un» graãdi
atenção e mulio df^peodea pre
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ÜEMETRIO HAM7M
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- rrai-TONE 22-0355 -

SRíVAL PALXvTEIRA
tDvoaauo

Rio Branco, ita - n.« aaSai
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Lula Wcrnock de Castro
ADVOOADO

(tua dn itariiiu «9 - |.t — gala 29
ntarlamtnie, di 12 aa IS e I» aa ti

hunta Kirctn aot tá-iadoa.
fone: 23-lftM

Lotolba Rndriauofl de Brito
A0VDGAI.0

Ordem dnt AOriiKadiu Urajlletroí -
Insrilctlii 11" 1302

rritemii du Ouvldnr 32 - l." tnitai
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ENGENHEIROS

CASTELO BRANCO S. A.
Engenharia — Comércio —

Indústria
Avenida Rio, Branco 128 —

401 -t _. Te». 42-6795

S. C. Palmeirinha t
Vera F. C.

O Palmeirinha S. C. R. **•

ceberá amanha a visita do loU
conjunto do Vera T- C. PtrtitS'
dar etae compromisto, s dlrecM
de esportes do Palmelrlnhs 8. &
R. convoca oi icguintei aaisdo-
res:

a.« quadro, as Ií hora»;
Elias. Carllnhos e Tifto: Ro-

que, Bclmlro e Ar.tonlco; ¦*.
r'aga.*. Canadai. W. Hermir.to
e Vadlnho.

1.° quadro. As 16 hora*:
Veríssimo. Ze Manuel t Mia-

rlcio; Orlando. Álvaro e P«iuf
nino: Lucas, Moaclr, Vaidemsr.
Oscar é Ivo.

O chefe da torcida organír»-
da, sr. .'ullr- de Soiua. convoíS
sua torcida para estimular o»
Jogadores palinclrenses a ilm i*
que nao percam a Inveticiblü-
dade que até agora ostentam.

As aulas de adantação
na E. N. E. F.

Na próxima •egnindn-frlr» st-
rflo ittautrumda.í, na F/co!» N't-
clonal de EdurriçAo FIMca. «

•-Ia* de adaptação, em vlrtu-
de de terem tcrmlr-ndo r.a st-
mnna que o-a finda, e.* aula» it
Educação Física.

Aconteceu ontem
Dlno renovou contraio com t

Vasco por mais duas temporada».
tendo firmado o novo dorumenlo
na manhã de ontem, puurn »n-
tes do Individual efetuado ea
São Januário.

• •
O Botafogo teletrrnfou novt-

mente ao centro-avnnte fW-no,
solicitando a sua prc.ença Im*-
dlata. a fim de Iniciar o treina-
mento paia o mntch corr. o Pai-
melras. • •

Bolinha, antlro ntaranti «•
Bonsnccsso, devera substituir Ml'
cal no rríllo dc amanha com *
Fluminense.

• »
Esta reaberto o "caso" Ademir,

uma vez que o atacante vascai-
no nao se conforma com um»
cláusula "extra" do seu con-
trato.

• •
Flnrlano de Gols é o novo pr*

sldentc do Bonsucrnso. 
*. «c*¦

prcsiilcncia coube ao sr. Msnn
Caballcrn. Cie ainda tteumular*»
as funções dc diretor de M™1

profissional. » •
Ficou assentado, que o po*?'*'"

ro dlrrito China, do Amérlc»,
será operado na próxima aiw"»
feira de apendlclte. O ai
rubro ja fez os exames ^'
nares, por sinal, com resu»
magníficos. * *

Paulo, antiiro ccntro-av.mtf ^
.luvrnhis dc São Pr"110' . d>
contratado re'" Ar,/r.,eí,,B 1„.
no ensaio de tltilntn fi-IM- " '(]pJ,

telro paull-.ta pnrloJ- r ••',' ^
taque. merecendo s
rr'ns dos scur,
nhclros.

futurn-. comP'

pie "¦
O estádio dn Bangu ao qu ^

anuncia, estará concluld . en

tubro, Essas deriame^ 
' 

,,
feitas pelo sr. Guilherme^ ^
vel-a Filho, a um c

pertluo.

¦i'i>.i,'
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0l S°,S LTw00,. 
°E J?GAR N0S ESTAD0S UNID0S! ~ JACKS0NV1LLE, Florida, 11 (A. P.) -Jac

klC Robmson e John Wnght, jogadores negros da Liga Internacional de Montreal, não tomarão porte no ioqo"T t rT9°' 
C°c tr° J"rSCy City' em virtudc dc exi9encios ^gulamentares da Junta de Jogos e Diversões.

0sr. üeorge Kob.nson, Secretario Executivo da Junta, declarou ontem a noite que os regulamentos e os normas¦,, Junto nao permitem a exibição conjunta de jogadores negros e brancos, em qualquer competição, o que siq-.ifico q«e aqueles dois jogadores negros não poderão figurar em campo no próximo jcqo de dominqo

II *'¦ *ri 
il fl \ llll

HI f | li fia 111

as** tt II UBI «Jr"-» g%s m m jrm » en».I i f *i a* r §1 r mu Ih

III IILI [«*? fi 

™ às in -4 K ' ^i iu »i IsPiJiHIUUU
possível a realização do encontro na noit

sseguem os entendimentos
I t^f, as ;.«. »ii*u dia ST. d» *fet**iltja a «A* p.aio, !,-,.,„

M»rt» ¦** i*a»l«nl»a« feirar «*» rair »•}>»»( «tio, rWtt , ft_,
L-ja r» a***»» a r*».ii»tií.l»4« d* i-wllatiçla d» ata ajtttM*»
pm mm*4* «*•*»» *» tir»,**oia a« «*iadMt d» l'«.*« «,t,u, ¦, *.gtB,
_,*, (#*'.»«**4» I» #ltt«BI*t«M»», |i-04 |l«l|'l»l«l.«i »..«1-1,1,10 teM

tfdm**rm****** »m pi*!!* ** Batia «t» at, tmaúrn, ,.,»i ,,,,-,. irm
.- «'Hi.* a roarortUr «ettt a («r-ira,,*» 4m eltl't-4-arrt*

un»i«í, ata
p, ,*>,.rtiateaia* Ji í»r»r». t*l>Ubata»*ea a na iiiatnrer,, *»,„».

#_to 
• ira* f**r»tta aBiMaidrl» Tu.li. *-*i* •(**«••-nlra-te rta

.»„», a* i««**r«* Mania Hilti-lrvi »*»r.rt» a (arma (t*lra a leroira
ipatred* «o* (••orral jVi**tK*«»

r* í«i«».*mBI»> (tt»ar fl.tw *» lt***tf*ao tr*»,, «rr**Kt« vaaracrre
a.«*of*¦'*«¦¦* f*a •* ««rlailariOB. Na* ..m.. .. ,,„,,. BB#N „

¦f» ;,* .arter* •**«* •attla» * rj «te rwrtlrr pir. ,¦ rlattf> da..>., tats-e, lie doma t\t»e, «** i«d« (teor ,.,».:,,.„,.,,..
_i,0. «i .. .vriJarr» »w,».tr|,,,.,(,-. irrj« un* tgNÍaút pre»*» na
,1,1a l**.i»r«BNl,

I DE SÁBADO

Prossegue ,oj. o Torneio Relâmpago, eom o ni riumioenss x. São Cris!m
CAMPANHA CONTRA afllJ

|BtW****'

FMJ/UMO NO D/A DO JOGO OS ALVÍ-NEGROS -
Para a pe/e/a com o Palmeiras, na próxima quarta-feira.

tjsJKito Nacional dos Contramtí.rei Marinheiros, nc «*i/m» Hs**»*a««*ia «>/./».,.V.,« *.,...,. C^^v n , • i*
Io, . Remadores em Transpor»*. Marítimos 

°S alVl~tW&0S SegUltaO para SaO Wlltlo HO pTOptiO dia
do jogo, pelo avião da manhã, regressando quinta-feira.

FLUMINENSE E S. CRISTÓVÃO
O MATCH DA TARDE DE HO TE

3 dt CHHutsro da im - Pd (t-dprto 4 Rua Sit»tit»
:¦-}. Kíwad» - T*L -U-roí - Eftd. Tvíeg. "-OUSSOUt''

Malrti: mo hi JANCllio
lirala ííaeloaal doa C*o»iram«*»irf» SI»r!nh*tro«, Moco* »

. «« em lYamportea M-ntuneit. rrune-te em Atsembiíu
ordraarla, fcoj», dia Si, áa IT 30 r»« i*.3«. #m prl-

m ru ««««sda i-ímvoraçia ir>].-e-:ivonrn'c ctuo nio tcolu
a»n twt ; ."-.T.iita «int<.<*t*n. com a tegutntt:

ORDBM DO DIA
4¦!».•.•* da ata anirtior; Ali1**
i<Ptftecr da C«ntt,*áo de Conta*:
i f..-. i. i í do ft< r.isd* r do Dote do fiindleato.*B-r:c-'r O 6,ndtrato txda o comi-atrcm* .•»:« 6ae AasocUdos

aa t rs r-'•'•» g^*o toctal de acordo ctm o* IVotutce,
JOÃO AUOUSTO DE UltlTro

Plrãídenlc.

ilU-Sí 0 SO. LUIZ VINHAIS
Usou a chefia do Departamento do Árbitros

I
0 senhor Luí* Vinhais, que vinha chefiando até

jlttri o Dep.nt.-mc.tio de Aib troí, aprc:enlou ontem
li prctidcnlo da Federação Metropolitan.» dc Futebol
i teu pedido do dcmiiião cm car3lcr incvogavcl.
Quiic ao terminar o expediento da entidade, S. S.
««"•¦«* o» representantes da imprenia, fazendo um
ipidccimcnlo i crônica ctportiva que sempro coopt-
IM com o departamento quo chefiou.

OLIMPÍADAS
Manifestam-se contra o reinicio dos jogos,

desportistas australianos
MliMUltllXlt, Aaaitalta. n (AJ.., - -r*- nntAm ^_,*le..Nt»a vetilra. fatie» «ortir» o ..•..!... da rv.tl,4r-.™JtZ,ilimi-tro» S«aiiit. .. »Hl4«r II S iv„rr. «Ur.tV<«kai«. dlLU. ,(, Araarlarea de 9imt*ii«. t**,» t»n,»Ua tt«. dtirri—- líti .«to-rata qae »um„ aa t- ...»--*- ,.„ retlvet* o. Jatto*.Olímpico» Kt>, aa *Kaa. mm* u.aii.., rn,tY tt.t&tmP»r..... v *.#,« ,..„..! ••Urrald*. a-..., rldade. dl» m, r4ti*n*l<»> .oa ItBfttaa r»|*i4Í4BS -«ali», .tr»,,,, ^m „ap M um |trt<ira imrmo I»rr4a»d«ir«.| ,lu~ mll,.u .larari «Isub. .«»». |Z1iiiM<t«i a 4i-inf.ia i|«» J..„-»» tiiii,!),!,,,." *^

.a«.^T,^,,|,!.".rHZ",'.r ,,,,,, - •,',,<'<,,, ¦"••*,rtn Pr^ídtdo r*«a.«hi^i^M l4Urrtta,io«»l Reta *rtttt*r«i Intt «Ida tiBrantrare ra»
f ™*T I a s 9 s

Gerson ocupará o comando do ataque —
Mundinho auiente do encontro

***-**-^-**>*''>^»^*»N**V»a«>^^

Trlrotarr» o -.,n- ri«n,.n-. *
e««i.» b p<Mt>>a lr»«-o a tarrlí- cam*
prinil» $, tabela Jo Torm-I* Re».
U.n|«i(:o. O mateli. anic-cirtado
dt dotnlBjro, poderi »rr am bom

i- ¦ .¦ i| . Ã» duas r,,m;r. a»lo Hio i r:.-.....,.. in.lrta. t do
Ftomlnrnv, ••¦. -.,..-. ,|, prlo fio-i it. - -. <i. i. ni apreM-nrar »rn*l*
tel» mmliriraçiH-».

O I Im -illi. n .. .-| . r , | —1. r
i »i -i.ir rm eatapo aiaim» dta ti*
luiitrf» ,(ii.- <h< rn. ..iitr.iifiin prn
fprfn». , nn«..-r»fin.l.i o, ,,,,. J^ na
¦ji. ..i..-r. ir.-, imr-,:r.ir.un n time.
AMm è ->o,»lTrl « rolin dr> Pl«
nlipjrn», sriulii ronsrr.adoa Pé
do VhIuí. j. Páscoa!, .i • ¦ - ia nstn-
rr • ii'1-iii ..,, ,|( ¦ ií.. o pi im i|ii.< do
JOK".

Oa alroa nío poderão .ipi-.--.-n-

tnr ei mm-in .,.n.!r.. r)o»> do for-
M tào tirillianio «entr-a U ilola-
'"B" a, |iO»lerlorinr-ii(i-. rm|virriti I
rom a r«iulp,i \ i-.iii.-i .Mirai,
rormindl.lu, . ¦ -r i . «r*. -r -¦ . m
ll.,r. i-l • rmjuanto s. .<¦ - im.
|iB-«lbllilBdB di- jMgar, uni* %n
«10» ar «i»* hoje, ler* rm (íi-r-
«on um «utwiliuio I aliara.
T.mbem .Mundinlio nio poderi
Jogar, ofrrrrrndir-an avlm um»¦ i ¦ i • i i I-I.-..I.- ,. ttarrnila».

Tomo «n poda obaervar, «»»
doía «rnndrii» if-m »e> nprraenta-
iti. r--nl ií in, hi,- nn aluai tor-
ndo o indo f»r.*„. para manter
¦assa ritmo de «• uaçíea, o qn»%
cartameata, irnri mal* altrum
Inten-aao A rompotlvfto dr- renrr-
rn» i li un.!-!;.. jTomeio Itelnm-
pn«o.

A F.I.F. A. E O CAMPEONATO DO MUNDO - A entidade iaternacional
cciTunicou a C. B. D. que remeteu ao Comitê Executivo, o pedido de tranife-
nncia do campeonato do mundo de 19 47 para o ano seguinte, com as razões
apresentadas pela entidade brasileira, as quais achou justas. Segundo se afir-
ma, o certame terá inicio em junho de 1948.

e provas interessantes sei disputas boje no Hipódromo da tía
O programa, com as montarias prováveis e as

nossas indicações
»-.* ***ulnt* • proRram». com• »»«*-•«» uflel»l», p»ra a corri-¦ti 60J, n» Oavea:

1° PAREÔ
metro, _ k 1<i00 horM _na

W IS 000,00
(DtiUn.rio a «prendlie»)

K»
54

Coelho  54
Anuijo  52

I f- . J«P«llhagUB, I, Souza .. 53
."JPtaé.w, Cunha 53¦ r-, r?rr»S"l. 

'. O. Silva .... 55'«llll, N&o corre 55
Ç*r-'"lh. II, A. Araújo .. 55

f-lo v .r?nfhlitlM- W. Lima .. 55
llk.,nt.a' E' Cnatlll° •••• "
í >?«!». 8. Camnra

' 
J Iníormirj», Náo eorr»

J-IH.pona, L,K"ja Roy- J. ..tPuíbtn., 14. Motta .... 541
,,?""-• O- «reme Jr. .. 54D,«Btelr», A Riba» ..K 54

2." PAREÔ
r-"".',"" _ ** "•"« n°r" —ir| 16 000,00.

I i ,, K"-í }M*qui», a. Araújo 58
í ? Awito, N. Mota 50¦-JBranuhlo. J. Araújo 58
» {Quem Sabe? J. Mala .... 52

; njtercatt. a. creme Jr. 5ü«Chicana, o. Macedo .... *B

lw 3.o PAREÔ
'W «ictro, _ 4l ,500 hom _l'i 1S.«ii),0»
» , K».lUrjyshlp, d. Ferreira ... 54» í «patuy, J. Araújo 43., JH-chim, w. cunha 54'Arvorei,,, A. Rosa 50»ftatr,p:ari, j MM(|luta MJ 57
to ».° PAREÔ
¦SSm* ~ -* U"M hora" ~iniu de drama) — Cr| 23.000,00
- I RIsrhAo. L. RlRtinl 54

j Canibridgc, D. Ferreira .. 54
k J Hlnhli.net, i. souna 52

JD>*'Jkii, o. Uilôa ....... 52
u JÇhlbante, E. Silva 52"Cometa, A, Rosa 51'°°P'l!a. . Memiult» .... 52

to 5.» PAREÔ
cn»m£ - u ,fi'll> hor" -¦» »«.OCO,oo _ Betting)
1'-. 1 ata.•«Iioatr», j. Mesquita .. 55>0>; WP», T. Vieira«Ordem, «j, silva

3*— 5 Mliwo Poyal. A. Barbo*» 54
6 Klotllha, o. Ullfl» SI

4*— 7 Dlogo. J. Araújo 58
8 Encontrada. O. GremsJr. 54

7.° PAREÔ
1.800 mrtro, — A< 17.10 hora* —

Cr» 1(000,00 (Rrttlnx)

!•— 1 TnrobA. L. R!gonl ..
2 Enanlo, Nto corr* ..

2*— 3 Cacique, A. Rosa ....
4 Exigente, O üllía ..

3*— 5 0'd Pl»ld, N. Mota ..
Qlsuro, J. Mala ....

I*— 7 Ooll»», A. Araújo ..
J« Revlen, J. Araújo

K».
54
54
5"
52
50
54
58
43

» Clilni ». O. Cnutlnho

Uti 6° PARIiO
53
53

Ciíu^, - As "Ml horas -«115.00(1,00 (Betting)
Mb...., Ks-¦nnodlsta, J. O. Silva 50

• I Parai
IV í °°n«"ria, a. Araújo•'hc'umldo, p, Tavarot ..

Una
1 Plplimata. N. Mota

Va8a na Comissão
de Corridas

lt| br"?0 em Assembléia Ge-
o JocLv Ji àe AbrU próxlmo'

-Ctei,!ieger um membro para
ttín .„âD de Corridas, desfal-comt.. vw« * renuncia do

"lu-l Blanchl.
Br.

Bons ventos os levem
Consta na O&vca, que os

"sombrinhas" Bolson, Relinclio,
Rltiulsslmo, Mistério. Fanal e In-
dio Filho Irfi.i para o Klo Qran-
dc do Sul, onde conUnuar&o suas
campanhas. Nada perde o turíe
carioca.

Valipor em S. Paulo
Inscrito no "Handlcap" prln-

clpal cie omn ha em Cidade Jar-
rllm. o nosso velho conhecido
Valipor vai tentar desenferrujar
os pernase cm competição com
Tnquemao. Dark Prlnco e Mo-
chuélo. na distancia de 1.BU0
metros. A dotação dn prova 4 de
Cr$ 25.000,00. Aqui no Rio o fl-
lho de Cratcr é chamado no
"Handlcap" B com Cr$ 15.000.00
soma pequena para o valor dos
animais nela arrolados.

Outros que viajam
Os pupilos de Israel R. Silva.

Beltrão, Gioconda e Sonso, ea-
tfio e preparndo para uma es-
tadla em Cidade Jardim. Esti-
mamos quo ganhem por lá. prln-
cipalmcnte o tordilho do Albino.

Domingos Ferreira
O popular brldSo patrício Do-

mltigos Pereira, chegou ontem de

S. Paulo, a fim de tomar parle
na Sabatina do hoje. na tiávea-
Seu regresso será Imediato, pois.
amanhã pilotará ele em Cidade
Jardim, além do Carne e The-

Una nos clássicos "Velocidade" e
"Rafael dc Barras" mais os se-

gulntcs parclhelros: ürlel, Obcl-

Jo, Cigarra e AquUon-

Venc,:do Cigal
por intermédio do Tratador

Israel R. Silva, foi adaulrido o

3 anos Cigal que se achava com

Maurillo do Almeida.

Nossas indicações
GIRUA' — DIANTEIRA — PARABÉNS

BRANUBIO — ANCITO — CHICANA

LADTSHIF — RATAPLAN — PAPAt.Al

CBIBANTE — CAMBRIOGE — RIACHAO

BILONTRA — CENTELHA II — GARIMPA

«•XOmHA — MISS ROYAL — ENCONTRADA

TAROBA* — GOLIAS — OLD PLAID

; n ¦JmMM
SdttâmC ff A ISA JPemAW ' ú VlT-1 Ã'!Bt*W-r rf JJViLtfjf múm*<â ¦ - Pi «4

WtMÍMtn »1
W^9f^m\\mt\

| \ N»-tt0tíd»4- Sf-^ato-**" C.O* è\ '^{^'iai:

•* «.-ati * -¦**»» x.oii-* a —. • '¦»**«»«tems de Toda Parft
MARIO DE rirtTRO VOL*ta ao rrrmioi.

BEl^O BOmZOKTE, » CA».
PTt&a - afano de CatUo, mui
|tt*?»mefit» cont!(!rr«do como um
tio* m*U compltto» lo-wartU
bratítetro» em «rat •Mtsarla..
ttuand» i.-.tejrr*rj o c-iuadrio
da A"icilco formando o celebre"(lio rnsMIto". Said. Jairo e
Mario de Castro, voüara a can-
cha domingo Intrfrando a equt*
n* de Veleranissimor coníra a de
Vctrranos. nas comemorredet do
3*.* anlvrrarlo de (undacAo do
ma!» cjuerido ejemlo dè Mina*
Uerals.
a OS SVtZKH DK ÍIFI.O DO-

ItlZONTI* TAMBjUI DAO
O qt-R FAZER

*^*»*V\^A»**«^^^^»*a.e*V%í^»*N^^.-»»«**»*»^

EXERCÍCIOS de ontem
3G0

400

ono
soo
600

IHETA CL. Lelghton).
metros em 21" 3'5.

VISAQEM. (A. Araújo)
metros em 26".

INA (A. Nery). 600 metros »m
35" 3'5.

CABESTHO (W. Lima),
metros errl 36" 2/5.

MILAMORES <L. Rigonl)
metros em 36" 2'5.

REZONQO (T. Vieira),
metros em 36" 2/5.

WHITE FACE (P. Coelho). 600
metros em 37".

QUARATIBA (O. Ullfla). 6C0
metros em 37". suave;

ÚNICO (L. Rigonl). 600 metros
em 37".

ORAN OOLERO (A. Barbosa).
600 metros em 37".

GIBA (L- Rigonl). 600 metros
em 37" 1/5.

MILAGROSA (O. UUoa). 600
metros em 37" 1/5.

LULA (W. Uma). 600 metros
em 37" 3/6.

FORASTEIRO (O. Ullfla). 600
metros em 37" 3/5.

GUinO 'O. Ullôa), 600 metros
em 37" 1/5, suave.

MARROCOS (G. Creme Jr.),
600 metros em 38".

Não correrão
Náo serão apresentados na Sa-

batina de hoje na Gávea os anl-
mais: Informada. Clgal e Ena-
nio.

a

Hoje. ns cereja da Candeia-
ria, ás 10.30 horas se realizarão
as exéquias do grande crlarir.r.
turíman e industrial. Sr. Frecl-
rico Jofto Lundgren. mandadas
celebrBr pela diretoria do Joca-ey
Olub Brasileiro.

8WEET LIPS (A. Araújo). 600
metros em 3R". suave.

JULIANA (J. Araújo). 600 me-
tros em 38" 2'5.

HYPERBOLE (E. Castlllo),
700 metros em 43".

EM PARELnA
HERO (O. Ullôa) e GUAIA-

RA (J. E. Ullôa), 600 metros em
35" 3/5.

CASSU' (A. Araújo) e CHA-
PADA (T. Vieira), 360 metro*
em 22" 3/5, ganhou CHAPADA

FOGUETE (A. Barbosa) e GA-
DIR (A. Araújo). 600 metros em
36" 2/5, ganhou GADIR.

ULTIMAS
NOTICIAS

A ASSEMBLÉIA OERAL —
Atendendo a um memorial de
seis filiados A 1* categoria, o
presidente da F. M. F. resolveu
convocar a assembléia geral des-
ta entidade, a se reunir na pró-
xlma segunda-feira, 25 do cor-
rente, para tratar da seguinte or-
dem do dia:

a) Reformas das leia;
b) criação da Escola de Arbi-

tros;
c) deslgnaçlo do presidente do

Tribunal de Justiça Desportiva.
O CONTRATO DE LU6ITA-

NO — Cumprindo o que dètêr-
minam as leis, o Botafogo enviou
á F. M. F. o novo contrato rle
seu zagueiro Lusitano, para o
competente registro.

ANDARAI JC DEL OASTILLO
— A F. M. F. concedeu licença
para um amistoso entre Andarni
e Del Caatlilo, na tarda de ama-
nh*.

EMBARCARÃO HOJE
OS CICLISTAS DO
SUL-AMERICANO

Partirão do Rio, S. Paalp e Porto Alegre — 0
chefe da delegação

to Alegre, assim como oA fim de participar do próxl-
mo Sul-Americano de Ciclismo,
a realizar-se em Montevidéu,
embarcarão na manha de hoje os
nossos representantes.

A DATA DO CERTAME —
O referido t rnelo será dlspu-

tado nos dias 30 e 31 do corren-
te e 3, 6 e 7 de abril próximo,
na referida capital uruguaia.

EQUIPE E CHEFE DA DE-
LEGAÇAO 

A chefia 
"de 

nossa delegaçáo
estará a cargo do desporilsta
Luiz Moschlté, presidente da Fe-
deraçfio Sul-Rlograndense de Cl-
cllsmo.

A no«sa equipe está formada
por 2 elementos do Rio, 2 de Sáo
Paulo e 2 do Rio Grande do Sul.

Do Rio seguirão os ciclistas Al-
varo da Costa Ferreira e Alberto
Gonçalves Costa.

O EMBARQUE 

chefe
da dclcgrtçlio, no mesmo avltto,
e das referidas localidades.

BtXO ítORI-íZONTE, 22 (Asa*
rj-ess) - O arbitra Geraldo Fer-
f/M*1*1 .acaba de ser Incluído ria
JfsW rt"!tra etü C*W*é!rtY.' nto Br)|.
lando mais'rra corrente uno, os
Jn<?M nw quais tome parte o
trl-camtKflo mineiro.

O rrremio das cinco estrelas Já
comunicou oficialmente A F. M.
F. a «ua resuluçüo.

MEDIDA ACERTADA NO"INICIO" DE fiAO PAULO
OS TEAMS TERÃO SETE
TITULARES 

8. PAULO, 22 (Assprrss) —
O Re--ilamcnto do Torneio Ini-
cio deste ano. exige que os qua-
dros apresentem um mínimo de
sete elementos que etuaram co-
mo proflrlsonals nos quadros
principais durante o campeona-
to de 45. Essa medida, por certo
dará mais brilho no Torneio, por-
quanto nestes certame* parsados,
os clubes de maior proJeçAo por
é'cs nfto se interessavam, apre-
sentando quase' sempre a sua
cxuilpe de aspirantes,
a MAIOR INTERESSE NO"INICIO" Í)E S. PAULO

SERÁ DISPUTADO O TRO-
FEU "PRESIDENTE

ROOSEVELT"
S. PAULO. 22 (Asaprcss) —

Em sua retinlfto de ontem, a re-
deraçfio Paulista de Futebol Ins-
tltulu o troféu "Pre*idcnte Roo-
scvrlt", para ser disputado no
Torneio Inicio do certame" de
profissionais, marcado para o
dia 31 do corrente mis.

MAIS DOIS JOGOS DO
CAMPEONATO MINEIRO —

BELO HORIZONTE, 22 (Asa-
press) — Nesta capital, iutaráo
dominto os adestrados conjuntos
do América e do Metaluzlna, em
prosseguimento ao campeonato
oficial de profissionais do corren-
te ano.

O Metaluzlna vem cercado de
grande enrtaz, devido ao seu es-

IHtafular triunfo tome o Sida*
rurcua no altlmo domínio. p«<atveera d* s i i.

Em ftatmA. o (*ru*tíro dar*
combata *« tSidrrurika a cea
Nova Uma. o Viia Nova enfrta-
tarA o f**t> de Seiemtrro.
a rr.RRt-(R*., do sinrRrn.

OICA VAI PARA O VILA
NOVA _—

BELO HORIZONTE, 33 (Asa*
presa) — Fa'a*se nas prtaelp»!*redra esportivas desta cldtd»,
que o dtimo centro meolo Per»
relra, do Siderúrgica, se trsntfa»
rira para o Vila Nova. IA sa ea»
conuando adiantadas a* ne-o-
claçors ne*te sentido.
a INOI.P.S. o Annrrno do

ENCONTRO PORTUGAL X
FRANÇA

.LISBOA. 33 (A.F.P.) — O
encontro de futebol entre o»
quadros da França a Portur»»
«erá dirigido por um arbitro In*
gièa, segundo Inforrasçao publi*
cads pelo "Século".

l." a primeira noticia attorlzav-
da pela censura lusitana, depois
deu ma semana, relativamente a
esta "match'*. |

a AGUARDADO O CORfN-
TÍANS F.M R nORIZONTI

BELO HORIZONTE. 33 (Ata-
press) — Checa hoj» a esta -*.-
pitai, a delegaçáo do 8. O. Co*
rltlans Paulista, integrada po*
todos os seus titulares.

O choque da »noxlma «egun*
da-felrs entre o "onie" bandet-
rante a o novo esquadrüo do Õ.
Atlético Mineiro, por todos os
pontos de vista promete tax ten-
«acionai, uma ves que é reconhs»
cldo o valor dos alvl-negros vi*
sltantes. bem como dos alvl-ne*
groa locais, que vêm re prepv
rando com todo carinho para
est* grande peleja.
a ÚLTIMOS RESULTADOS DO

TORNEIO INTERNACIONAL
DE XADREZ —

MAR DEL PLATA, 22 (Asso*
clated Prew) — Dlsputou-se on*
tem a nona rodada do Torneia
Internacional de Xadres. verlfl-
cendo-se os seguintes resultadest
Souta Mendes e Oulmard. em*
pataram; Garcia Vera e Fleur*
quln, empataram; Stahlberg a
Bolbochan, empataram; Bauza
1, Ulcsco 0; Maccionl 1. FllnUt
0; Corte 1, Rocas 0; Madema 1,
Rclnhnrdt 0.

Acha-se á frente do torneio a
srsentlno Corte, com 7 pontos.
O segundo posto está dividida
entre Najdorf, com uma partida
a menos, e Stahlbrrg. seguindo*
lhes Bolbochan, Fleurquln e Oul*
mard. com 5 pontos e melo.

0 ADEUS DO FLAMENGO AOS
TORCEDORES BAHIAN0S
Contra o E. C. Bahia a ultima apresentação dos rubro-negros

O embarque será feito de uma
só vez. Assim, partirão os ele-
mentoa do Rio, São Paulo e Por- veso,« do VÍtorln o <lo Botafogo

EstA marcada pnrn nmanhfl » ultima npre-
sontnçílo do Flamengo, cm gramados balimos,
lio neonlo com o quo ficara assentado, r.-ili.-rá
no <'oii,|iin(o rubro-nçgro cmpcnhnr-so com o
10.C. r.niii.i. cnnipeílo di- 43 o uma dns maiores
exprcssSes do futebol nordestino, Segundo os
iiiiíinii-i informes vindos dn capital da "boa
terra", o niateh do amanhã está sendo nirnar-
dndo com hitcrr<isr, j/5 <iu.> os torcedores locais
acreditam quo o campeão venha vingar og re-

O Flamengo npresentar-se-á com a mesnía
organlzaçílo do prello anterior, ou seja cora
Luiz; XlHon n Norlvalj Laxixa, Brln e Quirlno;
Adilson, Zlzinho, I^craclo, Veian o Vevé. O
K.C. Halilii deverá contar com o reforço rje e4»
gniis déatocndos elementos pertencente* ao Ga*
Ilcia o Vitoria'; Trata-se do um verdadeiro
combinado, o adversário do iri-campeão cario*
ca. Na arbitragem funcionará o aenhor Necl»
do Souza, da Federação Metropolitana do Fm*
teliol.

0 Plli 11 UL
Já está organizado o progra- — Séries. Homens — 100 metros

ilDJ HE HTICItl
ma para o sul americano de na-
taçfto. As provas são as seguln-
tes:

Sábado, 20 do abril — Homens
200 metros, nado peito — Sé-

rles. Homens — 100 metros nado
livre — Séries. Damas — 100
metros nado peito — Final. Ho-
mens — 200 metros nado costas

Séries.
Domingo, 21 de abril — Ho-

mens — 200 metros nado livre

nado peito — Séries. Damas —
100 metros nado costes — Final.
Homens — 100 mtt.os nado cas-
tas — Séries. Homens — 4x100
nado livre — Final.

T rça feira, 23 de abril — Ho-
mens — 200 metros nado costas
— Final. Homens — 100 metros
nado peito — Final. Damas —
200 metros nado livrt — Final.
Homena — 400 metros nado livre
—Séries.

Quinta, 25 de abril — Damas
200 metros nado peito — Fl-

nal. Homens — l.õOu mi tros nado
livre — Final. Homep — 100
metros nado costas — Final, Da-
ma.s — 103 m>tros'nado livre —
Final. Homens — ' 100 metros
nado livre — Pinai.

Sábado, 27 de abril — Homens
800 metros nado livre - Final.

Homens - 200 metros nado pel-
to — Finei. Dumas — 4 x 100
metros nado livre — Final.. Ho-

mens — 200 metros nado livra
Domingo. 28 de abril — Dama*

— 200 metros nado costas —
Final. Homens — 4 x 200 metros
nedo livre — Final. Damas —
400 metros r.atlo livre — Final.

Caso haja ncc^ssldi.de, as ell*
mlniitòrias para 800 e 1.500 me-
tros serão feitas em dias extia.

Os caltos de trampolim serão
executadof após i.s p.ovas do*
dias 20 e 21 e oa de plataforma
nos dias 27 e 2b.
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E' possível que recomecem os
enlendimenlos de Teerã com Mosiihi

Oi«.' it goi «-l/l.-'. iftstaHMI em canvtrtaeàet pretitm*\t
nartt quando te deu a intervenção de Washington

TERRA. 93 lAFPi Hi.b 0 tltUlO •'lUtíiliila.ir ..it
írto". o 'irflitp Ma", ôrgâo d» t^uerda. ptidUea «m
tditut utl a rfspeito da nota enviadn a ONU em que dia;•¦K-.-.4 nolícia tPto um proluntio efeito fios eiiruitt*.
políticos de Teerã, fiuuretudít parque o Governo não
deu qualquer explieaçâu ant^ipada á iiiipreivsa local'

A i»eguir, faieiido alusão a reeentP dt^lamção do
«tnearregatli» de Negiteioã da União Hoviêtira. pia «pi-ti
o governo fw.iêtico t*onsideraria o iwurso à ONU eotiio
uni ato de iiiimiüade, Iria-i que tt opiuuto doa eireuloi
políticos iranianos está muito dividida sobre si m (leve
ou nrn» levar a questAo iirrante o Coiwlho d« Bí^tt»
ram;». AJguits dutem que é iniitii fauMo. tendo em
viáta que o comunicado iram» ru-..-i> de Moscou preei»UVn que ru couvcraatTÕes prelimiuafes e contaeto t?om
Mftscou, as convenções proiiseguiriam em Teerô en»
tre o governo iraniano e o embaixador da UniAo 8o»
viéUca ^ra dissipar quaisquer mal-entendidos.

O jornal termina dizendo que re&saUa que o Oo»
vcnu» nau deseja (a?«r muito barulho em tomo dessa
questão, manovrando antes no Interesse da União 8o
viética. acrescentando que a chegada do embaixador
dit União Soviética, pode trascr uma mudança brusca:
situação e alívio nn crise, c pedindo que recomecem
imediatamente as negociaçíjcs diretas com o embaixa-
dor soviético.

v'0lEiVCÍt4j
MCISTA$ COHhA
O MUT BE PEHHm.

BUCO

O Wutrt-.;*.,. |(.,»...._rtn^mttunUtHili.: '
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•, "
f*«*í»ta* Aa atMI âtUtet» 1*7
^K«.ra|a«t4M<#líl.4t»m asado d**maa».»r*..»6 aj^jL,
«aaia pti» imptrata «t»^ „
p»i»l. Ar*laattH atira » et.»4Íea «eairde d* aa. ttlttj .^
d«» protldaaelit jasia M m.a?»iro do nraãalaa « dt»«».
hláíi VielOBil Cmm-.^tf, c»ditla tardsctV* ,,, ^..j,,lU-nildo da* BiBlat*.

O dr. Aeesto Aieredo Peto, e>4»ido /sfatra aot foraalitrai crrótoctadM fsírio a te* eabiaeie
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DIRETOR DA CENTRAL DO mStt^-?^íí?
Procurando resolver satisfatoriamente o problema do Trafego, medidas concretas estão sendo tomadas
pelo eng.° Renato Azevedo Feio, diretor da E. F. C. B. - Novas locometivas elétricas, novos trechos ele-

trificados - A questão dos transportes
àfin entrevista coletiva aca re-

fnwr/.ir.vi doa jornais acredl-
t. u.\ junto ao «eu Oiblnete. o
Direlor da Central do Brasil, Dr.
Renato de Azevedo Feto. com a
prtatença do Superintendente dos
Transportes, Dr. Fernando lei-
xeira, fez uma longa a Interet-
«nnt* etposiçáo sobre os «ervlçoi
da Estrada que dirige, tendo U»
do oportunidade de ferir vários
pomos de roal Interessa para oa
problemas do momento.

Depois de esclarecer oa moU.
toe poniue, «Kiurariando o aeu
próprio desejo, náo tem podidomanter maior convivência com a
Imprensa, motivos Sues ligados
aos Inúmeros a importantes «fa-
seres de um Inicio de txlmtnls-
tração, dcolarou que náo queriamais retardar o aeu contado com
ca Jornais.
CONHECIMENTO EXATO DA
SITUAÇÃO DA ESTRADA —
TRANSPORTE DE MERCADO-
RIAS E MEDIDAS JUSTAS DAS
ADMINISTRAÇÕES AMHtlu-
BES — NOVAS LOCOMOTIVAS

EM TRAFEGO
Disse, em seguida. 8. 8. qu* a

primeira coisa que tateressa ao
noticiário é o cormeclmento exa-to da situação da Estrada, tais
as criticas qua oa mus serviços

vem «ofrfjndo. eriUoas «atas re
aluadas, algumas, novas outras,
mas quase todas enfim rtasultan'.ca do pouco conhecimento do
quanto ae esforça a Estrada pa-r* bem «ervlr «quéiot que ae u'j.
Llzem dela.

O trarwporte da mereceria
tem aldo rterticularmcnte visado
pela critica e a Evatrada. ora 6
acusada de náo dar uansporte,
ora de efetuá-lo com extrema
morotsldade. EOaiarece. que. atu.almente, rxioa fatasm crua «dl-
anta enitmtrrarA. a Estrala, cotA
hoje com a capaciiiode de traiu-
parta bastante aumentada tdbre
a doa anoi anterlore*. poli de-
aaparcwratn Inúmaraa dlRculdi-
dei que existiam.

A obtencáo tí| combusUvel eda matertaU para a reparação do
parque de material rodante e detração. Uo dlftcU nos ülUmoirtnos. eatA hoje d* certo modobem melhor.

Por outro lado. JA a» começa
a colher os resultados das medi-das e providências tetnadas pe-loa iulmirilstraçe-a rxu»«a«l«va, vi-
«ando o aumento das poaslbllt-dodes * a ecjcmornla de r. .-... .s
da Estrada.

Assim é que das 39 locomotl-va» Diesel Elétricas adquiridas

TRAÍDO O ACORDO PELOS
BANQUEIROS DO PARANÁ

Negam-se a tornar conhecimento do fato os
representantes do Ministério do Trabalho —
Telegrama ao senador Luiz Carlos Prestes

Ao lenador Luiz Carlos Pres-tes o Sindicato dos BancArlos
do Paraná dirigiu o seguinte te-legrama:"Senador Luís Carioi Prestes— Bancada Comunista — Ruada Gloria n.0 U — Os bancários
do Paraná apelam para os re-
presentantes do povo democrata
de nossa pátria interceder Juntoaos poderes do governo no senUdo
de obrigar aos Bancos deste Es-tado — "Estado do Paraná","Comercial do Paraná", "Meri-
dional", "Produção" • "Curltl-
ba", cumprir o acordo firmado
em onze de Fevereiro próximo
passado, entre bancários ¦ ban-
queiros, presidido pelo Exmo. Sr.Ministro do Trabalho. Os bancos
acima mencionados «legam qu»o referido acordo náo tem ambl-
to nacional, em desrespeito ao
governo e afronta á marcha de-mocrátlca de nossa pátria. Já«ollcltamos o apoio das autorlda-
dades estaduais e representantes
do Ministro -do Trabalho sem

'Sesaia para S. Paulo
Anita Leocadia

Viajando pelo noturno Cru-«elro do Sul, seguiu ontem paraRfto Paulo a menina Anita Leo-eadla PreBtes, filha do senador
Luli Carlos Prestes, qU6 vaiatendendo a inúmeros oonvites
quo dali lho foram dirigidos,Anita permanecera entr» o»
paulistas durante vários dias,
quando teTá oportunidade de re-aeber muitas ' 

homenagon»'* do
P070 bandeirante e de numero-aas erlanças paulistas, qu» ds hámulto manifestaram ft vontade«Ho eonhecê-la.

Contra o mostrengo
O Comitê Municipal de Gar-

ça do Partido Comunista do
Brasil endereçou ao presidenteda Assembléia Constituinte oseguinte telegrama;"O Comitê Municipal de Gar-
«a do P. O. B. apela para o
alto «spfrlto patriótico de v.
•sei*, no sentido da imediata
«•«otacáo da Otuta fsaolst* de
PI, para a mais rápida damacra-

nada eoniegulrmos. pois dizem
náo ter forças para agir. Espe-
raado suas providências, os ban-
cárlos, antecipadamente agrade-
cem.

(a) Sindicato dos Bancários".

anteriormente, tendo 31 de 1O00
II P- (cavalo vapor) e S de «300
11. p. JA foram recebidai 29 e'*:'• • atualmente tm tráfego 24.

O trabalho «totàta* unidades det.-açi-. Iara permIUdo fazer o aer-
viço de tração direta Rlo-SSo
Paulo, e Rio Paulo-Rio em três
Uens de passageiros t dota de
carga, em cada aentlio. Também.
o aervlço da Serra do Mar. en-
tre Rio e Barra do Plral e Barra
do Plral e Rio. as Dieicl Eléirl-
cai estáo subsUtulndo com cnor-
mes vintagona as locomotiva* a

vapor.
O emprego deaaas locomotivas,

nara cuja uUllzaçáo também paLinha do Centro Já estão exa-
minadas as parte* e demais obras
d'arte. dará maior ampliação A
capacidade de transporte da Es-irada. Para fazer-se uma Idéia
das vantagens que representa oemprego desse material de ira-
çáo. basta dizer que. em apenas
cerca de 6 mesco de trabalho
d"-'«as locomotivas. Já foi apu-rada uma econcanla de cerca de5 milhões de «rrijzelros na dlfe-rença de custo de combustível.
USI NOVO SISTEMA DE SINA- '
LUAÇAO AUTOMÁTICA E O:AUMENTO DA CAPACIDADE

DE TRANSPORTE DA
ESTRADA

Outro fator que está exercen-do Influência no aumento dacapacidade do transporte da Es-txada, é o novo sistema de slnn-llzaçáo autooiáUoa. denominado Ide controle centralizado dó trá- l
fego (C. T. O.), Já em funciona-mento de Barra do Plral a TrêsRios e brevemente até Juiz deFora. A Instalação desse sistemade sinalização Já está sendo fcl-ta até Barbacena, devendo serlevada, após. a Conselheiro La-íalete. Isto na Linha do Centro.No Ramal de São Paulo, a lns-talação será ' feita multo breveentre Barra do Plraf e Cruzeiro.A sinalização por esse sistematem a vantagem de oferecermaior segurança e rapidez ácirculação dos trens, o que rcsul-

ta maior utilização do material
rodante a de trsçáo. maior capa-
cidade de vaaAo das Unhas e. II-
raimwta. maior mpadiade dctrantjsorte.

Aoentuou o Dr. Renato Feio
qu.« fsses são oi melhoramentos
que catAo dando retultados con-
creio*. Outros melhoramtmtos,
qu: muito vlráo beneficiar a Es-
traia e. sobretudo, as zonas porela servidas. eaiAo wn pleno en-(lamento-
BREVEMENTE. NOVOS TBÉ-

CUOS ELETRIFICADOS —
CONSTRUÇÃO DE VARIAN-

TES E CIRCULAÇÃO DE
TRENS

A eletrificação da Serra do
Mar. até Barra, c no Ramal deSáo Paulo, até Voita Redonda.
cata aendo aUvada de modo a

ficar concluída dentro do maU
breve tempo possirei. Para o ser-
viço d» tração, nesses irtrchot. aFs:rada Já adqu riu IS io-omo-
Uvas eléirioas de A.7S0 cavalost»,o.-. .,¦..- ;..rsi.f.r.i j :4.-: .- iraosde 700 tonelada* de peso cem avelocidade de 53 quilômetros porhora, Serra acima, lato é. pra-ticamente com a mesma velocl-
dade da descida.

Disse ô Dr. Renato Feio que.depois dos melhoramentos Ja euu-merados. do material de tração
e do sistema táe alnallzaçáo. quer
pôr em desiaaue os obras nota-
vels do transformação da Unha.
tilo é. a coiuiruc40 du vaniu-
te* na Linha do Centro e no Ra-
mal de Sáo Pauto, projetadas clniclacias pela administração Na-

(CONCLUI /VA t.t PAO.)

WARIIINO^N. 3Í (A. P.) _
Sim n*\b,itn, presidente da Ca-
mata doa Representante*, decla-
rou que ea ponto» de vUu de
Stalln aoore a guerra e a pazeonitiuem uma ptxlercaa afirma»
çAo e demotuiram que o primei-ro ministro tovléiteo cilA .-::>.•
posto a trabalhar com o reato do
mundJ pe: paz. Sam Rarbum
foi a primeira personalidade po-1-tlca americana a tomenur a en-
trevtiu hoje concedida pelo ge-nerrdlsslmo Stalln a Eddy OU-
more. o correspondente da Asso-
eieled em Moscou.

O AZ DOS LOCUTORES
SOVIÉTICOS

MOSCU. 23 (A. P.) — As res-
postas de Stalln ao questionárioapresentado pelo correspondente
da Associated Press Ed«ly Gllmo
re foram lidas ns estação de on-daa curtas do rádio de Moscou
por Yuri Levltan. o ?"os" dos
locutores sovléUcos. que transml-
Uu todas u ord-ns do dia de
Stalln durante a guerra.

Alguns minutos depois da lei-
tura por Levltan. o rádio de Mos-
cou transmitiu as perguntas e as

oi»
Uma poderosa afirmação pela paz — Declara o
presidente da Câmara de Representantes dot
EE. UU, — Irradiada para o mando pelo mmt

famoso locutor da União Soviética
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resposlai da raUevista. em mui-»
iss língua* par* todas as partes | A O A •>do mundo. u -4. aniversano
™ou 

ÍhX/Z sorM -a fundação do PCB
festiva soLENttnnr. jri
SEDE DO tTOMlTE" MIM-
CIPAL DE NITERÓI ¦

Na p-óximn «etrunda-felrt. ÍH

PROVOCAÇÕES
LNDRES. 23 (A. P.) - As

resiKtstaa e Staln ás perguntas
do correspondente da Associated
Press Eddy Gllmore. estão sendo--_-_ -_«„,, VMHIWH. \*>tsV*t_» 9VIIUV IS|H jl».« I.. -r .,,(;.,.-..,. ._

estudadas com Intento Interesse 3S do corrente. A noite, terá co

Soong

AUS^^IA4 ~ A «mUsora australiana de sTdney anunciaque as forças da Austrália foram retiradas da Ilha de
SF',»," 

IHndlâs °,rlentals Holandesas. Timor é a prl-
SS if«i a d? ar5,uipelag0 °-ue fo1 ocupada pelos aus-tralianos quatro dins depoU do ataquenlpônico a Pearl Harbor. — (u P)CHINA — O premler chinês T. V. Soorig foiviolentamente criticado numa reunião doConselho Político do Povo, tendo Soongreafirmado que se retiraria se o seu su-cessor fosse designado', — (A. P.)a\s forças soviéticas prosseguem a eva-ctiação progressiva de Chang-Chung, ca-
pitai da Mandchurla, confirma-se de boaronte. Acrescenta-se quo a evacuaçãoestará terminada na próxima «ma-na- Chang-Chung" tinha antigamente
o nome de Hslnklng. — (AFP)CHECOSLOVAQÜIA 2 Começou .ontem, pela manhã, o pro-
«lAf/f.^^' cosnomlnado o "Carniceiro da Checo-slovaqula . Tem-se como certa a condenação á morte do
S nr- Tflilnarl? auxlIlac de Himn-ler guindado a "pro-
te tor da Checoslovaqula. — (A F P )O marechal Tlto, o líder da Iugoslávia, assistiu, ontem
&„manha' a um5 parada mllltar' realizada cm suahonra, comparecendo á mesma o ps-sldente Bqnes, que, depois, ofereceu umalmoço íntimo ao chefe do governo lugo-slavo, cm visita a Praga, seguindo-seconversações políticas. — (A. F. p )ESPANHA — O consulado da Venezueia emBarcelona ¦ Interrompeu suas atividadesenr conseqüência do rompimento de re-laçoes entra a Venezuela e a Espanha eaconselhou a todos os residentes vene-üuelano* na Espanha que desejem re-
patrlar-se que se dirijam lmedlatamen-
te ao consulado geral d« Madrld. —
(A. F. P.) ;

ESTADOS UNIDOS - O ir'. Luiz Quinta-nllla, delegado .:d0 México á União Pan-Amerlcana, re-gressou ao seu pais. Deve ser recordado que o sr. Guln-tanllla, em conseqüência da pressão de certos elemen-tos (antl-soviéticos, foi chamado pelo ministro dos Es-trangelros.do México, sr. Caatlllo Najera, a fim de darexplicações sobre o artigo que publicou na semana pas-sada, no "Washington PóstV', criticando o discurso dosr Churchill em Fulton. o sr. Qulntanilla tinha decla-rodo que os bons democratas da América Latina se opu-nnam á formação de um bloco anti-soviético, que poriaem pengo a paz mundial. — (A. F. P.)"" 
S«?fi?aS0 1»m«rl("".o confirmou a nomeaoSo do generalaoüeii smith para o cargo de embaixador do* notado*âJ- na URSS, _ (A. T. P.)

"QUEREMOS USI SO' SINDICATO PARA 27X100 TRABALHADORES", disseram a nossa renortagem os trabalhadores da Llght que aparecem no clichê acima reporta-

e a primeira reação foi de satls
facão.

Embora o Forclgn Office e ou-
tros drcuios oficiais. tenham de-
cllnado de fazer comcntArioi, a
opinião geral dos que observam
de perlo a situação Internacional
foi a de que 8talln melhorara
bastante a tensão existente, ex-
prlmlndo a sua fé na UNO e
pondo de parte as dlscusôes só-
bro uma guerra possível.

— Os observadores dizem nm-
da que Stalln tirou a base a
multas especulações recentes, no
sentido dc que a URSS poderia
se afastar da UNO em virtude
da quesUlo do Iran.

auemorado, f itlvamente. nt »eít
do Comitê Municipal de Niterci.
A rua Barão d Amizonu n. SíT,
o 24.* «nlverrarlo da fundaçlo elo
Partido Comunltta do Brtiü.

Nesse dia. deverlo falir nrirs
oradores que. em teus ditínrt-â».
descreverão minuciosamente, i
gloriosa atuação do Partido, tem-
pre a serviço das causa* do pro-
letarlado t do progresso da cottt
Patrli.

Todoa ot eimaridat do Ptr-
tido. bem como os tlmpstlttntei.
devem comparecer a «ws festiva.
solenidade, acompanhtdc* de iiiu
famílias e de pessoas de tuu re-
laçórs de -amizade. •

Sindicato dos Trabalhadores
em Fiação e Tecelagem

Será empossada hoje soa nova diretoria
Cerca de «eis ml] trabslhsdo-

res em fiação e tocelagem com-
parecorão hoje. As 20 hora», na
sede do seu sindicato, á rua Ma-
ris e Barros 65 (Praça da Rnn-
delra), a fim de assistirem á

Bcncs

O Brasil, a Austrália e a Iugosla'/la foram Incluídos naImportante Comissão Central da "UNRRA", a qual foiaumentada de seis para nove membros. — (A- P.)As greves e as questões trabalhistas mantêm paralisa-dos 488.000 trabalhadores em todos os Estados Unidos— (A. P.)
O procurador geral Tom Clark pediu a formação de umcorpo de Jurados federais para Investigar as recentes
perturbações raciais ocorridas no distrito negro em Co-lumbia, no dia 25 de fevereiro último, e durante osnitals íorüm feridos 10 negros. — (A. P.)

FRANÇA — Um porta-voz oficial desmentiu que a políticada França contra o regime do generalissimo Franco re-
sultava da pressão dos comunistas franceses, conforme
as acusações do ex-prlmelro ministro Wínston Churchill.
Acrescentou que "esta política foi decidida pelos três
maiores partidos poütlcos franceses". — (U. -P.)

INGLATERRA — Está sendo considerado pelo Partido Tra-
balhista Inglês um pedido de filiação do Partido Tra-
balhista Independente. O P. T. L., que possui menos
de um terço.dos antigos 30.000 membros e tem somen-
te três cadeiras no Parlamento, foi, há certo tempo atrás,
a vanguarda do movimento trabalhista inglês. Durante
a guerra foi considerado pelo Partido Trabalhista como
um afiliado impossível, pela sua hostilidade sem tre.
guas a qualquer guerra sustentada por Interesses capl-
tallstas. O comitê executivo do partido majoritário de-
cldlu que o assunto será resolvido na conferência anual
do Partido, em Junho, quando tomará a forma de re-
solução, se o comitê concordar- Encorajado por essa pos-sibilldade, o Partido Comunista está intensificando sua
campanha de filiação na convenção de Junho. Os comu-
nisLas receberam a garantia de apoio do Sindicato Na-
clonal dos Mineiros, com 600.000 membros, e do Sln-
dicato Unido de Engenharia, com 800.000. Quando, em
43, foi discutida a filiação do Partido Comunista, foi re-
Jeltada .por 1.900"000 votos contra 7.000.000. — (ALN,
para Interpress).
A Independência da Transjordania foi oficialmente re-
conhecida pela Grã-Bretanha, mediante um tratado as-
«Inado ontem, ás 12.54, no Forelgn Office. O tratado
«nglo-transjordano dá por findo o mandato britânico
«obre o grsnd» pais do Oriente Médio, reconhecendo a
Inglaterra n Transjordania como Estado Independente.
Asslnaram-no os srs. Ernest Bavln « Creech Jw» —**-

secretario das Colônias, em nome da Grã-Bretanha; eIbrahlm Pachá Haschim, primeiro ministro da Transjor-dania, em nome de seu país. — (A. F. P.)
NORUEGA — A Confederação Geral do Trabalho da Norue-

ga enviou á Organização Mundial dos Trabalhadores umapelo pedindo que seja estabelecido pelos trabalhadoresdo mundo inteiro um bloqueio econômico da Espanhafranqulsta e dizendo que unicamente a ação internado-nal organizada de todos os trabalhadores poderia der-rubar Franco do poder. — (A- F. P.)
POLÔNIA — Referindo-se ao problema espanhol, o JornalKzecspospollta" afirma que "o problema espanhol é um

problema de escala internacional. A Espanha ó um pe-rlgoso foco de provocação internacional, um ninho derefugio das escorias humanas do fascismo, um caldo decultura dos quadros fascistas que a reação Internacional
procura reagrupar e preparar para o futuro. A liquida-
çao de Franco e seu regime é uma tarefa de honra do
povo espanhol, que deve contar com o apoio integral dasforças da democracia internacional". Adiante acrescentao Jornal: "A "solução" monárquica nã0 é a solução. O
problema da democracia espanhola não se resolve commeias tintas. A "solução" monárquica apenas pode seruma solução á revelia do povo espanhol, um mascara-mento da reação na Espanha, para permitir-lhe traba-líiar com mais comodidade e não a sua liquidação deíl-nltiva Todos os povos reclamam — e o reclama prlnci-palmente o próprio povo espanhol que sofre o jugo ferozdo franquismo e da Falange — a volta da República, a¦ restituição ao povo espanhol da plenitude de seus dl-reltos. — (P. A. P., para Interpus».

RUMANIA — Nova sociedade rumeno-soviétlca florestal, coma denominação de "Soyromlem", foi criada em Bucarestcom o objetivo de valorizar e explorar as riquezas fio-restais rumenas, aplicando meios de exploração clenti-fica e racional, na qual participarão técnicos rumenose soviéticos. Três sociedades mistas do mesmo tipo Jáexistem na Rumanla. Uma tratando de petróleo, outrade comunicações por terra e por mar e outra de créditoe transporte. — (A. F. p.)
U' 

Minf.V^Ú r AUlna expedição soviética organizada peloMinistério da Agricultura e pela Frota Aérea Civil Rus-
5. Tü. nr,nn da para combat« os gafanhotos numa área
««te.» ac.es .a<? norte do Irã- Um vespertino desta
Sffil, T 

en,™vJ«ta com I. I. Zazonov, chefe da secção
ZT^u ,ta 

A4Vlax2a0 
iClv11' d€clarou 1««> o governo lranla-no solicitou á Rússia que desse combate aos gafanho-

???hP?u mel° da aviação. Acrescentou Zazonov que os
£f^n?Ht?,Stara° co?clu,ldo,s » 1 de Junho. Os gafanho-
^ 

™ u"?a "«nível praga no norte do Irá, tendo
tl,./£l i Vra?des treí!hos de Plantação, Inclusive plan-""*" rt* »>«"vd«n. *« «ul do Azerbaljan. — (A P )

sessão «olen* d» po**« dt nor»
diretoria qu» regerá oa iam
dirtinoe durante o exercido d»
1946.

A nova diretoria do Sindicato
dog Trabalhadores na Industria
de Fiação » Tecelagem foi «ItUs
democraticamente por todt »
classe e é composta dos elemen"
to* de maior confiança do* t**
celões do Distrito Federtl.

Por nosso intermédio, oi t>
celões cariocas convidam ptri
assistir a essa cerimonia os re-
presentantes dos demais ilndl-
catos do Distrito Federal e ou-
trás orgnnisações democrática».

A UNRRA E (TÍRASIL
HA' os "tris grandes", qut

sâo mesmo grandes, alim it
tudo pela força de suas a.r-
mas, como há os "cinco oro»-
des", que sâo os mesmos "tra

grandes" mais dois que sno
"grandes" naturalmente, tm-
boraseenem- *m doentn ai*"
da das terríveis feridas ae
guerra qu elhes assolou o pa»

A coisa no mundo, tntlo,
deverá sofrer a Influencia dei-
ses "três grandes". Qw>ni0
estão de acordo, tudo corri
bem e, por Uso, te procure
sempre, até na UNRE*.J>
equilíbrio - tem se levar em
conta se ido paises doaioru
ou receptores.

O Brasil 4 amigo de iate
dos EE.UU-; * Austrália !*>
parte do'".perto.Britaij*
Iugoslávia li pela n«m
moscovita. Por Isto, foram tu
três nanôe- Indicadas P[a
ocuvar lugares no Comitt Ctn-
trai da UNRRA- Esquecido*
se de que o Brasil t a W-
trálla são dois fornecedora
respeitáveis, olhando ti a par-
te política, a URSS prorA *
substituição de um deles rrf»
Polônia, riais altamente rt-
ceptof. . , ^

A proporia WstniZrl
meios diplomático», e com ra-

tão. Com-tanta rosto qutvpt
rene. continuarão «-o <-<"""*
• Brasil e a AtwtrdHo.

PtDRO UUULS. »#>

.,1,4 .¦ii^S^^
liUaltiila. 4„a i ii.


